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ACTOS DO PODER, EXECUTIVO:

Decreto n. 803 de 29 de abril de 1892— •
Approva o plano, perfil e orçamento da;

rro-via para' o engenho central de Cueati,
"de propriedade da Companhia Geral dello.»

Pioramentos em Pernambuco,
Decretos (Ministerio da Justiça).
Decretos (Ministerioda Agricultura).
grgarrAnat4 DE ESTADO :

ExrEramnido liinisterio do Interior do dia
4 de maio.

EXPEDIsorre do Ministerio da Fazenda do dia
• 26 de abril-ultimo.
ExpiniOÉ do Ministerio da'Mariblia do dia

29 de abril e 2 do corrente. 	 .
nii,Enierri do Ministerio da Guerra do dia

128 'de- abril tltirno. .
EXPEDIENTE do Ministerio da Agricultura do

dia 29 de abril ultimo.	 .	 .;
REDAtçÃo
RENDAs PIJBLICAS—Alfandeka çla Capital Fe-
• deral— Recebedoria •-;• Mesa de Rendas do
, estado do Rio.
tjanciAnaa.
çoiázs E Avisos.
SOCIEDADES ANONYMAll.

Alcan,cios.

DIÁRIO OPFIOLAL

Orçamenta da farra-via agricale. de Miran
a Ribeirão para o serviço da fabrica em
cucan, de. propriedade , da- Companija

'Geral de Melhoramentas em Pernambuco,
approvado por'. decreta 'n. '803 desta

'data
Eltola 0)1,75

Linha, principal de'
emelt a Ribeirão Kil. 23.66,0

Ramal do engenho
• DJUS Braços 	  » 2.880 s
Desvios e linhas de 	 _

serviço.	 »	 660

» 27.200

4.0 Obraide arte:
Alvenaria, de pedra

com argainassa de
cal de 1:2 para

' boeires e • pontí-
' 111.6e,s, poo metros
5:0 Superetriictura

da Unha
Trilhos e accessorlos

incluindo desvies,
sendo os trilhos
de 12 kilos por
metro- corrente
'718 tons 	

0,0 ,Dormente4
madeira de lei:

De 1m ,80 X 0u.18•5<
001,12, 34.009 a..

70 Material rodante:
Duas locoMotiVas a
90 wagons 'para

transporte de can-
nas a 	

8.! Assentamento,da.
• Via permalente :
Assente,rnerit) e las-
• traniento da
• n/ia ciai 27.200.
' -kil., por kili
9.0 Administração e

everituaes . ..

$40 10:880$000

••	 rico ::;7:sb0..!Do0. 
123.12a

•
Loco ta:20O$ 00
2.:00 9:t.2n000

r ,	 .	 •

.	 ,2á4z0ospd0

in:949$9oR A3:880$000

1:280$000 115i209$600

80¥00 27:760$000
• •	 22:644$400

aromem° geral
I.° EStudOs e locação

da linha .
gxploração e loca-

ção da: linha em
Ml. 27.200, por
kiloinetro 	

2. ! Trabalhos prepa-
ratorios:

Roçada,destocame4-.
' to e limpeza do

'terreno eni uma
largura de 10 me-

• troa 2724.000..
Móviinento , de

• terra:
Exoavaçãode125.120

- metros eubicos-corn
120°' de transporte, •
medio, sendo:

Excavank.
.„ terra 85 o, o.. 115.60013
Excavaigo • e1n
, rara solta

gJO
Excavacee a

pedreira 20 '0	 2.7.20

200$006 , 5; 440$000

•15	 9:000$-9,00

16Q$000 114:880$000
• ,	 •	 ..	 ,	 ,	 •

_	 441:004$400

Capitg Federal, 28 de abril de - 1392.—
Amae . a.rnçaiv3s de Faria.

Sã° ..tótalmentey infundidas noticias delo-'
tervenção do ,'governo nas operaçJ.,es de caro-

 fina4 malevolamente, Se intenta ligar
a' . baixa em ' que se tem achado o.merCado
raódetatio iteSteS' tilámos. diais. •

ACTOS' DO PODER EXECUTIVO
• ;

..DECRETO	 803 — DE 28 DE ABRIL DE 1892 .„
'motoro o pleno, perth • Onameat	 tarro-via pira
• a engonho central dat ónintn,	 práprte lado da Com-

panhia Geral do 'Melhoramentos em P nmandiuen

M.CB-PregaBlItO 4a Republica dos'EStadoí
bnidtis ' do- Braiil, na fórma, do § do art. 20'
do regulamento appravada per-decreto n. I033

• de 9 da otitubro'. de 1889', reálve irapprovar o
pranO;"..perfil e orçamenta paxá ii,:cOnstrucç'à

fiséro-Via que tem de , servir	 engenho
central de Queen, no; estadó de Pernambuco
de Pr9Pri;edA4e da, Ooreparible Geral de
Pioramentos em Pernambuco, e que com eSte
Vão :emitia:dos pelo tengenheiro Antãe Gon-
çalves de Faria, Ministso aé Estado dós` iste:
gecisés da ;Agricultura, "CoMme'reto erif)brai

• P.ubliCas. niteassim ferkeieCutar. 	 •
" Capital Federal, 28 de abril de 1392, 4., da

Republica: !
FLOROMO PEIXOTO.

Anta° Gonçalves de Ri;

Ministerio do Interior
-

. Por decretos de 30 de abril ultimo roi. Mune-
tiado o Dr. Manoel Carlds de Gotiv •êa, do 'lagar
de inspector : de bygiene no estado' da Para-
hyba, e nomeado para o mesmo. jogar o Dr.
Antonio da Cruz Cordeiro.r

• llinisterin da 3uatiça.

Por decreto 'de ' 19 de abril ultimo, foram.
concedidas :as honras do-• posto de te4ente:
coronel ao major reformado da parda micto,
nal dó estado de Pernambuco. Ilemeterib

da-Siva. •	 •	 ,	 • •
'Pár decretos de 29 itn inesmo meti .;
Foram nomeados ,para a. guarda 'nado--

• na!:
CAPITAL FEOERAL •

Éstad0.411álor •
Major' quartel:meátre • geral • o enramando

superior, o capitão Affonso Artliur',Borgt
Leal.	 • t

batalhão da reserva'
'»Capitão-skindanta, o capitão dá 3, conilia-,
nh ia, João Baptista' da Silve Lisboa, •

1! companhia—Tenente, • o Aliem Jetio. Ba-
ptista, Servetti; • • 	 •

Alferes,	 chlacile' jose Joaqirim Franco
•

3,..compatxhia .,-Capitão,'T tenente Auton111C1
Louzada Ma .rcenal.	 .	 .,..„ -	 . .

EsTÁ'ho 'Dó	 JANEIRO

• Ckoutrea da Cámpoi •

12° :batalhão . de . ..infantaria .	 ,
•:Tenente-coronel epounandsote, o cidadão
NOP° Teixeira -Pinto •Ceutinlio. . 

• Cooraréa	 Pir4y•'
• 11° . bataltão da infmitaitt 	•

Tenente-coronel comtliaralitrite, o 1ciilatlão
Nono Kniallo de Gouvèa Reis.

••	 • . Oronarca de' V4soeiras	 •

E;.-4.410-major
r ' Cbin-tnádánte. atipritir, o cidadão .. Manoel

Pinheiro de Souza sobrinho;..
' Major' altakinte de ordena 'secretario geral,

o Cidadão João' da Rocha Medeiro,i.
• 250 ha-tapiti° ta tnfentaria	 •
• Tenente-çoranel conunandant 'cidadão.11.1a-
imel Francisect • de Lima, Mattos.

• 1.corpo de emanaria
- ,'Tenente-coronel-cOmmandante, o. 'cidad5o
•Inlartinho Leopoldo Nobregar ,

ESTADO DO . CEX,R.A,
ría capik4

, • Coronel esnatiida' ut,e superfor, o oidadãO
João Cordeirp'.;;. s .	 '	 • • . 

•

• IESTADO'DO. PIAIJIIY

ComarM. t14:erqifial
13 batalhá:O .de'inNnthrá.

.	 ,	 .	 .
Tenente-coronel •conunsrulante, o tenente.

coronel, aggregado , Manoel'• Rayinundó
Paz. •	 .

•

-	 _ • :.3tbatalbão de-. infantaria
Tenente-coronel commandante,- o capItiTI

Pedro Josi.i de Sant'Arma.	 •
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l a batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, o capitão

Benedicto Canado Porto.
1 0 esquadrão de cavallaria

Major commandante, o cidadão José Gabriel
Baptista.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca da Itatiaia
Coronel commandante superior, o cidadão

Urbano Xavier de Andrade;
Major ajudante de ordens secretario geral

mesmo cominando, o capitão Manoel de
Jesus Silveira.

Comarca de Mar de Ilespanha

Coronel commandante superior, o Dr.Agos-
I inho Cesario de Figueiredo Cortes.

— Foram reformados nos mesmos postos
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Vassouras

O coronel commandante superior Alfredo
Carlos Teixeira Leite ;

O major ajudante de ordens secretario ge-
ral do mesmo commando João COPPèa de
Brito ;

O tenente-coronel commandante do 250 ba-
talhão de infantaria Alfredo Carlos de Avel-
lar :

O tenente-coronel eommandante do 12"
corpo de cavallaria Ignacio de Avellar e Al-
meida,

No posto de major, o capitão quartel-mestre
do cominando superior Rdefonso Cantidiano
da Silva.

ESTADO DO CEARÁ

Comarca da capital

O coronel commandante superior Manoel
Theophilo Gaspar de Oliveira.

ESTADO DO PIALMY

Comarca da capital

O tenente-coronel commandante ' do 3 , bata-
lhão de infantaria Leocadio Alves dos Santos;

O tenente-coronel commandante do 1° ba-
talhão da reserva Tlieodoro José da Silva e
Souza Boa-Vista ;

O major commandante do 1° regimento de
eavallaria Raymundo Antonio Lopes

No posto de coronel, o tenente-coronel da
antiga guarda nacional da comarca de Morrão,
no mesmo estado , Miguel José Cardoso.

msleveo DE MINAS GERAES

Comarca de Mar de Ilespanka

O coronel commandante superior, bacharel
João Roquette Carneiro de Mendonça.

Comarca de liatiala
O coronel commandante superior João Brau.

lio Fortes Junqueira
No posto de tenente-coronel, o major aju-

dante de ordens secretario geral do cominando
:superior, Justiniamo Procopo de Apontes.

— Foram concedidas as honras do posto cie
maior ao capitão ajudante de ordens do estado-
maior da. 4 , brigada de infantaria da Capital
Federal, Pedro Brant Paes Leme.

—Foi concedida tranaferencia para o serviço
da reserva e aggrega.ção ui respectivo 40 ba-
talhão ao tenente do -I' esquadrão do 2 0 regi-
mento de cavalhada da 'guarda nacional da
Capital Federal, Antonio Augusto Gomide.

—Foi privado do pOsto d.e çuitilo ajudante de
ordens da 1 4 brigada de itirafitaelit da guarda
nacional da Capital Federal, nos terinos do
art. (i5 § 1° da lei ri. 002 de 19 de setembro
de 1850, o cidadão José Carlos de Figueiredo.

—Foi promOvidolto posto de capitão ajudante
de ordens da es 14- brigada de infantaria da
guarda nacional da Capital Federal o tenente
quartel-mestre do 1° regimento de cavallaria
da mesma guarda, Francisco de .firanda Sa-
raiva.

Por decreto de 29 de alwil ultimo, (Oram
declarados sem effeito os decretos de 11 de
julho, 18 e 23 de agosto do tomo passado,pelos
quites foram declarados etn
nos termo do art.. 6' das disposiç -es trens-
Rodas da Constituição,os juizes de direito Luiz
Manoel Mendes Venoso, Getulio Augusto de
Carvalho Serrano, Antonio Ferreira Coelho,
Luiz Siqueira da Silva Lima, Justiniano Mar-
tins de, Azambuja Meirelles, Manoel Jeronymo
Gonçalves, Daniel Germano de Aguiar Mon-
tarroyos e Estevão José de Siqueira, visto ter
sido ((multada, a reorganisação judiciaria feita
pelo ex-governador do estado do Espirito
Santo.

Ministerio da Agricultura

Por decreto de 2 do corrente, tiú nomeado o
engenheiro José Esteei() de Lima Brandão
para o cargo de engenheiro de porto de la
classe do 4" districto dos portos marithnos,
com os vencimentos que lhe competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediente do dia -1 de maio de 1892

Ministerio dos Negocios (I() Interior-2a sec-
ção—Rio de Janeiro, 4 de maio de 1892. 	 •

A' vista do que representou essa prove-
doria em officio de 5 de abril ultimo e infor-
mou o inspector geral de hygiene, declaro-vos,
para o-4 fins convenientes, que, mantido, para
a exhumação dos cadaveres, de adultos Pai-
tecidos de molestias contagiosas ou epidemjcae,
o prazo de sete annos fixado no aviso de 5 de
Pneiro de 1887, fica aquelle prazo reduzido a
cinco annos em relação aos dos menores de
sete annos.

Sande e fraternidade. — Fernando Lobo. —
Se. provedor da Santa Casa da Misericordia
do Rio de Janeiro.—Expediu-se aviso ao in-
spector geral de hygiene para fazer constar
aquella decisão ás demais corpontções que
tem a seu çargo cemiterios,

—Declarou-se:
Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do

estado de Sergipe, em resposta ao officio n. 3
de 22 de abril findo, que, na conformidade do
aviso que lhe fid dirigido em 13 do mesmo
mez, o vigario da freguezia de S. Francisco
de Assis da Chapado., padre Antonio Marcel-
lino de Souza Leal, não tem direita á perce-
pção da respectiva con grua, visto que a pro-
visão, embora de data anterior ao doerei-Á)
n. 1,19 A de 7 de janeiro de 1890, lhe foi con-
cedida, na qualidade de encommendado, por
tempo indeterminado, segundo se verifica da
certidão que acomptnhou aquelle officio;

Ao da do estado da Parahyba que fica au-
torisado o augmento de credito de 200;•;;000
solicitado pelo insvector de sande dos portos
do mesmo estado para occorrer ás despezas
can os reparos do que carece o escaler das
visitas sanitarlas

Ao governador do estado de Pernambuco
que fica concedido o credito de 5:133333 so-
licitado pelo seu antecessor, afim de oceorrer
ao pagamento de despezas fi(itae com o recen-
seamento.—Deu-sie eonlieciniento ao Ministeelo
da Fazenda dos dous ultimos actos acima ci-
tados.

—Remetteram-se:
Ao governador do e gtado do Ceará a porta-

ria de 30 de abril ultimo, pela qual thram
concedidos quatro mezes de licença, com o or-
denado, a Rodolpho Pereira Delirado, secreta-
rio da inspectoria de sa,ude do porto daquelle
estado

Ao governo do de Matto Grosso o decreto
da mesma data que nomeou o Dr. José Mar-
ques da Silva Bastos inspector de hygiene
do dito estado.

—Solicitou-se do Ministerio da. Fazenda a
expedição de ordem para que :

Se indemnise a Casa da Moeda da quantia
de 4$319, em que importou uma medalha de
distineção de 2' classe, que alli foi cunhada,
em virtude de requisição (lo 'Ministerio do In-
terior.

Se paguem as seguintes quantias:
De 140g>, importancia dos &dados que, em

abril ultimo, venceram os serventes do Ar-
clivo Nacional

De 1908, em que importou um panno col-
locado por Doux Ferreira, em um toldo do
paliado da presidencia. da Republica;

De 300$. itnportancia dos vencimentos dos
desinfectadores da Insp. ,ctoria Geral de Stuide
dos Portos e do salteio do servente da mesma
inspectoria, relativos ao mez passado

De 1:409$000, de fornecimentos fritos para
as obras do editicio da Directoria Geral de Es-
tatistica

De 3:302030, dos (pie se fizeram para as (lo
reservatorio e abastecimento de agua ao hospi-
tal de Santa Barbara

De 36:000S, da l a prestação da de 188:000.
por que Emygdio de Almeida & Comp. se obri-
garam a constrnir, mediante contracto, um
hospital com destino a alienados em obser-
vação.

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 2 do corrente, foi pra-
rogado por dous mezes, sem vencimento, a
licença em cujo goso se acha o praticante da
Recebedoria desta capital, Cleodon Augusto
de Albuquerque Chaves, para tratar de sua
saiote onde lhe convier.

Expediente do dia 26 de abril de 1892

Communicou-se
Ao Ministerio da Instrucção Publica, Cor-

reios e Telegraphos ter sido cumprido o aviso
n. 5130 de 9 do mesmo mez, no qual requi-
sitou o pagament )da importando de 9:762172
por conta da verba—Secretaria, Bibliothem e
Laboratorio da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro— proveniente de fornecimentos
feitos á dita faculdade nos mezes de janeiro a
março ultimo, tendo-se, porém, deduzido da
indsma importancia a quantia de 249$022,
referente as tres contas que se lhe devolve-
ram, da Societd it2onyme da Gas, porque,
pertenceado citas ao 4‘ , trimestre de 1891, não
podem ser pagas por conta do exercicio cor-
rente, em vista do decreto n. 10.145 de 5 de
janeiro de 1889, de accordo com o qual se de-
verá proceder

Ao inspector da Caixa de Amortisação (pie,
do accordo com a deliberação tomada pela
junta aAministrativa da mesma repartição,
relativamente ao pedido que fez o Banco da
Bahia nos dons requerimentos que acompa-
nharam o officio da dita. inspectoria., n. 74, de
2 do dito mez,— fica marcado o prazo de seis
mezes para o dito banco prover-se das notas
newssarias á sua emissão, as quaes vão ser
encommendadas por este ministerio ao Ame-
rican llanh N te Company, conforme as indi-
cações contidas no citado officio, sendo a re-
spectiva despeza indemnisada por aquelie
banco.

—Determinou-se:
Ao inspector da Caixa de Amortisação que

faça remetter á thesouraria geral a impor-
tando de 100:000, em notas de 1 a 5,$, afim
de ser attendido o pedido do presidente do
estado de Minas Geraes, constante do officio
n. 5 de 18 de abril;

Ao director da Casa da Moeda que seja.
effectatada a remessa de igu.41 quantia, á
mesma thesouraria, eta ~das do niekel de
100 e 2QQ rõis, par4 tcn klentico destino.

--
N. 93—Ministerio dos Negocios da Fazenda

—Rio de Janeiro, 26 de abril de 1892.
Sr. ministro dos negocios da agricul-

tura, commercio e obras publicas — No
vosso aviso n. 57 de 30 de março ul-
time, me coMinunicais que, por çouiderar

ESTADO DAS ALAGOAS

Comarca da capital
•
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contraria à disposição do art. 31 do regula-
mento n. 942 A de 31 de outubro de 1890 a
(Ir cisão constante do aviso que vos dirigi em
12 (biquei te nia, sob n. 58, e no qual decla-
rei que a pensão maxima que O empregado
civil Vale deixar a sua 'aludia é de 3:600S
annuacs, lii transmittistes, por cOpias, as in-
formações prestadas a tal respeito pelo con-
sultor P ,chnieo IR+) Chefe (Ia dirMOria e;`11-

trai do ministerio a vosso cargo, e requisitais
que este ministerio vos communique Si. á
vista delias. mantém a referida decisão.

E»1 resposta, cabeione dizer-vos que man-
tenho a alludida decisão. visto não offerecer
duvida a disposição do art. 37 do mesmo re-
gulamento, cianbinado com a do supracitado
artigo, como bem opinou a directoria central
4Ia secretaria, desse ininistetio.

Saiote e featernillade,-Faaacisco de Moda
Rodrigu ,s Alues.

N. 30 - alinisterio dos Negocio,: da Fazenda
- Rio de Janeiro, 29 de abril de 1892.

Sr. ministro dos negocios da guerra -
Em resposta ao aviso que me dirigistes em
19 de março proximo lindo, requisitando as
necessarias providencias para, que seja feita,
po ir alOramento, a acquisição do terreno na
serra de Petropalis, estado do Rio de Janeiro,
O que se referem Os papeis que incluso vos
devolvo, necessario it construeção do novo
edificio para o observatorioastronomico, cabe-
me deelarar-vos que, fazendo parte o terreno
de que se trata dos bens quo constituiam
pittrimonio individual do ex-imperador, deve
ser coo tractada a acquisição ou o aforamento
da área neeessaria áquelle fim coai os que
sobre elle adquiriram dominio por trans-
missão filmais causa; ou então decretada a
sua desapropriação, por utilighole, publica, nos
termos do art.. 1" da. lei n . 353 de 12 de julho
de 1815.

Sande e fraternidade.-Faaacicó dc Maria
.110 ,À; rir] ices .11 res.

--
Circular n. 16 - Ministerio do: Negocios

Fazenda-Rio de Janeiro, 29 de abril de
1892.

Confirmando o men telegnumna-ciretda
desta data,. communico aos Srs. inspectores
das ialesourit rias de ntzenda„ para os fins
convenientes. que foi prorogado o prazo para
execução do regulamento sobre facturas con-
sulares, até que o Congresa, Nac:onal apprO-
vt o que se organisou ultimamente, no qual
foram attemUdas as reclamações ilittas pelo
comi-lerdo, ficando revogado o anterior -
.PaaneÁseu de Paula Itod,.igue;

--
Grentar o. 17-Ministerio dos Negocios da

Fezenda-Rio de Janeiro, 30 de abril de
1892.

Para qie. possa este ministerio sat:sfazer o
que requisita o dos Negocios da Agricultura.
Com 01101(10 e Obras Publicas em aviso n. 4 de
8 do corrente inez, recommendo aos Srs. in-
spectores das thesourarás da 1' 'zelada, que
façam organisar e rematam ao Thesouro,
com a pOSSiVVI brevidade, mna relação dois
concessionarios de privilegios tl invenção
que houverem pago, nas estações fisettes que
lhes silo miLordinadas, as atualidades fixadas
no art. 51 do decreto n. 8820 da 30 de de-
zembro de 1882, deSile janeiro de 1884 até
ao fim de dezembro do 1891. —Faaacisc) de

Pauht 11.3di . iyaes Alem,
---

Requerilliení08 despaetados

Josi;í CanditIo Nunes Pires, guarda-mór no.
meado para a Aifandega do Pará, pedindo o
abono da ajuda de eNstia a que tem direito.
Como req(1er.

João Co liio da Costa, peil:ndo a entean
dos doollmentos que juntou a unia petição em
que pretendia provar a posse dos predios os.
.5 A, 5 I) e 16 das ruas Quarta e Segunda,
Quinta da Boa Vista.-beferido, nos termos do
parecer.

Dr. Jose Ferreira, Nobre, Manoel Citrd,iso
Machado e Antonio Jose de Araujo. inibido,
por aforamento, diversos lotes de terrenos na
Ihzenda de Santa Cruz.-Deferidos, nos ter-
mos do pareceres,

Ministerio da Marinha

Por portaria da 2 do corrente, foi nomeado
o capitão de fragata Quintino Francisco da
Costa p .ora servir interinamente o lo gar de
membro effe-tivo do conselho IMX n 11 até que
se apresent, contra-almirante Felippa Fir-
mino Rodrigues Chaves.

Expe(1ieuted) dia 20 de boU de 1802

Ao Ministerio da Fazenda
Rogando qu0 declare qual o ordenado que

vencia o porteiro aposentado do Arsenal do
Marinha da Balda Francisco Leo adio Alves,
para se poder resolver um requerimento de
sua viuva, que re lama o montepio.

s4dicitando a concessão do creolito
15-13-8 ou 130S135, c.orrespondentes

ir:uivos :195, á Delegacia do Thesouro em 'An-
dias, ao cambio de 27, por conta da verba.
-Material do construcção naval-do exercício
1892, para pagamento da encommenda de
6.800 parafusos destinados ás vigias dos en-
couraçados RiaChltdo e
conhecimento aquella delegacia. e ao vice-
almirante Joaquim Francisco de Abreu ea't,
Contadoria.

Ao Ministerio da Guerra, perguntando si
concorda na pa.ssagein do 1 0 sargento do
batalhão naval Candido Catão e do In us:co do
mesmo batalhão Caetano Cuim.) de' Oliveira
para o exercito, medeante troca com outras
praças quo queiram vir para a armada.

- Ao insn-etor do Arsenal de Marinha do
Pará, autori :anilo a n altear Encano° Pereira
d- Araeã e Manoel Alves da Silva, satisfeitas
as exigenelits da lei. para exer:erern os loAt

-res (1, 1" e 2' enfermeiros da enfermaria da-
quelle esta')elecimento

-Ao Ministerio da A gricultura, reiterando
os diversos avisos os. 618 e 799 de 23 de R'-
voiro e IS de março unimos afun de que este
ministerio passa attender as despezas que de-
vem ser feitas com o balisamento de portos.

-A' Thesouraria do Pará, declarando, em
ro farencia ao requerimento de D. Junta Cu-
nha do Nascimento que não tendo seu :inarido
o c .intra.-altniranto rerormado José mar:a do
Nascimento feito as campetentes declarações
para o montepio, 00 quartel general da ar-
mada, deve o processo ser feito, segundo o
art. l', § 13 das instrud:ões annexas ao de-
creto n. 471 de 1 de agosto de 1831 pela forma
estabelecida no decreto n. 3607 de 10 do fe-
vereiro de 1896, pua a competente habilita-

•ção.
- Ao Ministerio da Guerra.. transinittindo

cópia da informação refetiente aos soccorros
prestados p-los tripalitntes da lancha Anaitç-
tara , pertencente ao arsenal de guerra, e uma
outra da repartição da marinha.

- Ao Quartel General, mandando su l ino:A-
ter á inspecção de sande, os patrões das em-
barcações do arsenal de marinha de 4a capital
Antonio dos Anjos e Antonio Jose Vieira,

- Ao Arsenal de Mia rinha. dto li io ile Janeiro,
determinando que, de eonaniniblade com o
art. 20. § do regulaMento atinexo ao deerato
n, 270 de 9 de inalo de 1831, seja. contado ao
engenheiro naval de 3' classe clpitão-tenente
Innocencio Marquos Lemos Bastos corno tempo
de serviço prestad o lios a tiseqaos d.; marma
da nepubilOn, na Cias ,e cru (II10 se acha, o ein

sii‘ndo I" tenente da. armada. estudou na
Europa, com aproveitamento as especialidades
de torpedos e eleatricidado.

- AI Cominissal.ado Geral dit. Ararida,de-
terminando q110, com urgencia, s ejam fon--

i d as A eapitiada do porto 410 Ceara oiro 	 r.
tolas qoh l tos, thbaloados com a solidez e
p)r i eião necassirias para se destinarem ao
supprimenta de,  agua ;tos estabeleci 1 entos de
Inarlol l a o (pis navios da armada que
apor i,ar ,

..._ A' directoria dos pila roas (Balda, vapor
d;ira), autorisando a Proceder á montagem

do puiir( lote da ilha do Frade, o qual se adia
deroiitaCo na capitania do porto daquelle
estado, com os recursos de que já d ispõe -

- Ao Arsenal de Marinha do estado de
Pernambuco. concedendo, si houver saldo na
respectiva verba, a Maia e Silva & Comp.,
e Amaral Primo Comp., fornecedores
daquelle estabeleeimento, um augmento de
10 "i i„ sobre os preços dos artigos com (pie,
Pr força dos (salteados, supprira 01 o mesimx
arsenal. durante o exercido de 1891.

Dia :10

A' Insp.idoria do Arsenal de Nlarinlut da
Ca pitai Federal, tra nstnittindo as portarias que
permittem a Victorino Vitgado, Eliziario da Sil-
veira Japiassú e Francisco Antonio dos Reis
prestar exame de machinista de barcas a
vapor ao emiimi'reio, satisfitzendo o que dispõe
o tua Ilido regulamento de 22 de tevereiro
do 1890.

- Ao governador 410 estado do Rio de Ja.
neiro, transmittindo eopia do çdlleio em que
o inspector do arsenal de marinha desta ca-
pital representa contra o despejo de materias
fecae.s na praia situada entro as Oleiras do
artilharia, na Armação, e as de torpedos, cola
grande detrimento da salubridade publica e
particularmente dos operariosempr,-),gados naa
mesmas oflieinas, e roga. providencias no men,
tido de reprimir-se semelhante abuso.

--
Remaria:colos despachados

Ddi 2 de alai() de 1 og
Empreza de Obras Pubileas daIh.izit, pe-

dindo pagamento do aluguel 4141S appitrelhos
telephonicos.- Requeira ao Ministiaiio da Fa-
zenda, do qual depende o pagamento impe-
tralo.

Francisco Monteiro de Araujo, pedindo que
seus VC)leitilMfix; seja in equipa ridos a os fo-
guista!: embarcados -Rolueira, ao Congresso,

Samuel Tjader, José Antunes de Sotiza,João
Lopes Guerra. Luiz Duarte do Amaral Cha-
ves, Lindolpho Rodrigues Rasteiro e Joãi
Francisco ile Almeida Linut.-Indelèrido:.,

Francisco Monteiro. - Requeira, ao Coo-
gloso.

Ministerio da Guerra

Por portarias de. 29 do mez findo, coneede-
ram-se as exonerações que pediram Fabio Du-
tra da Silva e Jorge dos Santos Rosa, est, do
logar de seer:tario da escola de aprendizes ar-
tilhenios, e aquelle de oharmacentieo adjunto
do exercito na guarniçãodo estmlo de S.Paulo.

Por outras de 2 do corrente:
Concederam-se quatro unos de licença, com

oresp 'clivo ordenado, ao lente da P' cadeira
do • armo da escola sondam' de guerra co-
ronel do corpo de estado maior de 1 , classe
Dr. Luiz Manoel das Chagas Doria, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier.

Foi nomeado secretario e assistente do aju-
dante-general junto ao cominando do 2' (lis-
districto major do corpo de estado
maior de artilharia Odaviano Augiisto abat-
i:eira tia tranca.

Exitediente do dia	 do abri.; •le 1802

Ao Sr. ministro da fazenda solicitando pro-
videncias afim de que sejam pagas as seguin-
tes contas:

A Lombaerts Comp , na importando de
4:815S020 i F. Lebread, de 1:510s50u ; a B.
L, Garni r,na de 1:853s100; a Agostinho Goit-
çalves dos Saunas, na de 955s ; a 1.. do Ma-
cedo sC:. Comp.. na de 005$500; a Marc Farm,
na de '241$; a Antonio Pereira.na do 2.74s08'a
a, Durai N. Comp., na de 271$42('n e à Compa-
nhia Itraziluira de Electrieidado na de 341,5201›,
prarepientestle mai-,er i aes (pie rorliewratu
Observatorio do Rio de Janeiro lia „arreate
exercido, o, à vistal/os processos de divida de.
exeecielos findos ns. 11.037 e ii . 988, que se
enviam, a João Antoaio de Santiago, na de
33413 e a AI rio Antonio de Olveiaa tr,
28S490, este eozInheiro e. aquelle Ilel• 410 atino–
• i cempeador do Hospital Militar do An-
d arali y, descontos realiSades nos venci -
mentos dos mesmos empinam nos anuas
de 1800 e PPlk

I	 IIIII	 0111111T'
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Ministerio dos Negocios da Guerra— Rio de
Janeiro, 28 de abril de 1892.

Sr. ajudante general.—Tendo o comman-
(imite do 31 0 batalhão de infantaria consulta-
do si os commandantes de corpos, por arbitrio
proprio, podem rebaixar definitivamente dos
corpos os officiaes inferiores, ou mesmo si,
lisa talo da autorisação concedida pelo 1" do
art. 31 0 de regulamento disciplinar, podem
rebaixal-os indefinidamente, por espaço de
tempo superior a GO dias, limitado polo §
do art. 17 do referido regulamento, declaro-
'vos, para os fins conveniente: e em solução á
mesma consulta, que. não devendo castigo
algum disciplinar, exeepto o de reprellensào
e de admoestação, ser intlingido sem que se
mencione em ordem geral do corpo. sua qua-
lida(le, limite. causa e cireunistancias aggra-
valas e a ttenuantes, conforme dispõe o
art. 10. não e (Ia competeneia dos comina n-
dantes dos corpos 1111 pine ao seu arbi-
trio, a baixa do posto por tempo indefinido,
castigo este que s .( poderá, ser dado pelas au-
toridades mencionadas no art. 33. 2' e
art. 42 do citado regulamento. sobre des_isão
do'consellio de disciplina do corpo.

Sande e fraternidade.— Er.new.., .1?1(.onio
de Moera,

—Ao general ajudante general declarando,
em resposta ao seu officio n. 4.183 de 23 do
corrente, que é approvado o acto do inspector
geral do serviço sanitario do exercito desig-
nando o ti-adice adjunto Dr. Manoel Fran-
visco da Costa para servir temporariamente
na Escola, Militar desta capital.

• —Ao Quartel Mestr General declarandoatin
resposta aoseu itiliriti n. 82 do 1 do eurrente,
que é apprOVillIO o Seu acto expedindo erd'Ill

commandant • do 5' districto militar. para
que o 8" regimento do eavallaria passe titulo
de divida (12 fardamento vencido e não reee-
1;(10 em 1890, confinai) , I.PM Sido executado
Por diverso corpos.

—Ao director geral de obras militares:
Declarando, á vista das ponderações que

em seu officio n. 157 de 12 do corrente, que
fica autorisado a despender mais a quantia
de 2:000; com as obras do quartel do 22"
batalhão de infantaria, devendo tal despeza
correr por conta do § 4 '—Directoria geral de
obras militares—do actual exercido.

Mandando fazer, com ur•gencia, as obras de
que necessita o quartel do 1° regimento de
cavallaria na importancia de 34:W4305, de
accordo com o oreamento organisado nessa
repartiçaó.

—A' Intendendo da Guerra. mandando for-
necer aos 1 0 ,23 e 31 0 batalhões de inffintaria,
aos 2' e 3' regimentos do mrtilharia. á Escola.
Militar e, com tiegeneia, á Escola prat ea da
capital os artigos constantes das notas, que
se transmittem, organisadas na Repartição
de Quartel-Mestre General em 2511 fevereieo
e 11 de 11111 rçt til it. 11105

—Ao cominando do eollegio militar, man-
dando

Readmittir nes ,e eldlegio o menor envios
Gomes Braga, filho de D. Marianna Adelaide
do Amaral Martins, o qual devera no fim do
corrente anno prestar ( • xame de rithinet•ea.
de aecordo com a informação prestada em seu
officio n . 422. de 22 do cereente

Faitregar ao Dp. 1110.

demite recibo, o diploma da medalha da c im-
ponha do Para ,uay. o qual acompanhou o
s t. requeriment''o reta vo á admissão nesse
collegio de sou filia) de nome Newton lie Lima
Ribeiro.

—Ao director do Laboratoeio Ciiiinieo Pli,ar-
maceutico Militar, mandando fornecer. por
esse estabelecimento, ao Laboratorio Pyro-
technieo do Campinno. Os art'gos constantes
do podido. que se remette. ladeie ido p.do in-
spector geral do servi: ) sanita rio do exercito.

—.Ao director da Contadoria Gi•ral da
Guerra, mandando ztUstar vontas ao mo :01.
do regitneuto de cavallaria João Ju.e ¡ida no
da' c Roelia; mediante as declarações que ahi
fizer por eser•ipto.

— A' Repartição de Ajudante General
Approvando as conta.> das administrações

das caixas das musicas dos 1031 0 .10' e 17 0 ba-
talhões de infantaria relativas ao 1° semestre
de 1891.

Concedendo as seguintes licenças
• Ao sargento quartel-mestre do 34 0 batalhão
de infantaria Manoel Januario da Silva e ao
2,, cadete 2' sargento do mesmo batalhão
Einygdio Getulio de Oliveira Filho para, de
ora em deante, assignar-se, o primeiro Manoel
Jantado e o segundo Einvgdio Getulio

Ao cabo de esquadra t :elbrmado do exer-
cito Florencio Vieira Brazão, para residir no
estado de Santa Catharina, conforme pediu

Por seis mezes. sem vencimento, ao mestre
da musira do 13 batalhão de infantaria Salva-
tori Riso, para tratar de negocios de 8211 ill-
téresse na. Italia. conforme pediu.

Tranzfe,rido do 25 , batalhão de infantaria
para o 32' o alferes Gregorio Ala,ry de Souza
Conceição e para o 25' o alferes do 18 , da
mesma arma João Evangelista da Silva Nery.

Classificando no 1° batalhão i1 infantaria o
alferes Autliberto Jansen Tavares, que re-
verteu ao quadro effectivo do exercito por
derreto de 23 do corrente.

Approvendo a proposta que fitz o general
inspector do 1 0 batalhão de infantaria, do ca-
pitão reihrmado e major honorario do exer-
cito alieatel colmeia du Pin Lisboa, para !,,eu
ajudante de ordens.

Determinando que:
Remetta ao commandante do 5' batalhão de

infitntaria, por intermedio do do 1 , districto
militar, os papeis que se enviam, afim de que,
Pelo mesmo batalhão. se passe titulo de divida
da importancia, do fardamento a que tiver di-
reito a ex-praça do referido corpo Thiago
Clarindo Porto e deixou de receber em tempo;

Providencie para que pela 2 , companhia, de
reformados seja passado ito voluntario refor-
mado Euzebio Antonio de Oliveira titulo de
divida dos soldos que deixar de receber de ja-
neiro de 1888 a dezembro de 1891.

Mandando
Declarar ao commandante do G' districto

militar, em. solução ao seu officio n. 1061 de
21 de março ultimo dirigido ao Quartel-Mestre
General, que é approvado o contracto que,
por cópia, acompanhou o mesmo officio, cele-
brado entre o cominando da guarnição de Ja-
guaeão. no estado do Rio Grande do Sul, e
P. Maria Andreza Rodripies Fernandes para
o arrendamento, pela quantia de :10.; men-
soes, de um potreiro, afim de nesse terreno
ser estabelecido a linha de tiro ao alvo para,
os corpos da mesma guri rnieão

Inclitir no Asylo dos Invadidos da Patria o
tenente lionorario do exercito .:1titonio Lopes
Teixeira, de accordo com o art. 5' do regula-
mento vigente

Inspeccionar de sande o elimino da escola
militar desta capital Abel Waldeck, conforme
pediu

Dar baixa do serviço do exercito ao soldado
do 23 . batalhão (le intantalia. exedumno
escola militar desta capital, Antonio Pedro
Pimentel, (11110 deverá indemnisar Os cofres
publicos da qnantia de 10 bs701, impartancia
do titr( la mento e da etapa fOrnecidos durante o
tempo tio iiilernato. nos termos do art„ 290 do
reulainento tias escolas do exereito.—Fize-
ram-se as neces garias communicaeões.

Ministorio da Agricultura

Por portaria> (1 4 do correate:
Fui exon?rado o aerrimensor Trajam) pe-

reira Brazil do cargo d e chefe da commis:ão
(le inwfleões de teias que funciona no volte
do Rio Negro. no est Ido do Paraná, sendo. por
outra de igatal data, nomeado p ira exereer
ad fiel !e e Lego o engenheiro .1 usti no da Si 1 vei ra
Fr;mea. p , tyebendo os vencimentos que lhe
comp ti rem

Foi exonerado. conforme paliu, o enge-
nheiro .José Manoel de Siqueira Couto do lugar
de chefe dá cominis :Ro de medições le terras

que funciona na ex-colonia Silveira Martins
e ljully Grande, no estado do Rio Grande, do
Sul

Foi exonerado o cidadão Jose da Costa Ro-
drigues do cargo de fiscal de navegação sub-
vencionada, no' estado do Maranhão, devendo
ser substituido pelo respectivo capitão do
porto, nos termos do art. 5' das instrucções
que se refere o decreto a. 503e de 1 de agosto
de 1872.

—
DIRECTORIA. CENTRAL

E.,.pcdiente n9 dia 27 de	 de 1892
Ao Ministerio da Fazenda:
S(dieitou-se:
O pagamento:
De 32500 a G. Leuzinger & Filho, impor-

falida de objectos de escripta, fOrnecidos á
Directoria do Conimercio;

De 3if.030 a Rodrigues Sz. Comp., impor- .
banda de publicações feitas no jornal de sua,
propriedade, em março do corrente anuo;

D3 1:03000 á Companhia Lloyd Brazileiro,
pelo frete de um vapor para transporte de
immigrantes do lazareto da ilha Grande, no,
in ez de março proximo findo;

A entrega, por adeantamento, da quantia.
de 100; ao director do Jardim Botanico, para
0i:correr ao pagamento de despezas miudas.
durante o corrente exercido;

Transmittiu-se copia do decreto n. 707 de
23 de fevereiro do corrente atino, abrindo
o credito de 6:80 para mellefria (bis sala-
rios dos guardas, porteiros e trabalhadores
dos jardins (la 'vaca da Republica., Passeio
Publica e viveir() da Quinta da Boa Vista,
em S. Christovão.

PRIMEIRA DIRECTORIA DAS (MIRAS PURLICAS

Expediente do dia 9 de ma:o de 1892
Communicon-se ao chefe da fiscalisação das

estradas de leme que a demissão de erige_
.1()ão Soun Thompson Viegas, fiscal das

estradas de rena.) dos Nitrai a Nova Gruz e Cea-
ra-Mh•im não foi motivada por nenhuma accu-
seção e que, oppartunament o, lhe será eonfiado
qualquer outro serviço que bem possa des•
empenhar.

—Ao presidente do estado (le S. Paulo pedi-
ram-se providencias no sentido de ser reco-
nhecido pelo juiz de direitff da cidade de San-
tos o superintendente (1;1 esirada de ferro de)
Saiais a Jundially como legal repee.sentante
da de S. Paulo Railicay Compztny 1 foi
com eesionaria da mesma estrada.

—Declarou-se ao engenheiro chefe i li fisco-
lisação das estradas de rem( terem sido dadas
arov ideneias no sentido de s(a •eni pagos pela
Thesouraria de Fazenda do estado da. Balda os
vencimento ei do engenheiro fiscal de 4 , (lasse
Joaquim Alvares (los Sautos Souza, e bem as-
sim não seer preeiso em face da Conslitatiçãl•,
apresentar o funceionario titulo para o exer-
eido de (argo technieo.

.1";,glecri,ried'a; (r35»c7C .1,(td Os

Dia 27 1 ib vi dc 18.12

Di'. Edmundo Gastão da Cunha. rdedico da
hosp edaria da immigrantes em Pinheinfs, so-
licitando uma gratificação especial por ex-
c;:“0 de trabalho do sua profis :ão, durante a
crise da febre amarella, que eerea de does
mexes reinou naquela hospedada e em suas
immediaçõ •s.—Indeforido.

Jose'!tie Barcellos 13ron, interprete da ln-
sentaria ( era( das Terras e Colonisação,pedin
do pagamento de seus vencimentos que dei-
xou ao receber desde a data em que foi preso.
por lhe haver sido imputado o critne de bie
gamia .—Pam'ase re ,olver sobre o modo por q net
(leve ser efl'ictuado o paganwnto

(tpre que o supplieante apresealte
pelo juiz respectivo de que já, foi ou não pro-
nunciado.

Dia 2

Raymundo Jost, Neff e Clemente Neldhart„
pedindo pagamento de 248 V 12 s G p, prove-
niente (ias passagens de 52 immigrantes
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dos no vapor La Nata em 19 de fevereiro
idtimo.-Indeferido, visto os supplicantes não
terem provado que os referidos - immigrantes
foram loealisados, conforme determina a clau-
Edu, I do respectivo contracto.

Dia 2)
Companhia Geral de Melhoramentos no Ma-

ranhão, solicitando inssagens por conta do
Estado para cem fandlias de Mossorá (itw de-
sejam seguir para Pericuman. onde a suppli-
cante está fundando o primeiro micte°

ent virtode do contracto de qu t ces-
sionaria.-Tendo este ministerio,em satisfação
a um pedido do governador do estado do Ma-
ranhão a utovisado a Inspectoria Geral de
Terras e Colonisação a conceder passagens a
diversas fittnilias que se, acham ema lossort .). e
que em consequenvia da seeca, desejam reti-
rar-se para aquelle estiolo, dirija-se a reque-
rente ao referido governador.

Dia 4 de mai') de 15 12

Companhia Geral de Melhoramentos em
Pernambuco, pedindo prorogação por mais
dons annos do praso para inauguração dos
dons engenhos centraes do primeiro grupo da
coneassão de que é eessionaria.-Indeferido.

Empreza de Obras Publicas no Brazil.
Compareça na Directoria Central para assi-
gnavo contracto a que se refere o decreto a.
til 1 (10 22 do outubro de 1891.

Ministerio cia Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de 29 de abril ultimo, foi conce-
dido um 111CZ e meio de licença, com ordenado,
ao telegraphista de 3" classe da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos Ricardo Francisco Canejo,
para tratar de sua sande.

Por portarias do 2 do corrente
Foi nomeado o engenheiro civil Jorge Eu-

genio de Lossio e Seiblitz para o lugar do mi-
genlmeiro-ajudante da Repartição Geral dos
Telegraphos.

- Foram concedidos
Tres mezes tio licença. com ordenado, ao

telegraphista de 3" classe Antonio Pedro da
Silva, para tratar de sua sande

Tios mezes de licença coma ordenado, na
fórina da lei, para tratar de sua saiote, a Adão
Felippe de Moraes, minium) da Ilibliotheca
Nacional.

-^

JI)ireetorin Geral dos Cor-
x-eios

Por poriarias de 4 do correu te

Foram nomeados
João Nepointiceno de Moura Ribeiro, prati-

cante interino dos correios de s. pauto
Luiz Gonzaga da Silva e Antonio Affonso

Monteiro, praticantes dos correios de Alagóas;
Jose Ilonorio dos Santos, conductor de malas

entre S. Fitlelis e Miracema
Luiz José da Silva, servente do correio desta

capital.
Foram exonerados:
Pedro Baptista da Costa, do togar de con-

ductor de malas entre S. Fidelis e Miracrana;
Isidoro José dos Santos, do togar de servente

do correio desta capital.
Foi licenciado o carteiro de 2" classe do cor-

reio desta capital Possidonio Alves Moreira,
par 30 tuas, sem vencimentos.

Foi declarado sem effeito o acto que exone-
rou Leopoldo Orlando Teixeira Leite do togar
de praticante supplente do correio (lesta ca_
pitai .

Por ittirtari.a de 4 do cornai te.tbi transferida
a agencia do correio de lou(e Alegre, no es-
tado do Rio de Janeiro, pai a a puvoação de
llytiguassú, sede do distrieto do mesmo nome,
no municipio de sant, Ant„ffi„ ti nubla

passa ndo a reliaida, agencia a ter a denomi-
nação de Ilytiguassn.

SENADO FEDERAL

4' SESSÃO PREPARATORIA. Em 3 DE MAIO DE 1802

Pres:de;icia do Sr. follo l'edro
(10 seereCari9)

St7 \INL\ RI )- CliaLuada-- Leitura 	 ap provai:Jia da
actl- 1	 Li - CommeneneSie d.. Sr.
Marties-i/bsorlar..).../ do Sr. I'reselent..

Ao meio-dia comparecem os Srs. João Pe-
dro, Gil Goulart„ Gomensoro, Rosa maior,
Domingos Vicente. F/11111110 da Silveira. A.
Caralca MI Campos Saltes, Saldanha Marinho,
Monteiro de Barros. Braz Carneiro. Catunda,
Elyseu Martins, Tavares Bastos. Generoso

[arques, Laper e Oliveira Gaivão.
Abre .se a sessão.
E' lida, posta ema discussão e sem debate

approvada a acta da sessão anterior.
O Se. 2, SE2nErmuo (servindo de 1") dà con-

ta du seguinte

EXPEDIENTE
°Meios:
Do Sr. Prudente de :\r, cais, datado de São

Paulo a 29 de abril de 1892, communicando
não poder comnpa recta' ás primeiras sessões por
enfermidade de sua senhora.-Inteiratto.

Do Sr. senador Antonio da Silva Paranhos,
datado de Goyaz a 23 do mesmo mez, comum-
Meando achar-se prompto para os trabalhos
legislativos e que seguira para esta capital nos
primeiros dias do Jaez corrente. - Inteirado,

Do 1 0 secretario da Cama ia dos Srs. Depu-
tados, de 2 do corrente,communicando não ha-
ver nesta, capital numero suffIciente de depu-
tados para encetar os trabalhos legislativos no
dia 3. - Inteirado.

o Sr. presidente declara que se
acham sobre a ine za e serão opportunamente
remettidas ã commissão de constituição e po-
deres cinco authenticas da eleição senatorial
a qtle se precedeu nesta capital mia 1"
secção da freguezia de Santo Antonio,
nas I" e 3 de traja, na 4 , do Engenho
Velho e na de Jacarépagua e bem assim 53
authentieas da eleição senatorial a que se pro-
cedeu no estado de S. Paulo nas l a , :1 , 1 , 4 , sec-
ções de Tiet é; na 1" de Silveiras; nas 3 , , 11",
13 , , 15" e 16" da capital; na 3 , de Itraga riça ; nas
1 2 e 2" de S. Manoel do Parais(); nas I", 2,
3 , , 4, 5', G', 7" e 9 , de Guaratinguetá ; nas
I" e 2' do Ribeirão Preto; nas 1, 2 , e 3 , de
1 trotas na secção futica de Nossa Senhora.
do 0'; na. secção de Cunha; na n , da Pammhy-
1.tuua na secção Innen. de Araçariguana
nas 1", 2 1 , 3 , e 4" de S. Carlos do Pi-
nhal; na 1" do Espirito Santo do Pinhal
nas 1 . e 2 a de Juquiry; na secção unica
lbitinga; nas 2 3 e 3" da Parnahyba; nas 2" e
5" de Piracicaba; nas 2 , e 4' de Mintamo-
nhagaba ; na 5" de Lorena ; nas 3', 4,
e 5a de Taubate

'
 na sução 'mica de

Santo Antonio da Infanta; na 1" de Ita-
tiba ; nas 1" e 3 , de Batataes ; nas 1",
5' e 6 , do Rio Claro ; na 8 , de S. Simão;
na secção unica da Boa Vista das Pedras
nas 1", 3 . , 4' e 5" de Sorocaba; na 1" da Pie-
dade; na secção unica de Mogy guassit e na
2, de Mogy-mirim: e liem assim a relação dos
eleitores que votaram na 3 4 secção tli' S. José
do Rio Pardo.

O Sn. ELvsEu MARTINS (pela ordem) comam-
niea que o Sr. senador Americo Lobo partici-
pou-lhe, do estado de Minas, achar-se PrO111-
pto para os trabalhos legislativos.- hiteirmlo

•
O Sr. l'residente convida os Se-

nhores senadores a reunir-se antanhã ao
meio-dia em sessão praparatoria, visto não
haver ainda numero legal para a abertura do
Congresso Nacional.

Levanta-s.e a sessão às 12 111 horas da
tarde.

3' SESÃO PREPARA:MIM EM 4 DE mmo
DE 1892

l'resilenei:a do Sr. Prwlente mie ¡Moraes
( rSee-presidente)

st" \l \i k RIO : Cliamadi-1.e;tura e a pprova.ça .) da neta
- EslamiEs	 "11.servaç.i..s do Sr. presidente
t'i' i,c,eaçi ) ti 	 Sr. Rfirt Ui() 141X 1)(q iirl )	 01)80rn

.es da Sr. prost,i,tat...

Ao meio-dia compar, ,c,"nt os Srs. Pru-
dente de Moraes, .1o5o Pedro, (til Goulart.
( l ootensoro, Luiz Delfi rum, Domingos Vicente
Catunda. Latmr, Firin'tmo da, Silvt , ira„ Cam-
pos Saltes. Oliveira Gaivão. Cunha Junior.
'fava lis Ba 1,0s, Generoso ..Nlaruni's, NIontPieu

Barros, Elyseli 	 liraz Cala/PIN,

Joaquint alurtinho e Rosa Junior.
Abre-st , a ses-tão.
E' lida, p)sta em discussão e sem debato

approvada a acta da se.ssr(o anterior.
O Sn. 1" SECRETARIO dá conta do seguinte

EXPEDIENTE
°ínvios
I)() Sr. senador .ioão Soares Neiva, dataflo

da fortaleza de S. João, de 1 tio corrente moi,
com] atinica ndo, para (mutua:111101d° do Senado,
que se acha detido naquella forutleza, por or-
dem do govertn) (ta Republica e portanto im-
possibilitado de comi)" rever és sessões ; 01911'.
porém, rara logo que cesse esse constrangi-
mento é sua liberdade. - Inteirado.

-- ministro (1() interior, datado de 2 do
corrente mez, communicando que o Sr. Vice-
Presidente da Republica ficou inteirado de quo •
o S., nado, reunido em sessão preparatoria,
n-eriacou não haver numero sufficiente do
seus mambros para a abertura da sagunda,
s-ssão tintinaria do Congresso Nacional no dia,
3 deste mez, conto determina a Constituição
da Republica.- Inteirado.

O Sr. l'rc• sidente declara que se
acham sobra a mesa o serão opportnnamento
ramettidas a commissão de constituição e po-
deres 108 authenticas da eleição senatorial a
que s n • proeMen no emtado tio S. Paulo na': 1'
e seci: -.es do Parnahylia; nas 1" e 4 , de Bra-
gança ; nas 2 a e. 3' de ltt.iI a ia ; na 4 . de Lo-
rena ; na 8'de Guaratingueta; na secção Intim
de Guaearetna ; na 1" do Jand)eiro ; nas 4`.

e 4 , de Parahybuna ; nas e 2 , da Serra
N 'gra; nas 1 . , 2", 3' e 4' de LençOes ; nas la
e 2' de Jundiaby ; nas I", 2 , , :1 , e •P de Una;
na s eeemlx) unica	 Guarelmv ; nas I", "„).,' e 4'
de ( Largo de Sorocii ha ; nas 1" e 2" do
Santo Antonio da Cachoeira ; na I" de Naza-
reth ; nas 1", 2', 3 , e 4" de Santo Amaro ;
2 , de Dons Corregits ; na 1" de II(Enteira ; Dag

e	 de Santo Antonio do Pinhal : na:f 1",
2 , e 4' da. Redenip,,ão ; na I . de S. Simão ;
1'. 2 , e -P de Monte-Mór; nas 1", 2 , e 3' do
Aravaquara ; na 18' da capital ; na 1' do Es-
pirito Santo do Pinhal ; na. 1" de S. Luiz do
Parallytinga ; na 2 , de Tiete; na 1" de Ca-
conde ; nas 1 . o 3 , de Avare ; na 51 de Pinda-
monliagaba; nas 1' e 3" do Cunha ; na 2 . do
Parais(); »a secção futica do Patrocina) de
Santa, lzabel ; nas I", 2 , e 4 , de S. Miguel Ar-
chanjo ; nas 2' e 3' de Casa Branca; nas 1",
2', 3 , e 4 , de Areas; na secção unica do Bom
StleCeSSO ; na 5 , do Amparo ;	 de BrOtaS.;

nas 1", 2 4 ,3 , e 4' de Santa Isabel ; nas 2' e ti,
de Sorocaba ; nas 1", 2 1 ,3 , e 4 , de S.. Roque
na, 3 , de Ipanema ; na secção unica de Jatally;
nas 2'. :3' e 1' da Piedade ; na sr sta:iiii unica do
11ibtdriio 13onitO ; 1/as 1" e 2' de S. João da
Boa Vista ; nas 2 , ,:1 , e 4" do Parahvtinga ;
1 , do ui° atro ; nas 5 , e G , da Com iceição de
Campinas ;na 5 , de Santa. Crua de Campinas;
na 2' de lb ducatim ; nas 2' o 3 , de S. José tlis
Campos ; na 8' de Tanhate ; na secção uniea
de S. Pedro e na :i a de Tatulty ; e 4 atithen-
Delis da e:cição senatorial a que se procedeu
no Distric(() Federal, na 24 secção de Irajá; na
2' de 5, Christorão ; na 7" do 2" districto 1.10

Engenho Velho e l a 110 20 districto do Sacra-
mento; e bem assim uma relação dos eleitores
que votaram na 3' secção de) 2" distrieto
Sant'Anna, desta capital, e na 3' secção

111) estado de S, Paulo,
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O SR. PRESIDENTE diz que compareceram á
sessão de hoje 19 Srs. senadores, e que atéia
destes acham-se na capital promptos para os
trabalhos mais 5, e que pelas communicaçaes
recebidas devem che gar de hoje para amanhã
8. de maneira que talvez amanhã se possa ve-
rificar a existencia de numero legal.

O SR. Luiz DELFINO (Peia orde ,a) COMmunica
que o Sr. senador Paulino Ilorn especa compa-
recer amanhã.

O SR. PRESIDENTE diz que COM este Sr. se-
nador elevar-se-lia o numero a 9 e convida os
Srs. senadores para comparecer amanhã,
afim de se verificar si ha numero legal para
a abertura do Congresso Nacional.

Levanta-se a sessão ao meio-dia e 20 mi-
nutos.

CAIARA DOS DEPUTADOS

(1' SE538:1.0 PREPARATORIA EM 3 DE MAIO

DE 1892

P,ysáleacia dos Sr. Oliveira Valladqo (.2') vice-
presidente)

Ao meio-dia acham-se presentes os Srs. -
Oliveira Valladão, CassiLno do Nascimento,
Indio do Brazil, Lauro Midler, Aristides Maia,
Jaeob da Paixão, Costa Rodrigues, Lopes Cha-
ves, Barão de S. Marcos, Corrêa Rabelo.
Oliveira Pinto, Moreira da Silva, Angelo Pi-
nheiro, Mursa, Paulino Carlos, Joaquim , Per-
nambuco, Alvaro Botelho, Antonio Olyntho,
Urbano Marcondes, Marciano de Magalhães,
Bellarmino Carneiro, Alexandre Stock ler, Vir-
gilio Pessoa, Oiticica, Glicerio, Henrique de
Carvalho, Nascimento. Luiz de Andrade, Bel.
larmino de Mendonça, Fernando Si mas, Luiz
Murat e Thomaz Deltino.

Abre-se a sessão.
E' lida e sem deli tte approvada a acta da,

sessão antecedente.

O SR. 1° SECRETARIO procede á leitura do se.
guinte

EXPEDIENTE
°Meios:
Do Sr. I° secretario do Senado, de 2 do cor-

rente mez,communicando que aquela camara
verificou não haver numero sufficiente de seus
membros para a abertura da 2 . sessão ordi-
naria do Congresso Nacional, amanhã, 3 do
corrente, como determina a Constituição da
Republica.- Inteirada.

Do Ministerio dos Negocios do Interior, de
igual data, communicando que o Sr. Vice-
Presidente da Republica ficou inteirado, por
officio dirigido por esta camara, de verifica-
se não haver na Capital Federal numero suf-
ficiente de seus membros para encetar os tra-
balhos legislativos no dia designado pela Con-
stituição.- Inteirada.

Do presidente do estado de Minas Geraes,
datado de 26 de abril proximo findo, em re-
sposta ao telegratnma, da mesa desta Camara,
declarando que as outras vagas existentes
nesta eamara são provenientes da nomeação
dos deputados Feliciano Augusto de Oliveira
Penna e Francisco Alvaro 'Mello de Paiva
para juizes de direito das comarcas de Juiz
de Fara e S. José do Paraíso daquele esta-
do, conforme os respectivos titulo- expedidos
em data de 18 e 22 de fevereiro proximo pas-
sado . nteirada .

Actas eleitoraes recebidas de S. Paulo até 2
de maio de 1892:

Guante inguetá (1" a 6. 7', 8" e 9' secções).
Parnahvba ( 1 a , 2 , . .3' e 4' secções).
Villa de' Santa Isabel (3 , secção).
s. João do Rio Claro (5 , secção).
S. Roque (l a secção, districto unico,) (2 1 , 3,

e 4" secções).
Indaiatuba.
Araraquara (1", 2", 3 , e 4" 'secções).
Jundially (1 a , 2" e 3' secções).
5. José dos Campos (2' e 3-, secções).
Sorocaba (1 a , 2J , 3', 4, 5' e 6' secções).

Serra Negra (l a e 2' secções).
Taubaté (8 , secção).
Botucatú (2' secção).
S. Pedro.
Bragança. (1 a , 3 , e 4" secções).
S. Luiz (1", 2 , e 3 , secções).
Consolação (capital), (24" secção).
Mogymirim (2 , seeça,M.
Campinas (5 , secção).
Parahybuna (1 a , 2, 3' e 4' secções).
Jambeiro ( I a secção).
Parahytinga (4 , secção).
Ribeirão Bonito.
Guararema.
Espirito Santo do Pinhal (1', 3' e 4' sec-

ções).
Lorena (4 1 secção).
Ribeirão Preto (1" secção).
n,gy-guassi).
Jatahy.
Brotas (3 1 e 4' secções).
Tatuhy (3 , se,cção).
Piedade ( 1 , , 2 , , 3 , e 4' secções).
S. João da, Boa Vista (1" secção).
Santa Ephigenia (capital), (18' secção).
Amparo (5' secção).
Conceição de Campinas (5 , e 6' secções).
Rio Claro (l a e 4 , secções).
Una (I°, 2', 3e e 41 secções).
NosssasSenhora, do O' (capital).
Monte-Mór (I'', 2, 3 , e 4 , secções).
Santo Amaro (I'', 2', 3' e4' secções).
Campo Largo de Sorocaba (	 2", 3' e 41

secções).
Atibaia (2 , e 3 , secç ões).
Santa Isabel (1 a , 2' e	 secções).
S. Carl )s do Pinhal (I , secção).
Lençóes (1", 2'. 3' e 4" secções).
Casa Branca (2e secção).
Dons Corregos	 secção).
Santo Antonio d Coelioeira (I' secção).

Villa de Nazareth (10 secção).
S. João do Curralinho (2 a secção).
Santo Antonio do Pinhal (5 1 secção).
Redempção (l a secção).
S. Simão ( l a e 3 , secções).
Boa Vista dos Pedistes.
Pindamonhangaba (-lasecção).

Batataes (3 secção).
Bragança (1 secção).
O SR. PRESIDENTE-COMO jI .1 ponderei á

Cantara, em uma das sessões anteriores, a,
mesa só tinha tomado conhecimento de duas
vagas na representação de Minas,abertas pelos
Srs. Astolpho Pio e Francisco Amaral; tendo,
porém. o presidente desse estado, em officio
anteriormente dirigido á mesa, falado de
quatro vagas, havendo apenas duas, pedi-lhe
esclarechnentos a respeito, e então ele no
officio, que acaba de ser lido, explica que as
outras vagas eram provenientes da nomeação
dos Srs. Feliciano Penna e Buem de Paiva
para juizes de direito das comarcas da Juiz
de Fóra e de S. José do Paraiso.

Na fórina do art. 59 da ultima lei eleitoral,
a Camara, com qualquer numero, pôde re-
solver sobre esta questão, isto é, declarar si,
pelo facto da nomeação dos Srs. Feliciano
Penne, e Bueno de Paiva para juizes de direito
dessas comarcas, embora não conste que te-
nhain acceitado, devem ou não considerar-se
abertas as vagas.

Diz o e 2 , do art. 59 citado:
« Qualquer que seja o numero de vagas

que oecorrerem no Congresso Nacional, da
promulgação desta lei em deante, por motivos
de renuncias, p srdas de mandato o:1
eimene)s, cada uma das camaras, (anu qual-
quer numero, conhecendo d...ssas occurren-
cias. providenciará para que taes vagas s3
.preencham p-lo modo estatuido na presente
lei ; si, porém, não estiver reunido o Con-
gresso Nacional, a mesa de cada muna das ca-
ntaras o Iara, sem dependencia de intervenção
da camara respeetiVa.»

O SR. OITICICA-Partw.-me que se devia
nomear uma commissã,o para estudar este
assumido. A questão A muito séria., ar-
recta a perda de mandato de muitos colegas
nossos, e não deve ser resolvida de aflhga-

O SR. PRESIDENTE - Mas O presidente de
Minas, em officio anterior, connnunicou que
já havia providenciado sobre o preenchimento
dessas vagas.

O SR. OITICICA-En tão o facto esta reco-
nhecido; não ha necessidade de deliberação.

O Sn.PRESIDENTE -A questão é que a. Camarn
não conhecia os motivos destas vagas.(1"ausa.)

O SR. PRESIDEN TE (con(ina( talo)- Acabam de
comparecer mais os Srs. Moreira da Silva,
Lopes Chaves e Antonio Olyntho; temos, ?ar
cansequPlieia, 78 Srs. deputados presentes.

Creio que não ha a menor duvida para de-
clarar-se vagas as cadeiras occupadas nesta
casa pelo Sr. Feliciano Pua e pelo Sr. Buem)
de PaNts.

O presidente do estado de Minas officion a-
Cama ia com municando haver providenciado
de modo a,no dia 30 de junho proximo futuro,
proceder-se naquele estado á eleição para o
preenchimento das vagas desses dons Srs. de-
putados, porque a eleição deve ser para uni
senador e dons deputados; sem duveia estes
são os Srs. Feliciano Penna e Bueno de Paiva.

Assim procedendo, o presidente de Minas,
sem duvida, o fez de aecordo com o art. 61
da lei eleitoral, que diz

« Nas vagas que derem posteriormente
na representação nacional, uma vez compro-
vadas,o governador do estado em que elas se
tenham dado ou, no District° Federal, o mi-
nistro do interior, mandarão immediata-
mente proceder a nova eleição.»

Portanto não ha a lazer mais do que de-
clarar vagos esses dons logares.

0 Sr.. Cassiamo do Nasci-
mento-Sr. presidente, penso que se devia
adoptar o alvitre primeiramente indicado
pelo nosso colega o Sr. Oiticica.

Sem duvida que o presidente do estado de
Minas communicon que, dos representantes
daquele estado, dons foram nomeados juizes
de direito.

Mas Ureia lei das incompatibilidades não lia,
duvida que quando os nomeados acceitam os
logares e entram na posse delles perdem o
logar de deputado.

O SR. BELLARMINO CARNEIRO- UM deles já
tomou posse.

O Sa• CASSIANO DO NASCIMENTO-A Camara,
não pade decidir por in orinação de V. Ex.,
mas unicamente por informação do presi-
dente do estado de Minas

O Sn. ALVARO Borm,uo- O jornal official
do estado já deu conta da posse.

O SR. CASSIANO DO. NASCIMENTO - En-
tendo que não podem declarar-se vagos esses
dous logares, sem que o presidente de Minas
officie á Cantara conununicando que aquelles
dons representantes do Estado acceitaram os
logares para que foram nomeados e empossa-
ram-se deles.

E' da exclusiva competeneia da Camara dos
Deputados e, na ausencia desta, da exclusiva
eompetencia da mesa da Camara, o comprovar
a existeneia das vagas.

Por liberdade de comprovar as vagas, de
que fitz uso o legislador, quer dizer que- , dada
a vaga, na ausencia da Camara, a mesa toma
conhecimento do lacto e ()Meia ao governador
do estado respectivo pata que mande psoceder
á eleição, e não pôde haver duvida neste
Ponto desde que recorremos ao elemento his-
torie() para interpretação da lei.

V. Ex. sabe que por deliberação da Cama-
ra. .ja foram annullados mandatos de depu-
tados pelo tacto do governador de S Paulo
ter mandado proceder á eleição nos legares,
antes da Cantara ter «mheciinento das vagas.
E' ocaso dos Srs. Luiz Pereii-a Barreto e Ro-
dolpho Miranda, que renunciaram OS se tis lu-
gares e u governador manduu proceder a no-
vas eleiçies, tendo mais tarde a Cantara
resolvido que 0:•n novos deputados não tinham
sido bem eleitos e que a Cantara não tinha
tomado conhecimento das veras.

Só a Camela é o poder compet en:e para de-
clarar si uni deputado federal tem ou não
Perdido o seu lugar; do contrario é colloc;ll' o
governador de um estado senhor dos destinos
desta nação, porque em época de arbitrio e
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violencias pôde um governador declarar va-
gos tres ou quatro togares a seu bailo ta-
lante.

Nestas cireumstancias, attendendo ao.; de-
seja; dos que possam revelar mais solicitude
no assumiu°, ê o casa de nomear-se uma
commissão, como lembrou o Sr. Oiticica, para
es miar este caso ou r, quisitar informações
ao presidente do estado de Minas Geraes,
para que a Camara possa conhecer das vagas,
sem o que não se podem dec larar vagos aguei.-
les togares.

O Sn. PRESIDENTE— Creio tule o mais con-
veniente e perguntar ao presidente do es-
tado de Minas si os Srs. Bueno de Paiva e
Felicie,no Perimi já acceitaram os logar,is
neste sentido vou telegraphar.

t) SR. OITICICA—A mesa não recebeu já um
felegra»una do presidente de Minas dizendo
que o Sr. Bueiro de Paiva acceitara a no-
meação?

O Sie. PRESIDENTE —EITCCti Valllellte pedi ao
presidente tle Minas explicação sobre o mo-
iivo das Vagas existentes 'empreite estado, e
elle respveideu-nie nos seguintes termos (lê):

• Sao nte$M9 quatro vagas rederaes
uma no Senado , Cesario Alvim; tres na Ca-
mura: Feliciano Penna, Amaral e Astolpho
Pio ; sendo que Buena de Paiva quiz e foi no-
ntearlo juiz de direito deste estado.— Gama
Cerqueira. vice-presidente.

O SR. PRESIDENTE—Não havendo nada mais
u, tratar, convido os Srs. deputados a compa-
recer amanhã ás mesmas horas.

Levanta-se a sessão ás 12 112 horas.

7' SE.SSÃO PREPARATORIA EM 4 DE ABRIL DE 1892

Presidencia do Sr. Dernardino de Campos

Ao meio-dia acham-se presentes os Srs. Ber-
mardino de Campos, Athayde Junior, Cas-
siano do Nascimento, Baptista da Motta,
Lauro Multei', Indio do Brazil, Urbano Mar-
condes, Alexandre Stockler, Carvalhal, La-
mouni e r, Nilo Peçanha, Alvaro Botelho, Aris-
tides Lobo, Barão de S. Marcos, Marciano de
Magalhães, Caetano de Albuquerque, Fer-
nando Simas, Lopes Chaves, Moreira da silva,
Glecerio, Carlos Campos, Thomaz Delfino,
Oliveira Pinto, Luiz de Andrade, Joaquim
Pernambuco, Felisbello Freire. Angelo Pi-
nheiro-, Cantão, Oiticica, Costa Junior, Do-
mingos de Moraes. Paulino Carlos, Marcolino
Moura, Vinhae,s, Oliveira Valladão, Antonio
Olvntlio, Nascimento, Adolpho Gordo, Moraes
Barros, André Cavalcanti, Costa Rodrigues,
Cesario Motta, Musa, Anfrisio Fialho, Aze-
redo, Nelson e Alcindo Guanabara.

Abre-se a sessão.
E' lida e sem debate approvada a acta, da

sessão antecedente.
O Sr. 1" SECRETARIO procede ir leitura do

seguinte
EXPEDIENTE

• Actas eleitoraes de Areeis (Ia, 21 , 31 e 41'
secções ), S. Miguel Archanjo ( l a , ra , 3, e 4a

• secções ), Avaro ( l a e 3. secções ), Cunha (1'
. e 3, secções ), Santa Rita do Paraiso ( l a see-

ção ), Tieté ( secção ). Casa Branca ( sec-
çã,0 ), Pimlamonhangaba ( 5 a secção ), Bom-

• Si-recesso e Patrocimo de Santa Isabel, das
eleições a que se procederam . no estado de S.
Paulo.—A' commissão de petições e poderes.

• O SR. PRESIDENTE — Achavam-se promptos
• para os trabalhos legislativos até limitem 79
• Srs. deputados.

Compareceram mais á sessão de hoje os Srs.
Athayde tumor, Caetano de Albuquerque e
Vinhaes ; eleva-se assim a 82 o numero dos
deputados presentes.

• Não temos, portanto, numero para abrir-se
•a sessão Minaria; continuamos eia sessões

preparatorias.
• Não havendo nada mais a tratar, o Sr. pre-
sidenteconvida, os Srs. deputados a se re-
unirem amamihã.

Levalta-se a sessão irs 12 horas e 10 mi-
nutos.

RECTIFICAÇÃO

Na relação dos deputados que declararatn
estar promptos para os trabalims da Camara,
houve mnissão,na publicação feita ante-liontem
no Diario 01ficial, do nome do Sr. deputado
Bellarmino Carneiro, que tem comparecido a
todas as sessões preparatorias.

REDACÇÃO
seus runiaos o Mottg

ohnelgos4

ENsAl0 lE PSYCHOLOGIA POLITICA

Para os grandes actores do theatroda po-
litica, ha dous Modos de acabar. Si vivem
longamente, soffrem, durante a vida, o in-
evitavel esquecimento ; atravessam a região
palhota e crepuscular que precede a grande
luz da historia, SI morrem moços, em p1 na
acção, não os deixam repousar tranquilla-
mente em seu tumido, Passeiam seus restos
com uma bandeira : felizes si não os reduzem
a um escudo de combate ou a um projectil
Hamlet sente compaixão por essa argila que
foi Cesse e que serve para embuçar um muro
ou para tapar um tonel. Ha, porém, cousa
palor do que isso. é o mais triste emprego
que possa caber em partilha a um morto-o
de cadaver politico.

Tal a sorte actual de Parnell. Crer-se-hia
que o parnellisma, á semelhança de todas as
concentrações politicas, formadas não em
torno de uma ida, mas em torno de um
homem, se dissolveria rapidamente ao des-
apparecer o seu chefe e que as duas fracções
do home-rule se reconciliariam por ocasião
dos funeraes do grande leader. Revelava isso
pouco conhecimento dessa terra de discordia,
dessa raça votada ás discussões estereis,
qual os odios perduram mais do que os prin-
cipios. A contenda continúa mais acerba do
que nunca, e acirrada por urna questão de
dinheiro. De todos os lados chovem os dos-
ineeftidos, os insultos, os golpes. As duas le-
gendas de Parnell, a do bem e a do mal, são
exa.ggeradas até ao absurdo. Criminoso ou
martyr, Judas ou Christo. Succedem-se as re-
velações, obscurecendo thetos que se propu-
nham esclarecer'. Todo aquelle que do hereie
se approximou, ainda que fosse por um se;
instante, julga-se com direito a ter reminis-
cencias, nos promette o «verdadeiro Parnell»
e. limita-se a pôr nos labios do morto sua
propria opinião ou suas paixões individuaes.

Não parece, pois, que o momento seja ainda
dos mais 'rolados para applicar a Parnell Os
processos fio methodo historie°. Entretanto
para o pensador que reflecte, essa confusão de
Opiniões e de sentimentos, esse cimos do qual
elle arrancara a Irlanda e no qual ella
novo se abysma, mostra claramente o togar
immenso que oecupou na historia dos ultimos
quinze antros e põe um relevo os termos do
enigma a deeifrar-se. Que havia de raro e ex-
traordinario neste homem que nada sabia,
que não nas.era tribuno ou orador, que attin-
gira a idade de trinta annos sem ter conscien-
cia de si proprio? Qual foi seu segredo para
disciplinar e dirigir essa Irlanda, ingenua-
mente e ineuras-el . nente anarchica, cujos cos-
tumes, gostos, religião. genro, elle não parti-
lhava, nem mesmo a acção ou os traças phy-
sionomicoS, cujo sangue não corria em suas
veias? Ainda mais, qual o seu segredo para
intimidar esses inglezes intemeratos até
hoje?

Talvez o problema jamais tenha solução
completa. Existe, porém, o dramaque attrahe,
esse drama no qual ninguem introduzirá no-
vas variantes e de que ninguem pôde mudar
o desenlace. Emquanto a recordação está
viva e ainda vibrante a emoção, não querer-
se-lia percorrei' reunidas essas seenas que con-
templamos isoladaanente, revel-as em rapida
successão, desprendidas de milhares de acções
indifferentas e inuteis, desses longos e frio
enfreados que a existencia °retina ria abre nos
intervallos dos grandes momento; ? Não que-

ver-se-lia contemplar o espeetaculo total,
quando o presente e o passado ainda não estão
muito distantes, quando a intensidade, e o fie-
milito lia vida se esbatem e moditicam-se pela
calma tristeza dos destinos cumpridos ?

Os Parnell ceinstituem antiquissima
do Cheshire, tão antiga que sua genealogia.
perde-se na fabula,. Diz--se que dekeendem de
judells ela trilei de Juda, expulsos de seu
paiz depois da ruína do Templo. Por pouco
esses judeus não forani IICIOS de David e pri-
mos da Virgem como certo duque hespanhol.
Estabelecidos no paiz de Ganes tomaram o no-
me. de Tudor. Formoso gentilliornem dessa
fmnilia agradou a -arme. Catharina de Fran-
ça, filha de Isabel de Baviera e viuvado rei
Henrique Valessa fantasia ou dessa união des-
igual nasce Urnt raça que dá cinco so:ieranos
á Inglaterra. Os Parnell diz-se que são uni
dos ramos dessa familia..

Tendo-se compromettido, no tempo das lu-
ctas, abraçando a causa do parlamento, vi-
ram-se em posição incommoda quando o rei
voltou. Por essa rasáo foram se estabelecer
na Irlanda, no Queen's counly.

Md nasceu, em 1679, Thomas Parnell, cele-
bre por setts versOS e pelas suas relações cola
os espiritos cultos do tempo da rainha Anua.
Vimas Parnell é e autor do poemeto O er-

mi:ui°. Quantas veZeS o reli t
E' o que se escreveu, no watt° XV1i!, de

mais extranho e de mais 1rofurid0 sobrc so
irritante e doloroso enigma da vida. Na Ultr
ma linha, o christão impõe silencio ao pessi-
mista, mas não sem deixar-nos saborear o ex.-,
quisito amargor de sua duvida, que foi até á
blasphemia.

Esse Thomas Parnell morreu arcediago do
Clogner e sem filhos. Deixou a fortuna aos
sobrinhos .Succedem-the duas ou tios gerações
de juizes, homens honrados, e de coração cheio
de rectidão. O derradeiro, sir John Parirei!,
teve um papel na tentativa de liberdade que
assignalou o fim elo seculo passado. O povo
cognominou-o: o incorruptivel. Chanceller do
Thesouro. no parhunento Grotton, combateu
até á ultima hora o acto da União. Assim
procedendo, perdeu seu togar e conservou seu
cognome.ye*

Parnell, filho de sir •John, teve as-
sento no parlamente inglez, sendo ald encarre-
gado por O' Connell da defesa dos interesses
catholicos. Successivamente ministro da
guerra e pagador' geral das tropas, foi feito
par de Inglaterra sob o nome de lord Con-
gleton.

Tinha um sobrinho, John-Hein e; Parnell
que, depois de estudar em Cambridg'e, viajou
pelo inundo e encontrou, na ~criva, unia
joven pelo qual se apaixonou. Era filha do
almirante Stewart, que celebrisou-se,em 1815,
por combates extraordinarios, na campanha,
naval contra os ingleze,s. Stewart era um
homem do mar da antiga raça, inacessivel
fadiga e ao medo. Musculos de athleta sob
fraco volume ; força concentrada e discipli-
nada.

Sua autoridade era terrivel ; entretanto,
Panais alguem o viu colerico. Odiava aos ingle-
zes. O povo, que o adorava, o cognominou—
costas de ferro.

Tinha de idade 83 ermos; quando sua patria
foi ameaçada, pediu para voltar ao serviço
«Estou tão moço, dizia elle, como numa.»
Sobreviveu ainda por 10 antros. O par de
Charles Parnell casou-se C0111 a filha desse
homem, e comprehender-se-let agora porque,
demorei-me um pouco descrevendo esse pa-
triota admiravel.

John-lienry Parnell recolheu-se com sua
joven esposa á sua propriedade de Avondale,
na Irlanda, no condado de Wieldone. Foi ithi
que nasceu, em j unho de 1846, o futuro tender.
Einquanto o joven Charles brincava nos pradcs
de Avondale, a fome assolava a Irlanda, mas
cite não a via nem podia comprehende/-a..

Sua educação começou aos seis ermos do
idade, e foi inteiramente ingleza. Das mãos
de um tutor, passou para as de outro. De que
servem nomes e datas quando não vivificados
por uma recordação Precisa?

mui	 I



mero de phrases quasi iiiintelligiveis cobertas
misericordiosamente por alguns applatisos
complacetites.

Seus amigos fizeram uma cireta e entre-
olharam -se admirados. Si este entrasse para o
.parlamento seria para votar em silencio. O
pobre rapaz tinha pronunciado seu primeiro
e derradeiro discurso: Parnell's	 spee,ch,!

Parnell perdeu completamente a eleição,
sua derrota foi medonha. Entretanto, obsti-
nou-se, e no anno seguinte, 1875, dando se
tuna vaga pelo condado de Meath, conseguiu
fazer-se eleger.

(Continita)•

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendiinanto do dia 2 de maio
de 1892 	

Idem do dia 4
5.27:169$048
418:109284

Em igual periodo de 1891....
RECEBEDORIA.

Rendimento do dia 2 de maio
de 1892	

Idem do dia 4 	

Em igual periodo de 1891..

945:278$932
678:717$2i8

24:98:4744
24:38%379

49:372$123
145:874039

NOTICIARIO
rUelegerammas. — O Sr. ministro

do interior recebeu os seguintes
CLIZITYBA, :30 — Pelos motivos expostos no

vosso telegramma adiei a eleição de senador
parta o dia 15 tio junho. Reina no estado per-
feita paz e tranquillidade. — Xcu.der da Sil-
veira, governador.

Nirmmoy, 2 — Tenho a satisfação de com-
municar a V. Ex. que está concluida a a-cri-
ticai:rio da eleição do Dr. José. Thomaz da, Por-
ciuncula para presidente deste estado e bem
itssim tios Drs. Manuel Martins Torres, Joa-
quim Mauricio de Abreu e Lourenço Maria
de Almeida I3aptista para vice-mysidentes
amanhã ti 1 hora da tarde, perante a inten-
delicia municipal, entregarei governo deste
estado ao seu pre3idente eleito.— Carlos Bal.
&azar tia Silve,ira.

Nrrunor, 3 — Tenho a honra de C0111111 II-
DiPar a V. Ex. que, perante a intendencia
municipal da capital, prestei afirmação e as-
sumi hoje a administração do estado do Rio
de Janeiro. na qualidade de seu presidente
por eleição popular. Em nome dos flumi-
nenses congratulo-me com V. Ex. por estar
definitivamente organisado o e,tado do Rio.
—O presidente do estado, Dr. Josd Thgataz
da Porci/ocula.

BARBACENA, 3 —Rio. Ecu nome da congre-
gação e mocidade mineira agradeço reconhe-
cimento do Gymnasio. Mais um titulo por que
vos recommendais é sympathia mineira. —
Padre Joao Pio, reitor.

Vieronia, 3 — Assumi hoje o governo do
estado, como seu presidente, hontem eleito.
O governo póde contar conunigo para a sus-
tentação do regimen politico de nossa. patria.
Saudo-vos cordealmente.—.1/oniz Freire, pre-
sidente do estado.

— O Sr. ministro da agricultura recebeu
hontçnn o seguinte:

QUIXADA', via Ceará —Rogo a V. Ex. para,
em meu nome e no de todo o pessoal da Es-
trada de Ferro Baturit, 5.4icitar o Exm. Sr.
Vice-Presidente da Republica pelo seu anni-
versario natalicio. — Lasance, engenheiro
chefe.
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A generosidade e o orgulho. uni aqualidade
e um defeito que se casam p-rfeitamente,
patentearam-se em breve lio joven Parnell. •
Certo dia, contamlo ap ?nas nove annos, deu
moberbamente ordenS para que se foniee,.s=e
refeieão e hospedagem a tinia multidão de
vreados e de cocheiros (pie e4avain em jejum

patoo do palitei°, P (RIP seu pae, mais in-
glez de que irlandez,, tinha completamente
esqnecido.

Aprendeu então com seus camaradas, a in-
sensibilisar sua vaidade. a não prestar attençã o
aos insultos. Na idade conveniente, seguiu
para Cambridge, a lii passou o tu at1110 iii ai tu
( ,,s. nranienl,,, , e voltou sem tirar mo di-
ploma. Sua mãi conta actualmente aos re-
pg rters qui . Cliarl ,s revelou, cedo, grandes
faeuldades ; não se deve, porém, (lar credito
ao que diz essa excellente senhora. cujas re-
Miniscencias furam perturbadas p elo tempo e
pelos infortunios. O ,joven Palmei' sempre foi
estudante inediocre. O facto é v eritlico e
cumpee

Prova isto quanto enganamos os meti ines
dando o primeiro lugar aos talentos que são
enfermidades, á imaginacão, e á memoria,

15ao exaggero nervo zo da sensibilidade artistica.
Charles Parnell nada tinha lido. Seu cerebro,
pe rfeitamente são. não tinha a menor par -
Mia de litteratura. Deleitava-se unicamente
cum as mathematicas, principalmente com
a inecanica e soas applicações. Apenas via
na arte a reproducção das cousas.—Imitae,
dizia elleum bule cie chã, uma marmita, de
prelimene'la, a coliar, após mil outras, a có-
pia de uma cópia de Raphael.

Voltou para Avondale, abi vivendo corno
gentil 1101110111 CaMDODPZ, em companhia de
saia mãe e de suas irmãs. Tinham ellas repu-
tação de talmtosas: tuna rabiscava papel e
II , i11.ta s1 1 aXa. telas. Elle proprio inclinava-
se VoIlI ut , ti; aiuin, pranto sua superiorida-
de.. r,Ira i u mulli pres. dizia elle a 11111 atui-
g.. . nu e lee. ,la rani a intelligencia da familia.—

n ir mais tarde, quando já se achava
no pH.leolo da gloria, 11111 Magazine
jilOilile . 011 seu nome em ensaio de sua irmã
E:	 ndignado com a esperteza exclamou:
- 1. om do mais para mim !

ti .,11.e uma miniatura que o repr.senta
na id . / de de vinte anuns. trajando a farda de
tenente de minere:, alto. esbelto. comia aspecto
tinido e um tanto selvagem. Exercitava-se
com paixão e pericia em todos OS s,00.18:
seno. natação, equitação, remo, eaça e pesca.
Não lia recanto por mais soldará) e ()multo
his 1110111 iIns de Wickl Y\N" que não tivesse

explorado.
Percorri essas iliontanhas em epoc,a em que

•o mundo ainda não conhecia o nome do pro-
peietario do Avondale. Não são bellezas las-
cinadoras, é antes o encanto lento, melanco-
fico, penetrante de certas mulheres ás quaes
não ha fugir. Quando,para passar do valle de
AVellbeg para o de AVOIllnOre.transpõe-secon-
-tornando as encostas do Lugnaquillaaapetadas
de urzes seceas e fetos crestados pai o sol cre-
se entrar em ignoto mundo ingenuo e remoto
onde ainda floresce a vida primitiva. Não
longe, ao norte, abre-se a garganta de Glen-
dalough, povoada de ruínas e de ffintasmas.
um dos sitios mais deliciosamente tristes do
inundo. As aguas acinzentadas do pequeno
lago são sempre silenciosas.

Nenhuma brisa as beija nenhum vida se
agita nas suas profundidades ou canta em
suas margens. 'Qual a razão ? A legenda o ex-
plica por um draina. S. Reviu, o anacho-
reta, estabelecera sua moradia na cavidade do
rochedo, vertiginoso e inacc,,ssivel ponto
que do alto dominava o lago. O amor tomou-o
de assalto. Certa noute o solitario viu Catha-
ána que com seus olhos azues o attrallia com
olhares amorosos. Cheio de santo furor, pre-
cipitou-a no abysmo.

charles Parnell deve ter ouvido o conto e
visitado esse sanctuario. Porem , q uando a mu-
lher veiu perturbar sua vida, tinha esquecido
ha muito a legenda lle 4ilendalough.

O p dz convida á somnolencia mental, a de-
vaneio, mas Parnell nunca devaneava. Pen-
sava, nas riquezas mineraes da montanha,
talvez nasjaziclas auriferas de que falia outra

legenda. menos iii 10il tu lo tule a de São
Kevin. 1 iii moinho. unia lithriea. uni curso
de agua a utilisar, liii pantano a seenr. o
arprfAçoamento 110S inStrii agrieolas e•
indmistriaes. estes assumptos. que prendiam
sua int e lligenciae Foi um velho monteiro,
chamado 11 agli Ga ftney que lhe deu as pri-
meiras lieães de historia. Como os derra-
deiras choleans. que ainda ha 40 annos se en-
contravain em nossos campot do oeste, o
velho Gaffney narrava ao joven Parnell o
que vira em 95, no tempa da rebellião.
Eis uma das scenas que pNseneiara

<diavia um rebelde. Foi agarrado. Condem-
nado a ser amarrado a uma carreta e fus-
tigado até morrer. O commandante dos in-
glezes. um coronel Yeo achou que a pena era
brarida. Dicidi ir que se açoitasse o homem no
evntre em iogar das cosias. Arrastaram-o
desde o moinho ate á antiga guarita do
Rathdrum. /assisti ao suppliáo ; ouvi seus
gritos. Elle berrava : —Coronel Voo! coro-
nel Yeo — por piedade...matem-me !— Não,
dizia o coronel. — O homem ag,onisa,va, suas
entranhas saldam — Afinal calou-se. Deu a
alma no togar que pisaes agora... sim, os
inglezes fizeram isto ! »

A' multi nim, depois da caça. em sell
de Aughvenna, o joven Parne'l, Por seu

turno, reirtia, a historia aos amigos. E, em-
quanto empallideciam de horror e de coleta,
elle conservava-se calmo. Talvez o julgassem
indilTerente. Não sabiam que ha em certas
almas, no seu fOro mais intimo, uma piedade
grave e fria como a justiça. Seria diíhicdl di-
zer onde e quando começou sua vocação.
numas Power O'nainor, seu amigo e eu Rega
e () mais ititelli gente dos .sons biographes, diz
com muito acerto: .r< Como decifrar UM liO-
DPID que quasi não se a.bria e que não se es-
tudava.» Eis porque . durante esses longos
aIll/US de ebscuridade sua vida será sempre
tini enigma indecifravel. Mas os acontecimen-
am que coincidiram com o seu vigesimo armo
d idade não podiam deixar Ile impressionar
seu espirito. Aly.)s os horrores da fome, as
misorias da emigração, a sublevação mallo-
exada da )01, ',1 L1ieia , e a comedia par-
lamentar dos hypocritas sumessores de O'Con-
nell que terminou p . a. um escandalo finan-
ceiro e uma traição poli tira ,a, Irlanda :iclui,va-se.
calina como a morte. Muita gente abençoou o
fenianismo. que vent interromper esta paz fui-
'lebre, muito semelhante áquella que Taeito
nos faz conhecer. Ubi sol:tad:arai pwiunt
parem appellaw .

Os fenianos se nos affiguram todos crimi-
nosos OR loucos: a ima,ginação irlandeza fei-
os lieroes e martyres.

Para as mulheres dadas á leitura de ro-
mances, ocultar proseriptos e emoção de su-
bido gosto. As castellás de Avondale pratica-
ram-o com entliusiasnio, e o juven Parnell
viveu por muitosannos nessa athino.sphera de
sentimentos exaltados, sem todavia associar-
se, por qualquer acto, á politica doi conspi-
radores.

Em 1870, o partido liquidez reconstituiu-se
Il f, terreno parlementar, o que dava azo aos
moderados de tentar alguina cousa, em prol de
sua, patria. Porém, esse partido tinha caran-
cia de tudo, luzes, coragem. coliesão e sobre-
tudo dinheiro.

Por ()ocasião das eleiçies gemes de 1874.
Parnell quiz apresentar-se candidato ao par-
lamento pelo condado de Wieldone. Era en-
tão alto sherif, como O fixa seu pae, e o go-
verno não acceitou sua demissão. Livre no
ministerio Disraeli,offereceu .Se para pleitear a
eircumscripção de'Dublin ao coronel Taylor, a
quom o novo gabinete dera Um emprego e que,
por conseguinte, achava-se sujeito á reeleiç'io.
O directorio do ho,nc-rule hesitava em patro-
cinar a candidatura- desse moço de 28 amuos,
sein passado, sem promessas, mas que per-
tencia á classe dos land-lords e era represen-
tante de antigo nome respeitado. Foi Arthur
Sullivan quem o apresentou ao publico em
uma reunião da Rotonde. O candidato tomou
a palavra. Pa,Ilido, com suor a correr-lhe
pela fronte, gaguejou a meia-voz certo nu-
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'Pagadoria, do '..rhesottro
Pagam-se hoje 5 as seguinte folhas: Faculdade
de Medicina, Laboratorio de Inalyses, Junta
Commercial, Casas de Detenção e Correcção e
da Moeda, Montepio dos Funcekmarios Pu-

Inspectoria de Terras e Colonisação, Di-
rectoria Geral de Estatistica e Caixa de Amor-
tisação.

r Geral da G-iter-
ra.-4)agam-se hoje o Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Miii tam , , hospitaes, enferma-
rias, fortalezas, féria de remadores, ()Mentes
reformados e honorarios e na Fabrica de Ar-
mas da fortaleza da Conceição as lérias dos
operarios.

Correio—Esta repartição expalo hoje
malas pelos seguintes paquetes

Peto Fioancef, para Balda Pernambuco,
Pará Barbadas, S. Thomaz eXew-Yorl: , re-
cebendo impressos até as 2 horas da tarde ob-

• ectos para registrar até as 2 idem, cartas
para o interior até as 23 • idem ditas com
parte duplo até as 3 idem, ditas para o exte-
rior até as 3 idem.

Pelo 'Peada, para Ruenos-Ayres, recebendo
impressos até 1 hora da tarde, objectos para
registrar até 1 idem, cartas para o interior
ate 12 idem, ditas com porte duplo até as 2
idem ', ditas com porto duplo até as 9 idem,
ditas para o exterior até as 2 idem.

Pelo Dordoyne, para o Rio da Prata Matto-
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
I hora da tarde, objectos lura registrar até
1 idem, cartas para o interior até 1/2 idem,
ditas .Com porto duplo até as 2 idem. ditas
com porte duplo até as 2 idem, ditas para o
exterior até as 2 idem.

Pelo Compan ,l, para Maceió. Pernambuco e
re .ebento impressos até as 7 horas da

manhã, cartas para o interior ate 7/2 idem,
ditas com porte duplo até as 8 idem, ditas
para o exterior até as 8 idem.

PoJo Elisa Souto, para Santos e S. Pedro
do Sul,recebendo impressos até as 10 horas da
manhã, objeetos para registrar até as 10 idem
partas para o interior até 10 112. idem, ditas
coto porte duplo até as 11 idem.

Pelo Vj1h do Rosario, para Santos, rece-
bendo impressos até as 5 horas da manhã,
cartas para o intua' até as 5112 idem, ditas
com porte duplo até as O idem.

Pelo Cuiambo, para 13abia, Tenerifte, Ge-
nova e Napides, recebendo impressos até 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até as
!) 112 idem, ditas com porte duplo até as 10
idem, ditas para o exterior até as 10 idem.

Pelo Leipzig. para Santos, recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, oartas Pua
o interior até as 8 112 idem, ditas com pirte
duplo até as g idtqa.

Pelo Mal/adila, para Rapemirim, Victoria
Caravellits e Cannavieiras, recebendo impres-
sos até as 5 horas da manhã, cartas para o
interior até 5 112 idem, ditas com porte duplo
até as 6 idem.

Pelo • Tuatar, para Balda, Pernambuco, Las
Palmas,Lisboa,Vigo,Southanpton e Antuerpia
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, objectos para registrar até as 11 idem,
cartas para o interior até as 11 112 idem, di-
tas com porto duplo até as 12 idem, ditas
para o exterior até as 12 idem.

Pelo Hercuri o, para Balda, e Aracaju, re-
cebendo impressos até 1 hora da Urde, obje-
ctos para registrar até 1 idem, cartas para o
interior até 1 112 idem, ditas com porte du-
plo até 2 idem.

Pelo Paraltyba, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã,, cartas para
o interior até as 9 112 idem, ditas com porte
duplo até as 10 idem.

1.). .roteeeionisino — Segundo uma
revista europoa o movimento proteccionista
accentata-s na Inglaterra, patria, até hoje,
da livre permuta.

A Camara do Commercio de Manehester,
Sind da livre permuta, votou a nevesssidada
de gravar com direitos as mercadorias es-
trangeiras.

O aLtor da proposta, Mr. Ilibbert, respon-
deu ás a,ggressões cio Ecommtista em uma car-
ta muito sensata.

A riqueza de uni povo, escreveu elle,
baseia-se no trabalho naelonal. O trafico
mais importante e benefico consiste no
trabalho interior. Nos tratamo3 de con-
servar esse trafico; vós outras o des-
truies.

Nosso commercio de importação com a
Holanda baixou, nos tecidos de linho de
4.500.000 libras em 1870 a 2,074.000 em
1887.

O ferro, de 854,000 toneladas em 1870 des-
ceu a 167.000 . em 1887.	 -

Os tecidos de" algodão de 41:085.000 li-
bras em 1870 não excedente de 39:613.000
em 1887. -

Nossa exportação de tecidos pra os Estados
1.- nidos desceu de 105.091.000 jardas eia 1870a
44,028.000 em 1887.

Por que estas baixas ?
A resposta é' simples. Pelos direitos de im-

portação que pagamos em parte e pois si as
nações estrangeiras nos obrigam a 'pagar
parte desses direitos. por que não havemos
obrigai-as a pagar parte dos nossos ?

A todo o custo (levemos ensaiar este re-
co rso.

Se triumpharmos será, em beneficio da Grã
Bretanha e Irlanda. Si não for assim, acha-
remos uni remedio no preconisado pelos livres
cambistas — a emigração. _

Isto é o que em Manchester se escreve e o
que acaba de votar a Camara, do Commer-
cio .

A' theoria do consumidor substitue a mais
verdadeira.— a do productor.

Sacrificar o próductor ao consumidor é ar-
ruinar o trabalho nacional. fazendo:passar os
beneficies deste para o estrangeiro ; é romper
o equilibrio entre duas forças que devem mar-
char paralleIatnente ; é lançar na miseria o
POVO mais fraco em proveito do mais
forte.

PRODUCTOS EXPORTADOS

Algodão em pluma 	
Idem em caroço 	
Couro salgados (de boi) 	
Couros; curtido —solta 	
Cèra de carnaúba, 	
Fumo em corda 	
Gomma de mandioca 	
Peixe. sacro 	
Pelles miudas 	

Cereaes

Legumes

Feijão 	  . • •
Farinha de mandioca 	
Rezina de angico 	

Madeira de construcção

Carnaúbas 	
Taboas de cedro 	

Diversos produtos não especificados

Observatorio Atstronoati(•o
Resumo moteorologico dos dias 20 e 30 de

abril de 1892.'
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1 25 7 lia.	 da noite.. 757.7.1 23.5 19.10 8).0

2 29 1	 •	 • manhã . 758.97 23.5 19.10 89.0.

3 • 7	 .	 o	 • 758.98 23.9 19.21 87.0

4 • 1	 •	 •	 tarde.. 759.05 21.3 19.15 85.0

Thermometro desabrigado ao meio-dia:
negrecido 51,0, prateado 36,0.

Temperatura maxiraa 20,5.
Temperatura tninirna 21,0.
Evaporação 1,5.
Ozone 5.
Velocidade média do vento etn 21 horas 3°,0,

Estado do cdo

I) 10 encobertos por cirro-eumulus
cutnulus-nimbus, vento SE 5"),0.

2) 0,7 encobertos por ciriais e cirro-ctunu-
lus, vento nullo.

3) . 0,6 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
e nevoeiro, vento NW 2"1,5.

4) 0,6 encobertos por cirrus, circo-cumulus,
e eumulus, vento SSE G'"7.

Observação simultadea Bahia — Dia 27,
barometro 757" 1 ,20, centigrado 26m,5,
liuldado, vento E moderado.

VALOR
CO51:51 ER Cl AT.

7:760=1000
717$500

1.3128000
1158000
3898010

10:5308000
1218600
2708000

5:387$300

602;800
9572,8100

656g.,000
18:176800

18$000

108000
1:958S000
1:9348C0

2208000

Arroz 	
Milho 	

JES-r.A.D0 110 111 ATIIIN"

Mappa dos producto nacionaes exportados no m.ez de janeiro dg 1 892, para div,o-so
portos da Republica, o qual 89 remett g a Secretaria do Ministerio da Agricu:%

• tara, em cumprimento . á circular da ministerio da Fazenda, n. 32 de 24
de maio de 1890.

Kilo 	

Cento 	
Duzia 	
Kilo... • 	
Litro 	

20.400
67.5

4.100
230

1.391
6.980

760
900

3.749

13 831
115.080

1.600
190.710

90

05,5
3 190

550

N9:7R1A000

Alfandega da Parnallyba, 10 de fevereiro de:1892. -0 20 escripturario, Jo.sd
de 3.Uranda. •

111111111	 I
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MESA DE RENDAS GERAES DE VILLA NOVA
Exportago dos generos nacionaes navegados por cabotagem para outros estados, durante o msz de fevereiro de 1 8 9 2

VOLUMES

GENEROS DESTINO VALOR COMMERCIkL

Especies Peso

Algodão em rama 	 Bahia 	 	 • 	   Saecos 226 32.323 11:645$000 11:645$000

Assuear bruto 	 Maceió 	 Ditos 	 1.672 172.494 17:925$000 17.925$000

Couros salgados 	 Pernambuco 	  . . Um 	 1.005 6.225 1:608$000 1:608$000

Madeiras de construcção 	  Artietiji.t 	 Toros 	 2.005 	 780$000

Taboado 	  Dusi . s 9') 800$000

2.092 1:580$000 1:580$000

Pedra de amolar 	 Pernambuco 	 Centos 	 110 	 60$000 60$000

Sal de cozinha 	 Maceió 	 Alqueires.... 100 30.000 100$000

Pilar 	 Ditos 	 50 15.000 40$000

150 45.000 14(4000 140$000

2.255 256.044 	 32:958$000

ItECAPITULAÇÃO

DESTINO	 QUANTIDADES

VALOR
PRINCIPAES PRODUTOS COMM E RCIAL

Bahia Pernambuco Maceió Pilar Aracajú	 Volumes	 Kilos

Algodão em rama 	

Assucar bruto 	

Couros .salgados 	

Madeira de construcção 	

Pedra de amolar 	

S ii de	 cozinha 	

11:645$000 	

1:608$000 	

6()$J00 	

17:925:000 	

100$000 40$000 	

1:580$000

226

1.672

1.005

150

2.092 	

110 	

32.325

172.494

6.225

45.000

11:645$000

17:925$000

1:608$000

1:580$000

60$000

140$000

11:645$000 1:668$000 18:025$000 40$000	 1:580$000 5.235	 256.044 32:958$000

Niesa de Rendas Gemes de Villa Nova, 4 de março de 1892.—•0 administrador, 2i/--totoel itapcista í'idladares.— O escrivão, kiaonio
X(Iri.q7' de Oliveira.

MESA DE RENDAS GERAES DE VILLA NOVA
Exportação dos generOs nacionaes para paizes estrangeiros durante o nua de fevereiro de 1892

w
•:,	 :7'.
----

' 2

PRODUCTOS PA I Z DO DESTINO UNIDADES Q UANTI DA DES POR PAI?. POR ESPECI ES

DIREITO DE EX -
PORTAÇÃO TOTAL

ARRECADADO

Taxa Direitos

41 Pel les em cabello 	 Nova York.. Kilos 	 20.000 23.685.000 23.685$000 Livres Livre

20.000 23.685.000 23.685$000

	RECAPITULAÇAO

PRODUCTOS' •
UNIDADES

PELLE EM CARELLO
QUANTIDADES EXPORTAÇÃO VALOR OFFICIALplIzES DO DESTLNO

Nova Yorl: 	 23.685.000 Wihis 	 20.000 23.685.000 23:685$000

23.685.000 20.000 23.685.000 22:685$000

Mesa de Rendas Gentes de Vil1ii—No2-de março de 1892.---0 ad —min- i-s-trador, Állanoel—Baptista Valladares,— O escrivão, Aptoni
Xavier de Oliveira.
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Aba,;truai mento do a .-..rna -
diversos manane:aes fornee.wain

No dia 23 de abril de 1892
Tingia e Commereio 	  67 505.000
Mame:ma e afluentes 	  30.131.000
Macacos e Cabeça	   41.53:1.000
Carioca e Morro do 1 ugiez 	 10 358.000
.A»darally e 'Ws Rios	  	 8.125.000
Além das outras derivações ant-s

do Pedregulho, o leservatorio
de S. Christovão recebeu 	 	 :1.008.000

e o do Morr. da Viuva 	 	 1.807.000
• No dia 21:
Tingia e Com merio 	  66.269 000
Maracanã e afluentes	   19.751 000
Macacos e Cabeça 	  23.484.000
Carioca e MI p rro do Inglez 	 	 7.003.000
Andarahv e Tres	 8.841.000
Além ias outras derivações antes

do Pedregulho. o reservatorio
de S Christovão recebeu 	 	 3.668.000

e o do Morro da Viuva 	 	 1.821.000

No (lia 25:
Tinguá e Commercid.... 	
Maracanã e afluentes. 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andaraliv e Tres Rios	
Além das. outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Gliristorão recebeu 	

e o do Morro da Viuvo 	

No dia. 26:
Tingná e Commercio 	
Maracanã, e a fluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez	
Andarahy e Tres Rios 	
Alem das outras derivações antes

do Pedregialio, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	

No dia 27:
Tinguá e Conunereio 	
Maracanã e affluente•	
'Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro ti nrltz 	
Andarally e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	
C do Morro da Viuva .....
No dia 28:

Tingua e Commercio 	
Maracanã, o atfluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e J.Morro	 Inglez 	
Andarally e Tres
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morrosda Viuva 	
No dia 29:

Tin g mi e Continerelo 	
Maraeanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Cariwa e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras devi vaçõe: antes

do Pedregulho. o reservatoria
de s. Christovão recebeu 	

e o do morro da Viuva 	

Itaparthto Co1iira1 Motoo-
1-014).14-leu - Resumo ineteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 4 de maio de 1892
(maxima.... 31,7

Temperatura á sombra.. /minima.... 20,8
( média 	 	 26,7

aí,-Dita na relva 	
jmininia....	 13,8

Dita ao sol 	  maxima.... 45,7
Evaporação á sombra Im,3.

Santa Casa da Misoricardia
- O movimento do hospital da Santa Casa da
Miserieordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. Joio Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura , foi no dia 1 do cor-
rente o seguinte:

Nac. Rst. Tot11.

Existiam 	 	 771	 776	 1.547
Entraram 	 	 17	 22	 39
SalliraM 	 	 8	 25	 33
Falkceram 	 	 8	 5	 13
Existem 	 	 	 777	 763	 1.540

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios pablicos foi, no mesmo dia, de 185
consultantes, para os quites se aviaram 246
receitas.

Fizeram-se guiara extrações de dentes.

Obituario - Sepultaram-se no dia 1
de maio 49 pass'')as falecidas de

Athrepsia,- a Iluminense Latira, fatia de
Henrique Corrêa de Vaseoneallos; 1 atino.
residente e Callecida á rua de D. Manoel
n. 14.

Apoplexia dos recemnascidos-o fluminense
João, filho de José Fernandes, 1 1/2 dias, re-
sidente e fallecido á rua da Misericordia
n. 130,	 •

Arterio-selerose-o brazileiro Manoel Va.
Uniam do Sacramento; 28 annos, solteiro, re-
sidente á rua de S. Pedro n. 37, e fallecido
na Santa Casa.

Arterio -capillarit e- fibrosa. -o -brazileiro
Joaquim da Casta Passos, 50 aflitos, casado,
residente e falecido, á. rua Goyaz n. 30.

Catarrho sufocante -o fluminense Frank-
lim; filho de Joaquim Francisco do Almeida;
3 mezes, residente e falecido á rua S. Lou-
renço ri. 00.

Convulsões -a, fluminense Felismina, filha
de Agripina Antonio Moreira dos Santos; 7.
mezes, residente e fallecida á rua S. Roberto
n. L 2.

Care,inana ratrovaginal-a fluminense Del-
phina de Castro Moura, 47 anilas, viuv,a, re-
sidente e fialecida é travessa das Mangueiras
n. 30.

Cholera infantil-o fluminense Pedro. filho
de Manoel Pereira Guimarães, 3 annos, resi-
dente, e fallecido à rua S. Luiz Gonzaga
n. 197.

Congestão pulmonar-o rio grau lense do Sul
Maximiano de Freitas Noronha, 9 anuns,
residente o falecido á rua do Barão Bom
Retiro n. 22.

Fraqueza Congenita-a fluminense Cathari-
na, filha de Ernestina Julia da Silva, 4
horas, residente e falecida é rua do Barão
Bom Retiro n. 51.

Febre, zunandla-o portuguez Antonio Ri-
beiro, 35 atines, casado e fallecido em S. Se-
bastião,

Gastro-entero-colite-os fluminenses Mano-
el, filho de Francisco de Souza Dias, 6 aflitos,
residente e falecido á rua do Senador Alencar
n. 37; Carlos, filho de Antonio da Fonseca e
Silva, 2 anno2, residente e lállecido á rua
D. Minervina n. 2 D.

letericia-á fluminense Leopoldina, fil
de José Theophilo Terra, 7 afinas, residen te
e falecida á rua do Conde Bomfun n. 132.

Inviabilidade-a fluminense Clara, filha de
Rosa Maria de Araujo Torres, 13 annos re-
sidente e falecida á rua do presidente Bar-
roso n. 10.

Lesão cardiaca-a Ilinninense Diamantina
Instit ui. da Conceição, 59 annos, solteira, re-
sidente e falecida, á rua do Conde d'Eu
ri. 299.

Mal do mar -a portugneza Gertrndes Mar.
ganida da Costa. 50 annos. casada residente
e Ihllecida. é rua Silva Rabello n.

Marasmo-o brazileiro João Roilrigues
flamas, 25 annos, casado, residente e fale-
cido á rua do Riachuelo n. 112.

Mvelite por ilifoxicação-abrazileira, Se-
rifla, 5 annos. presumida s residente à rua élo
General Gurjão 11. 7, e fallecida na Santa
Casa.

M1 e1/Ugite-a lhiminense Alzira. filha de.
dMaria a Jesus Monteiro, 10 'neves, residente

e. fallecida á rua do Visconde de Batina

n.	 7.n 

Nephrite interoticial-o partuguez Manoer
dos Santos, 39 anuo:, solteiro residente á rua.
da Prainha n. 13. e falecido na, Santa,
Casa.

Pleuro-pneunionia- a Iluminense Alber-

tala, filha de Ajax Lobo. 1 mez e 24
rb:,(s, ánle. n 1t2e, 6e. falecida á rua do Senadar Etise-

sten tose eardi:tea-o bahiatto Gablino José
de Oliveira, 35 amuos, solteiro e falecido no

)pitai militar de Andarithy.
Stenose mitral- O portugua Manoel da.

Silva, 24 annos, solteiro. resiaente á rua Coli-

de d'Eu, n. 132, e fallecido na Santa Casa.
Senilidade- A brazileira Antonia Pe.eeirada,

Silva, 77 anus solteira, residente@ falecida a
ladeira do Livramento n. 13.

Tetano dos recemnascidos- os fluminenses
Maiad, filho de Manoel Augusto da Rocha

11 "irli?saide8ntediira'rrieessciidr81;eJoir.agl eic.cifid1(1)10á dreunida(-)
no:d do: Santos Rittencour t, O dias, residente
e falecido á rua Sara n 17. (Total 2.)

Tubemilose inesenterica-o fluininen se Ma-

noel Jose de Mello, 19 ;timos, solteiro . resi-

dente e fallecido á rua de S. Jorge n. 36.
Tubereulisação galopante-a brasileira An-

tonietta de Menezes, 0 ;limos, residente e fal-

tecida é Quinta da Boa Vista. 	
•

Tuberculose-a fituninense Lundolpha
guete, 23 amuos, valva, residente e fallecida
Praia das Palmeiris n, 13 B.

T bercu los p ilinonares- os fluminenses
Carlos Ambrosio Augusto Lechar, 19 ;lim os -
solteiro, residente e falecido á rua do Presi-
dente Barroso n. 86; Clementina ,Sfaria
Conceição, 18 annos, solteira, residente o fal-
lecida, á rua de S. Leopoldo n. 89. Total 2.

Tul erculow generatisada - Alzira, filha de
Jos"! Vieira de Castro, 11 meus residente e
fallecida á rua Pinheiro n. 21.

Tumor uterino - a ingleza 1). Eliza Ba-
tonto, 82 annos viiiva residente e falecida á
rua Cardoso Junior n. A 2.

Arterio selerose - o fluminense Antonio
de Oliveira Torres, 46 atines viuvo residente
e faltejdo á raia das Palmeiras n. 3.

Broncho pneumonia - a fluminense Val-
deirt ir, filha de Maria do Carmo Araujo, 5
mezes e 6 dias residente e falecida á rua da
Miserieordia n. 82.

Catarrho mini:ante - as fluminenses Ma-

ria, filha •le Anacleta Maria da Conceição, 1 .̀
mezes residente e falecida á rua dos Volun-
tarios da Piaria ii. 20 ; Ignez, filha de mu-
ardo Vielmor, :1 nie,V3 residente o falleeida
rua Farani n. ii.•

Enceplialite - a brazileira, Maria Jo-
anna, Queiroz Reis, 38 annos, casada.
dente e falecida, á rua do Conselheiro Bento
Lisboa n. 108.

Febre biliosa - o portuguez José Clouvea.
annos, casado, residente. na Lagoa Ri.-

drigo tle Freitas, e falecido no I lospital de S.
João Baptista.

Febre remittente palulo:a - o portuguez
Abel, Ilibo ch Joaquim Soares dos Santos, 5
annos, residente e fallecida é Praia de Bota-
rsgo n . 290.

Ilepato pneumonia -a lluininense Edith
Reis, filha de Fausto Alfonso dos Reis, -) 112
mezes, residente o falecida á rua dos Volun-
tarios da Patria n. 9.

Febre amarela - a brazileira, Elisa Rosa
dos Santos, 32 annos, solteira. residente à
rua dos APCO3 ». 42, e falecida na Santa

Cas'ahFebre remittente typhoidé.a - o brazileiro
Manoel Francisco Rangel . Macedo. 65 :amos,
solteiro, residente em alacallé, e falecido na
Santa Casa.

Tuberculose pulmonar - o portuguez José
Garcia, da Rosa, 30 a unos. solteiro, 'residente
na ilha do Governador, e falecido na Sant a
Casa.

05.750.000
15.003.00)
17.729.000
0.174.000
7.342.000

3.668 000
1.293.000

65.750 000
9'.392.000
30.930 000
7.060.000
9.019.000

3.668.000
1.186.000

04.973.000
10 032.000
20 621.000
5.508.000
6.735.000

3.6(18 000
1.330.000

64.973 000
28.103.000
20.147.000
5.731.000
7.283.000

3.068.000
1.140.000

04.973.000
10.822.000
10.573.000
4.442.000
8.057.000

3.668.000
1.307.005
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Fetos — liin do sexo masculino filho de João
Baptista Rangel residente á rua de S. Fran-
cisco Xavier ; outro do mesmo s3xo, filho
de Joaquim Ribeiro, residente á rua D.
Anua n. 6 . A ; outro do mesmo sexo, iii110

de Elisa Rosa, residente á rua do General
Polydoro n 79; outro do sexo feminino filho
de Landolpho Roquete, residente á praia das
Palmeiras n. 13.

EDITAES E AVISOS
Guarda Nacional

ORDEM DO DIA N. 4
Em observancia das disposições do tit.

caps. l e e 2" do decreto ti. 722 de 25 de ou-
tubro de 1850, cap. I^ do decreto n. 1130
de . 12 de março do 1853 e decretos ns. 1121
de 5 (le dezembro de 1890 e 146 de 18 de abril
de 1891, nomeio para os conselhos de qualifi-
cação da guarda nacional desta capital, os
quaes devem principiar os seus trabalhos no
dia 15 do corrente, nas differentes fregunias
deste Districto Federal. na fôrma explicado
pelo aviso do Minisierio da Justiça de 5 de
maio de 1891, os olliciaes abaixo mencionados:

Freguezia tIaC,andelaria
Presidente, o Sr. tenente-coronel comman-

dente do 1" batalhão da infantaria Leopoldo
Sarthou.

Membros, os Srs. tenente Manoel Francisco
da Conceição e alferes Antonio Machado da
Silva Junior, ambos do mesmo batalhão ; ca-
pitão Joaquim Xavier Coelho de Bittencourt,
do I" regimento de Cavallaria e 1" tenente do
regimento de artilharia de campanha José
Luiz Berford Quadros.

Fregue:ia de Santa Rita

Presidente, o Sr. major Olegario Ilerculano
de Aquino e Castro Junior.

Membros, os Srs. tenente José de França
Ferreira Netto e Secundino Tamborim Peixoto
Guimarães, ambos do mesmo batalhão ; te-
nente do 1" regimento de cavalaria Manoel
Vaz Madeira e capitão do regimento de arti-
!bania de campanha Manoel José Berreiros.

Freguezia do Sacramento
Presidente, o Sr. coronel honorario com-

mandante do 2° batalhão de infantaria José
Pastorino.

Membros, os Srs. tenentes Josué Guedes de
Mello e Olympic) das Chagas Leite, ambos do
mesmo batalhão ; major do 1 0 regimento de
cavalaria Luiz Augusto de Carvalho e 1° te-
nente do regimento de artilharia de campanha
José Caetano de Alvarenga Fonseca.

Freguezia de Saneelenn
Presidente, o Sr. coronel honerario com-

mio '1* batalhão de infantaria, Manoel
Mattos Gonçalves.

Membros, os Srs. major Octaviano Marcon-
des e capitão Rodrigo Januario de Oliveira
Ramoe, ambos do mesmo batalhão ; major do
I' batalhão da reserva Joaquim Duarte do
Nascimento e capitão do regimento de artilha-
ria de campanha José Antonio Machado.

Freyuezia da Layja

Presidente., o Sr. tenente-coronel comman-
dente do 4 , batalhão de infantaria Theodulo
Pupo de Moraes

Membros, os Srs tenente José 13raz dos San-
tos Pedroso e João Antonio da Costa, ambos do
mesmo batalhão; 1" tenente do regimento de
artil'iaria de campanha Alberto de Assumpção
e tenente do 1^ regimento de cavalaria Anto-
nio Ferreira de Oliveira Amorim.

Fregue,Jia da Gavea
Pee eidente, o Sr. neaier	 4^ batalhão de

¡II 'hW iria Felippe N. ry Pinheiro.
M e nbuos, os Srs..tenentes Paulo TI n len tino

de Araujo Filgueiras e Luiz Gonzaga Fernan-
des Braga, ambos do mesmo batalhão ; alferes
do I" regimento de cavalaria Augusto José da
Conceição e 2P tenente do batalhão de artilha-
ria de posição Luiz Thiago Martins.

Freguezia da Gloria

Presidente, o Sr. tenente coronel comm
dante do 5 batalhão de infantaria, Jose Pe-
reáet de Barros Sobrinho.

Membros, os Srs. capitão Luiz Pinto de
Magaihães e alferes João Maria de Figueiredo,,
ambos do mesmo batalhão; capitão do 1 0 regi-
mento do cavalaria.. Arsenio Contado de
Niemeyer e 1 0 tenente do regimento (te ar-
tilharia de campanha, llilario de Andrade.

Fregees:q de Salvo Anemia
Presidente, o Sr. coronel relbrmado Anto-

nio José de Souza e Almeida.
Membros. os Srs. capitão do 5" batalhão de

infantaria. Carlos Pereiro Remo, alferes do 6^
batalhão da mesma arma Manoel Savedra
Durão, ai feres do 1" regimento de cavallaria
Ilygino Costa e 1" tenente do regimento de
artilharia de campanha, Carlos Gonzaga.

Freguezda de S. Jou>,

Presidente o Sr. major commandante inte-
rino do 6" batalhão de infantaria Alfredo Go-
dofredo Braga de Araujo.

Membros, os Srs. capitão Alberto Coelho de
Oliveira e tenente Luiz Gonçalves de Barros,
ambos do mesmo batalhão ; alferes do 1" re-
gimento de cavalaria, Manoel Soares Belfort,
e 1" tenente do batalhão de artilharia de
posição, Florindo Ferreira de Aguiar.

F;eguezia do Espirito Santo

Presidente, o Sr. tenente-coronel comman-
dente do 7" batalhão de infantaria, Zacharias
Borba doe Santos.

Membros, oe Srs. major lgnacio von Doel-
linger e capitão Vicente Aurelio da Silva e
Oliveira., ambos do mesmo batalhão; cap tão
do I' batalhão da reserva Alfonso Tavora, e
tenente do 2° regimento de cavallaria, Zelino
Antonio Pinto de Miranda.

Freguezia do Enyenho Velho
Presidente, o Sr. tenente-coronel comman-

(Imite do 8^ batalhão de infantaria, Manoel
Teixeira da Silva Cota.

Membros, os Srs. capitão Joaquim José de
Oliveira Sampaio Junior e tenente João Alves
Pinto Guedes, ambos do mesmo batalhão ; te-
nente do 2" regimento de cavalaria, Frede-
rico José dos Santos Rodrigues. e capitão do
batalhão de arálharia de posição, Antonio
José Caetano Junior.

Fregueia de	 Christovqo
Presidente. o Sr. tenente coronel colmou-

dente do 0' battdeão de infantaria, Luiz Au-
gusto de Andrade Castello.

Membros, os Srs. capitães Feliciano Gui-
lherme Pires e José Antonio Alves Souto
Junior e tenente Antonio José de Mello Ju-
nior, todos do mesmo batalhão ; tenente do
20 regimento de cavalaria, Victorino Leandro
Cardoso.

Freguezia da Ilha da Governador
Presidente, o Sr. tenente coronel comman-

dente do 2' batalhão da reserva. Luiz de Oli-
veira . e Souza.

Membros, os Srs. capitão Luiz de Laenda
Cardoso, tenente Delineei° da Silva Vianna e
alferes Ernesto Mendes e Francisco Guerra
Fragoso, todos do lie batalhão de infantaria.

Reguezia da Ilha de Paquetd

Presidente, o Srs. major do 0' batalhão de
infantaria, Salustia,no Baptista Quintanillia.

Membros, os Sr. capitão Francisco Salus-
tiano de Miranda, tenente Arthur Dias da
Cesta e alferes Candido José de Mendonça, e
José Gonçalves Pires da Silva, todos do refe-
rido batalhão.

FregaeJia do Engenho Novo
Presidente, o Sr. tenente-coronel comman-

dante do 10 , batalhão do infantaria, Joeé Lo-
pes da Costa Moreira Junior.

Membros, os Srs. tenentes Ernesto Anas-
elejo da. (esta e João Mattarana, ambos do
mesmo letelhão; capUe do 2' re,:;iipento de
cavalaria nomeio Fluminense, 62° tenente
do batalhão de artilharia de posição, Arthur
Pereira de Carvalho.

Freyuezia de Inhaiema

Piesidente, o Sr. major do regimento de
artilharia de campanha, Samuel Gracie.

Membros, os Srs. tenentes Joaquim Cor-
queira Lima e alferes José da Silva Alves
Guimarães, ambos do 11" batalhão de infan-
taria ; capitão do 12e batalhão de infantaria,
Eugenio Marques da Silva, e tenente do 2'
regimento de cavallaria, Joaquim Vianna da

Freguc;ic de Irajd

Presidente, o Sr. major do 	 batalhão da
reserva. Aureliano Colonia.

Membros, os Srs. capitão Manoel José (hk
Paiva Junior e tenente Cancidio Vargas dos
Santos Coutinho, ambos do 11° batalhão de in-
fantaria ; alferes do 20 regimento de cavai-
lado Antonio Mendes de Vasccucellos e 2' te-
nente do batalhão de artilharia de posição,
Beltrão Pinto da Silva Povoa.

Pregue :ia de Jacartipagud
Presidente, o Sr. major commandante inte-

rino do 11° batalhão de infantaria. Ricardo
Constantino Vieira Junior.

Membros, os Srs. tenente Rodolpho Durães
Pacheco e alferes Antonio Fernandes Ribeiro
.Junior, ambos do mesmo batalhão; capitão do
2" regimento de cavalaria João José S. Paulo
de Aguior e 2' tenente do reeimento de arti-
lharia de campanha Arthur Rebello Lobo.

Freguezia do Campo Grande

Presidente, o Sr. major do 12' batalhão do
infantaria, José Maria Perestrello de Barros
Carvalhoea.

Membros., os Srs. capitão José Antonio Fer-
reira Guimarães, tenente João Goulart (te
Araujo Macedo e alferes Henrique Teixeira
Alves, todos do mesmo batalhão; alferes do 2'
regimento de cavalaria José Torquato
Couto.

Curato de Santa Cruz

Presidente, o Sr. tenente coronel comman-
dente do 4" batalhão do reserva„Ioão José
Nocetti,

Membros, os Srs. capitão Alfredo José Ele-
one de Almeida e tenente Joaquim dos Reis,
ambos do 120 batalhão de infantaria, I" tenen-
te do regimento de artilharia de campanha,
Rodrigo Ma,gesei de Castro Pereira e alferes
do 2' regimento de cavalaria Custodio Bar-
ros e Silva.

Freyuczfa de Guaratyba

Presidente, o Sr. tenente-coronel comman-
dente do 12" batalhão de influitaria, Dr. Raul
Capello Barroso.

Membros, os Srs. capitão Francisco Mar-
tinho de Moraes, tenente Manoel Corrêa de
Mello e alferes Pedro Ro lrigues da Carvalho
e Bento Vez, todos do mesmo batalhão.

Recommendo aos Srs. presidentes dos con-
selhos que, de aecordo com o aviso do Minis-
terio da Justiça de 5 de maio do animo passado,
convidem os Srs. pretores das respectivas pa-
rochias para funccionarem mios &esmos conse-
lhos, e conto que os Srs. ofticiaes nelles con-
templados empreguem toda a solicitude para
o bom desempenho deste importante serviço.

Quartel General do Cominando Sup?rior
da Guarda Nacional da Capital Federal, 4 de
maio de 1892.—Estevao Josd Ferraz, general
de brigada.

&Sup •emo rrrihunal Federal

Faço publico, em ciunprimento do aviso
circular do Sr. ministro da justiça de 20 olo
mez passado, que, nesta secretaria, e no prazo
de 15 dias a contar desta data, recebem-se
propostas em carta fechada para o forneci-
mento de papel almaço p:iutado, de peso, dito
para cartas, enveloppee, tinta preta, areia,
cetinetas, lalas, poemas de aço, lacre. papel
mata-borrão para o expediente do tribunal e
secretaria.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
2 de maio de 1882.— O secretario, Jodo
Pedreira do Couto Ferra;.
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Aio de1,foithios 1).Navalialoz4
De trilem do cidadão Dr. director (le4n

,sylo, laço publico que os respectivos traba-
lhos. suspensos em consequencia das obras a
que se está. procellendo no estabelecimento,
recomeçarão a O do corrente »tez.

Capital Federal, 2 de maio de 1892.-0 es-
crivão, J. J. Pinto Serqueira.

pretaria
O Dr. Jose (Ia Silva Mattos juiz sub-pretor

em exercido da sexta praoria, do Districto
Federal.

Faz publico que este juizo funcciona á rua
da Gloria n. 12 loja, onde terão luar as audi-
enchas todas as t'i'as e sext:is-lëiras,a uma hora
da tarde, sendo a primeira terça feira, 10 do
corrente. E para constar se passou o presente
que SCrá afiliado nos lugares publicas do cos-
tume e publicado pela imprensa. Rio, 4 de
maio de 1892. Eu Juvenal de Albuquerque Pi-
Juntei, escrivão que eserevi.—Jtm; da Silva
,31attos.

Secretaria de 1 n:,'..tado dos;
Ne„4-oeios da loazenda

ARRENDAMENTO DE UM TERRENO E DOUS
PREDIOS NA QUINTA DA DOA-VISTA

De conformidade com os. despachos do Sr.
ministro dos negoeios da fazenda, i'aço pu-
blico que no prazo de 30 dias, contados de
hoje, recebem-se nesta Secretaria de Estado
propostas, em carta fechada, para. o arrenda-
mento, a titulo precario, do terreno n. 113 e
dos predios a. 23 da rua Quarta. e il. 35 da
1118, Quinta, na Quinta da Boa-Vista.

Para inalar esclarecimentos os pretewlentes
poderão dirigir-se á Directoria Geral das
Rendas Publicas do Thesouro Nacional.

' Secretaria de Estado dos Negocios da Fa-
y.eada, 29 de abril de 1892. — O adejai-
maior, verissimo .heio de Moraes. 	 (.

.A1SRENDAMENTO DE 17 PREDWS NA ,QUINTA DA
BOA VISTA

De confiirmidade com os despachos elo Se.
Miuistro dos negocios da fazenda de 28 e 30
de março ultimo e 2 do corrente mez, faço
publico que, no praso de trinta dias, conta-
dos ti P hoje, r ,c. , betn-se nesta secretaria de
Estado propostas, ent carta fec!tada, para. O
:arrendamento, a titulo precário, dos predio;
as. 13 e 18 da. rua Quarta, tis. O A, 20, 26,
28 o 43 da rua Quinta, as. 2, 8.12. 16, 22
:24 da rua Sexta, ii. 12 da rua Setima.
e 46 da rua, (le Sant'Antri. e a 5 do becco

,deste nome, talos na Quinta da Boa-Vista.
Para mais es i meu tos os pretenden-

tes poderão dirigir-se á Diretoria Gn'al das
NemlasPablicas do Thesouro Nacional.

Secretaria de. Estado dós Negnios da Fazen-
da, 8 de abril de 1892. — O oflicial-inaior,
l'eri554oto Julio de Morete.

..lieeebedoria da Capital
ilo(de vai

José. Joaquim (le Carvalho e Antonio Canelo
Pontes rerpiereram aforamento de terrenos
situados na fazenda de Santa Cruz, sendo,
aquelb , , de 10 lwes de 22. metros cada um o
este de 90 metr ,s de terreno na rua do Com-
peiro-mór, onde tem beinfeitorias, e mais dous
lotes no mesmo logar.

Quem pretender estes terrenos apresente
até ao dia 8 de inalo vindouro requerimento
dirigido ao Sr. ministro da Vivenda e entre-
gue nesta recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 25 de abrii
de 1802.-0 administrador,./. C.Cavalçanti.

districto

O en'arregado do lançamento abaixo as-
signad.) faz piblico, para conhecimento dos
interessados, que vae pro-eder ao lançamento
dos impostos predial e de industrias e prdis-
sãos, para o exercido de 1893, das seguintes
ritas. travessas e becco

Ruas: S. Christovão, Minas Geraes, Barão
de Ubá, Santa Amelia,, Mattos t, Cabido, Pe.
reira de Almeida, S. Valentitn. Barão de Igua-
temy, Saldanha, da Gama, Mariz e Barros,
Souto, Rirão de Ibituruna, S. Francisco Xa-
vier, Lopes de Souza., Barceilos, Francisco
Eugenio. Souza Pinto, José Eugenio, Oliveira
Fausto. Fonseca, Consultorio, Capitão Barrão,
menu e Souza. Duque. de Saxe, Imperador,
Fonseca Telles e D. Candida.

Travessas: S. Vicente de Paula e S. Sal-
va(for.

Becco : Motta.
~rosna, previne aos Srs. inquilinos e ar-

rendatarios. na fôrma do art. 10 n.1 do decreto
n. 7031 (1 ,, 18 de outubro de 1878, devem. no
acto do lançamentr, mostrar os respectivos
recibos, contratos de arrendamento e mais
documentos que possam auxiliar ao lança-
monto.

Recebedoria da Capital Federal, 4 de
maio (1 .3 1892.-0 encarregado do lançamento,
Julio Monteiro de Barros,

lteeebecloria da Capital
LANÇAMENTO DE IMPOSTOS

P

O [atiçador abaixo assignado fiv, publico que
Vae, prwedocr ao lançamento geral para o exer-
cicio ek. 1893 pelas seguintes ruas:

Pr ; meiro de Março, Visconde de naboralty.
Carmo. Candelaria. Ourives, Quitanda, Gon-
çalves Dias, Sacram ento, Leop (Nina, co li ge-
selheira Saraiva, Beccos de Bragança. Bar-
beiro, Carmo, Lapa e travessa do Tinoco. 'As-
sim pois, de conformidade com o ar t . 10 tio
decreto n 7031 de 18 de outubro lo 1878,
pede aos Srs. inquilinos P proprietarios que
tenham presente os seus recibos a contractos
de arrendamento para S3 fixar o imposto.

Recebedoria, 2 de maio- de 1892.-0 lan-
çador, Pedro 1C. Ala, ircs.

1.70 districto
O encarregado do lançamento abaixo assi-

gnado fiz publico, pua, conhecimento dos in-
teres :ados , que vae proceder o lançamento
dos impostos predial e de industrias e pro-
fissões para o exercido de 1893 (las ruas e
travessas seguintes

Iluas : do: Ara.ujos, Barão do Amazonas,
Ri rã o de Pirassinunga. llarão do Pilar, Con-
de de Bomfun, Club Athletieo, Wsembarga-
dor Izidro, D. Atroas°, D. Atina, D. Bibiana,
D. Feliciana, Gratidão, Moura Britto, Pereira
de siga/Ara. Pinto de Figu-iredo, Pinto Gue-
des, Rad.•inacker. Silva Guimarães. Santo
Agostinho, Santa Carolina, Santo Henrique,
S. Miguel. S. naphael, Uruguay, e Vinte e
Oito de Setembro.

Travessas : Bambina, D. Affonso e Soares
tia Costa.

Ontrosim, previno aos Srs. inquilinos e, ar--
rendatarios que. em virtude do art. 10 n. 1
do decreto o. 7051 de 18 de, outubro de 1878,
devem no acto do lanctmento mostrar os res-
pectivos reci l aas, contractos de arrendamento
e mais documentos que possam auxiliar o
lançamento,

Recebedoria da Ca p1 til Federal. 1 de maio
de 1892.-

O encarregado do lança tnento—hr7o Go.
op.;,s ViÁra Gnimaraos,

—
Recebedoria da CaPi tal Fl(=

Previne-se ao; Srs. conectados que est/t, se
cobrando, durante o corrente mez. o imposto
sobre subsidios e vencimentos correspondente
ao primeiro semestre. do actual exercido.

Recelpdoria dzi Capital Federal, 4 de maio
de 189.-0 administrador, J. C. Cacakaate,

lZeeebedoria da Capital 100-,
(1eral.

1),..)da.:..to	 flicerias re4,105 arrecarrures
de abril ele 1899

Exer.icio do
1892

Renda do Instituto Nacional...	 1:032$000
Matricula 0.1a Faculdade de Me-

divina 	  	  ...	 :280$000
Matricula da Escola Polytech-

nica 	 	 2: 5:30SI100 •
Renda. dos proprios navio:1;10S..	 7508713
Foros de terrenos 	 2(08780
Lamina() 	 	 788333
Premio dos dep)sitos publicos 	 	 4:1018757
Coucpssii Itt lo ponhas de agua . ,	 186:811:::1391
Sello por Verba 	 	 75:244S605

adhesivo 	  100 :391$000
Imposto de transmissão de pro-

priedade 	 	 11-1: 3-18$174
Imposto sobre industrias e pro-

fissões	 	 	 108:075.-k013
Imposto predial 	  2. .141:0898888
Imposto do gado de consumo.	 24 :5r)08800
Cobrança da divida activa 	 	 21 :138l4
Indeminsacoes. 	 .. 	 	 76s80t1
Receita eventual 	 	 20:86.1:8733
Procuratorio 	 	 1664900
Imposto de corridas 	 	 1:500A00
Renda do lastttuto Nacional de

Musiea 	 27090
Rd ia da Fazem ia de Santa Cruz 	 	 915S510
Imposto de 10 "/H 	 	 15:NOIS777
Imposto lo fumo 	 	 9: 1(178000

3.237:7088988
Recebedoria da Capi inl Ffaleral. 2 de maio

de 1892.— O ajudante, 	 13. C. Roniftno.

•

Alfande ..-a do lti( de Janeiro
Pela inspectoria, desta a Ira adega. se, fa2 pu-

blico, para conhecimento dto; inter( ssados,que
foram descarregados para esta reli 'iarticão os
volumes abaixo mencionados com s ignaes de
avarias e de faltas; (temido seus donos ou
consignatarics apresentar -se para , pros iden-
ciar a respeito.

Vapor inglez //g, Place.
Armazem n. 1 — Marca C1FF: 1 caixa n..

40 repregada. Manifesto em traditc ão.
Marca DF: 2 ditas ns. 2 e 4, ideara, idem.

Idem.
Marca K&C—C: 4 ditas, idem, himm.
Marca LEM&C: I dita a. 1.191, id(qp ¡dem.

Idem .
Marca SF&C—Sub. Dept: 2 ditas as. 90 e 93

idem, 'dota.
Marca NVLTC : 1 dita n. 1 idem, ideai.

Marca V. It. Casseis Comp.: 1 dita , a. 42
ideia. ideia.

Marca VRC: 4 ditas ns. 3, 6, 7 e 9, ideia.
ficai .

'ca 1.: 1 dita n. 737 idem, ide»). Ideia.

t4e1n 111.Marca I.JM&C: 7 ditas, idem, ide, n. Idem.
idem.

Marca MTL&C: 9 ditas, idem, ide 	 Idem.
idem.

Marca VC&C. 3 ditas. idem. Idel a,
Marca. WO&C: 3 ditas ns. 18 a. 20, ident,

idem. blem.
Marca	 13 ditas. ideia, Idem. Idem,

ide.,\111ar-ipm.(:tr izelMigiteiz. 3111—i.";i :11)1:'ii; .•tc.a A PC :0 • ,caixas,
repregadas, Maninsto em. tradue(fio„

Masca C: 5 ditas, diversos numeras, Rem.

Ide"NillaLrea EM—It: 1 dita a. 162, idem. idem.
Idem.

Marca EV&C: 4 ditas, diversos iam 'evos,

Marca JL&E: 2 ditas, idem. Idem,
Marca OP&C: 11 ditas, diversas ?mim

idem, idem.

&C-8:).12, !ba	 1

Vapor inglez Coanty Derr.ynp

uui
1;101::.zerri Ti. 14 — Marca,

barrica a. 1 repregada. ?.‘1'.'„nifesto em
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linreetaria Geral

Correios .
CONCURSO DE PRATICANTE DE 2, cr,assE

Faço publico que o concurso para preenchi-
nraito de legares vagos de praticante de 21.
classe, desta Repartição, terá legar domingo,
8 do corrente Os 10 horas da manha na Di-
visão Central desta Directoria.

Divisão centrai da Directoria Geral do3
Correios, 4 de maio de 1892.-0 sul-director,
Alfonso do Reg.9 Burros.

--lnss t ;tato </os Surdos 3fie1os
CONCURSO AO LOGAR DE ESCRIPTURARD)

• Por ordem do Sr ministro, está aberto
concurso para preenchimento do logar de es-
cripturario.

As obrigaç'íes desse cargo estão prescriptas
nos arts 5', 50 e 51 do regulamento.

Os vencim entos são 1:600S de ordenado, e
400;r; de gratificação.

As habilitaçTies exigidas são : boa le.ttra,
grammatica portugueza, e arithmetiett até de-
cimes.

03 pretendentes apresentem-se no instituto
no dia G de, maio ao meio-dia, pua exhibirem
suas provas, que serão retnettidas á Secretaria
de Estado para a escolha e nomearão.

Instituto dos Surdos Mudos, 29 de abril dei
1892,-0 director, 'fobias. R. LeitJ,

dos
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laspoeta-ria, Geral de t-;aude
dos Ror tos-

PROPO:qAs l'ARA CO31PRA 1)E EMI1ARCAÇõE5
De ordem do Sr. Dr. inspetor gerei com-

nulifico que, nesta secretaria. sexta '--feira, O do
cl rrente mez, Os 2 horas da tarde.proceller-s;,-
ha, em presença dos voncurretrÂ ,s. á abertura
e leitura das treze propastas rsee,bidas.

Secretaria da Inspectoria Geral de Sande dos
l'ottos. 4 de maio de 1892. — O secretario,
Dr.	 Pdeciea Land:m.	 (.

--
.Itewarti;:rto do Quartel

.311e,wtre General
Na nana do disposto no aviso do ministerio

da guerra datado de 20 do mez proximo pas-
sado está aberta na repartição do quartel
mestre general a caneurrowia publica sobre
a compra de 100 eguas do paiz para a coude-
laria domestica e de experiencia, devendo
aquelles, que quiserem vender, apresentar
suas propostas até o dia 30 do corrente mez
com o preço de cada uma e mais condicções
necessarias ao respectivo ,julgamento.

Capital Federal, 2 de maio de 1852.—Josd
raros Lantalyndre Teixeira, 1 0 tenente, aju-
dante de ordens.

seola Militar do Cearã
CONCURSO

De ordem do Sr. tenente coronel comman-
Jante. de conformidade com as disposi-
ções do art. 81 do regulamento de 12 de
abril de 1890, faço publico que se acha aberta
nesta secretaria a contar desta data até seis
mezes, a inscripção para o concurso ao provi-
mento da vaga de professor de Geographia
desta escola, dada pelo tallecimento do re-
spectivo serventuario major Manoel Bezerra
de Albuquerque Junior.

Conforme dispõe o art. 80(10 mesmo re-
gulamento si' poderão se escrever as pessoas
que apresentarem

Licença do governo se forem militares;
Fé de officio, ou folha corrida ; certidão

de approvações plenas em todas as matarias
da seceão a que pertence a aula.

As provas de concurso . terão logar dentro
do praso de tres mezes depois de encerrada
a inscripção dos candidatos, consistirão

Em defesa de these
Em dissertação escripta
Eia pilde a.ão oral
Em arguição so'lre as provas escriptas e

oral.
E para que chegue ao conhecimento dos

interessados, faço publicar o presente
nas folhas de maior circulação do estado e
no D'arig 0,ficiat da Republica.

Secretaria, da Escola Militar do Ceará, 19
de abril de 1890. — fredo da Co na Wey ne-
major secretario interino.

n. 648, quebrada. Manifesto em tradução.
Armazem ri. 16.—Marca CG&C: 1 barrica,

Vapor inglez Caston.
Armazem ri. 9.—Marca BAP: 1 caixa, re-

pregada, Manifesto em traducção.
IsJarea MIMO: 1 dita, idem. Idem.
Marca B: 6 ditas. ident. Idem.
Marca SV&C: 1 dita, n. 218. idem. Idem.

• Marca M&F: 1 dita. idem. Idem.
Marca SF: 1 dita. idem. Idem.
Marca F&A: 2 ditas, idem. Wein.
:Sem marca: 1 barril 5 0 , vazando. Idem.

Vapor americano Segurança.

Armazein n. Marca CV—M: 1 caixa
n. UM, re.pregada. Manifesto em traduc-
Oto.

Marca A AS: I dita ri. 133, idem. Idem.
Marca D—A: 1 dita n. 1, idem.
Marca	 2 ditas ns. 5 e 17,idem.

Vapor belga Revelias.

Pateo— Marca SF&C; 3 latas sem
vazando. Idem.

Marca SY&C: 2 barris idem. Idem.
Vapor Lua neez Coneordin.
ir,stiva— Marca MC: 3 caixas sem nume-

ros, repregailas. Idem.
Marca AN&C: 5 ditas idem. Idem.
Armazem ri. 11— Marca D-W-0: 1 dita

n. 5375, idem. Idem.
2 ditas ris. 1870/7, idem.3farea

Idem.
Marca JII&C: 2 ditas ris. 2 e 4, idem.

Idem.	
Km: 1 dita sem numero, idem.Marca

Idem.
Estiva-- Marca Mr.Vál: 5 ditas idem.

Idem.
Armazet	 . 11— Marca PMC: • 1 dita

n. 108, ide pl. idem.

Vapor frameez Egaateur:
Armazem ri. 12—Marca AAC : I caixa

n. 1.205, avariada. Manifesto em traducção.
Marca BLO—V : 1 dita n. 47, idem. Idem.
Marca CF&IT,.e-.V: 1 dita, idem. Idem.
Marca CC&C: 1 dita n. 141, idem. Idem.
Marca FL&C: 1 dita n. 610, idem. Idem.
Marca GP&C: 1 dita n. 38. idem. Idem.
Marca AAJ—R: 1 dita n. 350, idem. Idem.
Letreiro Ao Bon Marche: 1 dita ri. 120,

idem. Idem.	 •
Letreiro Companhia F: 2 ditas ris. 3.201 e

3.262, idem. Idem.
Marca MM—C: I dita n. 6.957, idem.

Idem.
Marca 11,31—C: I dita n. 406, idem. Idem.
Narca A5'&C: I dita n. 3.999, idem.

Marca BC: 2 ditas ris. 2 e 3, idem. Idem.
:Marca BI&M: 1 A.ita n. 267, idem. Idem,

Marca CRC: 1 dita 367, idem. Idem.
Marca IIAJ—P: 1 dita n. 353, idem. Idem.
Marca IE51-0&': 2 ditas 113. 331 e 330,

idem. Idem
Marca INF&O: 1 dita n. 2 411, idem.

Idem.
Marca 1M&C: 1 dita ti . 7. idem. Idem.
Marca MM—C: 1 dita n. 6.950. idem. Idem.
Marca ND: I dita n. 0.450. idem Idem.
Marca PSO: 1 dita n. 22. idem. Ideia
Marca SM: 2 fardos ris. 318 e 322, idem.

Idem.
Vapor franeez Santa R'.
Atanazem n. 12 — Marca AA&C: 1 caixa

avariada e repregada. Manifesto em tua-
O ucção.

Vapor allemão Gra(' Bismarli.
Sobre agua — Marca CAC : 5 caixas, re-

pregadas. Idem.
Marca CACI-1: 3 ditas, idem. Idem.
Marca IIS&C: 10 ditas, idem. Idem.
Marca GG&C: 3 ditas, ideia. Idem.
Marca RPS.C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca DA&C—R: 10 ditas. i em. Idem.
Marca DA&C—IS: 5 ditas, idem. Idem.
Marca M: 5 ditas, idem. Ident.
Marca G: 3 ditas, idem. Idem.
Marca CC: 1 dita, idem. Ideia.
Marca M: 2 ditas, idem. Idem.
Marca AD&C: 2 ditas, idem, Idem.
Vapor allemão Cintra.
Armazem n. 14 — Marca CMM:

idem. Ident.
Marca L: 3 ditas, idem. Idem.
Marca C: 2 ditas, idem. Idem.
Vapor allemão Be/grano.
Despacho sobre agua.—Marca BC: 4 caixas,

avariadas e repregadas. Manifesto em traduc-
ção.

Atanazem n. 7.—Marca C&F-5.897: 2 ditas
ris. Se 0, idein, idem. Idem.

Marca CF&C—R: 3 ditas ris. 1.450 1.451 e
1.470, idem, idem. Idem.

Marca CL&C—Santos: 4 ditas idem, idem.
Idem.

Marca C: 1 dita 3.280. idem, idem. Idem.
Marca CL: 1 dita n. 102, idem, idem. Idem.
Despacho sobre agua.—Marca G&C: 1 dita

n. 1.340, id-m, idem Idem
Amimem da Estiva.—Marca JI3F—S: 10 di-

tas, idem, idem. Idem.
Amuem n. 7. —Marca MN-11: 4 ditas,

idem, idem. tilem.
Marca.—VG&C: 4 ditas. idem, idem. Idem.
Vapor allemão Koln.
Armazem n. 14. — Lettreira A. Leduct

4 caixas ris. 1 á 4, avariadas. Idem.
Vapor allemão Cad•ityba.
Armazein n. 11. — Marca ACR: 1 caixa

n. 219, repregada. !dein.
Marca AC&C: 1 dita ri. 68. idem. Idem.
Marca BB—C: 1 dita n 3 823. idem. Idem.
Marca C5'1, : 3 ditas ns. 5.018,5.922 e5.923,

idem. Idem.
Marca EPS:C-13T: 1 dita ri. 8.715, idem.

Idem.
Marca O: I dita mi.  1.178. idem. Idan.
Marca MS&C: 1 dita n. 7295. idem. Idem.
Marca CPC: 3 ditas ris. 692, 093 e 094,
Marca VII: 1 dita n. 79, idem. Idem.
Atanazem da Estiva. —Marca IIS&C: 1 dita

n. 103, idem. Idem.
Marca MM&C: 3 ditas, idem. Idem.
Vapor allemãe Ueuptay.
Armazem da Estiva. —Marca AT&C: 5 saccos

rotos. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de abril de

1892.-0 inspector, Alex inieJ Á. R. Salta-

Vapor inglez Ibe ria.
Atanazem da Estiva.—Marca Leitão: 60 fei-

Xes avariados. Manifesto em traducção.
Vapor inglez Trent.
Despacho sobre agua. — Marca IIIY—B: 2

barris vazando. Manifesto em traducção.
Vapar inglez Patagonia.
Atanazem n. 10.—Marca IW: 2 caixas, ris.

8709 '10. repregadas. Manilizsto em traditeção.
Marca CSL—F: 4 ditas, ris. 1, 4, 5 e 7, idem

Idem.
Marca EC:	 ditas, ris. 6054, 6039 e 6104,

i . em. Ident.
Marca F: 1 dita. n. 114. idem. Idem.
Marca JS&C—WM: I dita, n. 2, idem. Idein.
Marca JRS: 1 dira, n. 751, idem. Idem.
Marca Lupton: 1 dita. n. 4866, idem. Idem.
Marca MN&C—RO: 5 ditas, diversos nume-

ras, idem. Idem.
inlarca S&M—H: 2 ditas. ris. 6001 e 7063,

idem, Idem.
Marca	 : I dita, n. 26. Wein.

Idem.
Marca REM: 1 dita, n. 183. idem. Idem.
Marca RE&C: 2 ditas. ns. 250 e 254, idem.

Idem.
Marca LJ—R: 1 dita, n. 193, Menu. Idem.

Vapor inglez Tamar.

5 ditas,

A_Irselia,1 de Marinha
EXAME; DE MACHINISTAS

De ordem do Sr contra-almirante. inspe-
ctor deste arsenal. No publico que os exames
dos indivitlitos que pretendem obter cartas de
machinistas de navios mercantes effectuar-se
hão nos dias 6 e 7 do corrente, Os 10 horas da
manhã, »a directoria de machinas deste es-
tabelecimento.

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, 4 de
maio de 1892.-0 secretario, Eugenio Cindido
da SeNira 1:odre:lues,
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Escuda Pol>-teehniea

EXERCICIOS PRATICoS DO CURSO GERAL

De ordem do Sr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que até 21 do corrente !noz, serão recebidos
nesta secretaria os requerimentos dos candi-
datos á inseripção para trequencia dos exer-
cidos pratieos do 1 e 2^ anuo do curso geral,
relativos ao armo lectivo de 1892 ; devendo o
pagamento das respectivas taxas ser feito
de -25 a. 31 do mesmo mez, ficando entregues
até esse ultimo Ilia, na secretaria, os compe-
tentes talões comprovando haver sido reali-
sado o mesmo pagamento.

Os altunnos matriculados em qualquer dos
annos do referido curso estão dispensados de
requarer frequencia • nos exercidos praticos
do anno a que sua matricula se referir.

Secretaria da Escola Polyteehnica, 4 de maio
de 1892.-0 secretario, Augusto Saturnino da
Silva Diniz

lUstracla de Irerr() Central
do Etrazil

CONCURRF,NCIA PARA FORNECIMENTO DE DORMEN-
TES DE MADEIRA DE LEI, PARA BITOLAS LARGA
E ESTREITA.

De ordem da directoria se faz publico que,no
dia 31 do corrente, recebem-se propostas para
o fornecimento de 80 000 dormentes de Ma-
deira, de lei, para bitola larga, com as seguin-
tes ditnensões — 2 m ,65 x ,20 X 0 m , 1 4 e 95.000
dormentes da mesma qualidade para bitola
estreita. com as seguintes dimensões : — 1m,85
x0m,18x0m,13.

As cot-alia: ries gentes para o fornecimento
dessa material acham-se na secretaria desta
estrada, á disposição dos concurrentes.

As propostas podem ser apresen t adas para a
totalidade ou para qualquer porção,até ao mi-
'limo de 20.000 dormentes e devem indicar Os
preços por dezena ou centena de dormentes de
1 a . 2 , e 3 , classes, conforme a classificação das
madeiras abaixo mensionadas. não podendo a
quantidade dos de 3 , classe exceder de 114 do
fornecimento total.

Na hypothese de serem apresentadas pro-
postas para a totalidade ou quantidade supe-
rior a 20.000, devem os proponentes entregar
tri mensalmente até ao fim dos mezes de junho,
setembro e dezembro do corrente anuo, uma
quarta parte dos dormentes contratados, ter-
minando todo o fornecimento em 21 de de-
zembro de 1892.

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á ma rg,ern da linha ou na estação ma-
ritima da Gamboa, correndo por conta do f tr.
neeedor todas as despezas, inclusive a des-
carga e o empilhamento depois da marcação.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição. és 11 heras do dia marcado. tra-
zendo as suas propostas escriptas com tinta
preta, fechadas, devidamente seladas, data-
das, assignadas, com indicação das respectivas
Moradas, etc., etc.

Todas as propostas apresentadas ali. áquella
hora serão abertas e lidas em presença dos
concurrentes, não sendo recebidas outras nem
retiradas quaeseuer das recebidas, depois de
aberta a coneurrencia.

Cada proposta será acompanhada de um co-
nhecimento de deposito de 2: 00$ em dinheiro
ou títulos da divida publica, feito na thesou-
nula, desta estrada. para garantir a proposta,
caução que reverterá para os cofres da mesma,
si. preferida uma proposta, não for o contracto
assignado pelo respectivo proponente.

Classieaficao das mcabtras
1* classe—Canela capitão-mtir,canella-preta,

canjerana, guararima, jacarandá-rosa, oleo-
vermelho, pluma, sapucaia, sobrazil, sucupira
e tapinhoarn.

2 , elasse—Aderno, angelim-pedra, arapoea.
amarelas aranha-rosa, arco de pipa, «anela.
partia, canella-prego, catocalem, grossahy,
zlzeite, Ipe-tabaco, oity, oityciea, Mut, 'abas-

talo, urucurana, peroba amarela, peroba-
parda, peroba-rosa, orelha de macaco, gua-
mirim, passuare preto, aroeira, pindauva do
preto,

classe— Canela amarela, canella-sassa-
fraz,Caliella-verinellia,grapiapunlia, guarabn,
guarajuba, ipe-una, mangaló, merindiba,
citahyba, peroba-urutau, query, guatambu,
pium. Marmelada, canela legitima, canela-
mitra.% animam, anu:a:piranga, Massaran-
dUba, bracuby, carvalho Sem branco, man-
gue, camará e 01e0-jatally.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 4 de maio de 1892. "--0 secretario, Ma-
noel Fernaodes Figueira,	 (.

Denotilicaçao aos accionistaS abaixo descriptos
da Companhia Centros Pastoris do Brazil
para dentro do prazo de um me:, que cor-
rera da primeira publicaçao deste, satisfa-
zerem a segunda entrada das quotas corre-
spondentes as suas acções e que se acham, em
tamzo, s:ib as penas da lei.

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza juiz na
Catnara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Companhia Centros Pastoris
do Brazil, foi dirigida ao conselheiro presi-
dente da Camara Commercial, que por seu
despacho distribuiu a este juizo, a petição do
teor seguinte : Exm. Sr. Dr. presidente da
Cama.ra Commercial. A Companhia Centros
Pastoris do Brazil, com sede nesta capital á
rua do General Camara n. 9, sobrado, jun-
tando á procuração sob n. 1 — requer ao
Sr. juiz a quem foi esta distribuida. que
sejam intimados os seus acciouistas Banco
da Bolsa. Gregorio Garcia de Seala'a e
João Pereira, da Silva Monteiro, constantes
da relação annexa, para effectuarem a
segunda entrada das acções de que são'
possuidores e para a qual já por diversas ve-
zes teem sido chamados, antes mesmo de pro-
rogaç'tes rasoaveis cotteedidas. A supplicante
baseada no art. 4' do decreto n. 850 de 13 de
outubro de. 1890. art .32 do decreto n. 431 de 4
de julho de 1891 e mais disposições vigentes
requer igualmene que,preenchidas as forma-
ltdades lega.es, sejam as ditas acções vendidas
ena leilão, por conta e risco de seus respectivos
donos, para pagamento .da entrada devida
e não satifeita, tudo na 115rnaa, dos artigos
acima. Em Cu j os termos pede a V. Ex. deferi-
inen to . Rio, 30 de março (lel 892.-0 advogado
Theodoro At. F. Pereira da Silvi.Estiwa uma
estampilha de 200 reis inutilisada.— Despacho
—Ao Dr. Celso Aprigio. Rio, 30 de março
de 1892 —S va. Mafra —Despacito—D. Como
requer. Rio. 31 de março de 1802 —Ce lso Coi-
ma rõe s.—Destribtlição—D.a Corte Real em 31
de março de 1802.0 distribuidor interino F. A.
Martins. A lista dos accionistas a que se refere

pedição é do teor seguinte : Banco da Bolsa.
Itesidencia rua Primeirode Março,acções 8.300,
166:000.$;Gt'egorio Ga rei aSea bra,becco do Fisco
n.10,acções 3 .000.60:000$;João Pereira daSilva
Monteiro, Teophilo Ottoni n. 31 , acções 1.000,
20:00(0)00. Em virtude do despacho profe-
rido pelo Dr. Aprigio Guimarães que foi
substituido pelo Dr. Bellarmino da Gama e
Souza se passou o presente edital pelo teor
do qual são notificados os accionistas acima
mencionados para sciencia de que, no prazo
de um mez, contado di data (11, primeira
publicação d esta siso obrigados a satisfazerem
a Companhia Centros Pastoris do Brazil a se-
gunda entrada das quotas correspondentes as
suas acções, visto não a terem feito . par °c-
casino das chamadas, sob pena de ser em suas
:nese vendidas em publico leilão, pelo preço
da cotação na occassião deste, por conta e risco
dos notificados, para pa gamento dos seus
debitos á mesma cotnpatkhia, podendo esta,
caso não sejam vendidas por. /imita de com-
peador taes noções, deelaral-as perdidas, apro-
priando-se das entradas feitas ou ener0er
eintra os notificados os direitos dielvados de
suas rewnsabllidades, tudo nos trinos da
petição acima transcripta e lei vigente a re-
speito. Para constar se passou este e Mais
tos de igual teor, cino ger4u publicados por

De notificaç5o ao accioni:tas abaixo desed-
ptos da Companhia Nacional de Pintura e
Docoraçõo para dentro do pra:o de Uni ate:,
que correrd da primeira pubticaçao deste
satisfizerem as respectivas entradas das
quotas correspmulentes ds suas acções e que
se acham cot atrazo sob (Is penas ti u lei.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro juiz, na Ca mana Conmiercia1 do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virent
que,por parte da Companhia Nacional de Pin-
tura, e Decoração,foi dirigido ao conselheiro
presidente da Camara Commercial,que pu.a . seu
despacho distribuio a este .juizo a petição do
teor seguinte: Illm. Exm. Sr. presidente da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal,ete—A Companhia Nacional de Pintura o
Decoração instalada a Me jtmlio de 1891,
com séde nesta capital, e representada por seu
presidente abaixo assignado, na forma do § le
do art. 9,, dos estatutos (decreto ii . 1) , vem
requerer a V. Ex. se digne de designar juiz.
para a acção que quer propor por esta, a di-
versos accionistas seus,e cujo valor é de trie,,a
e cinco contos de réis ( :35:000.000 ). Ao 'Sts_
juiz, pois, que for para esta acção desigtaado,
requer a supplicante em virtude de deli-
beração tomada em sessão de 19 de março
proximo passado ( doe n. 2 ) se digno
de mandar que sejam rectificados na for-
ma da lei vigente, os Srs, accionistas
constantes da relação annexa (doe.
para passarem a segittula entrada do capitit 1,
na proporção de 40$ por cada uma de suas.
acções, e no que se acham atrazados, tundo.
Sido reitaS as respectivas chamada e, come.
consta dos docutnentos juntos, sob ns. 4, 5 o
6, ao que são obrigados como devedores con-
stituidos e--ri das leis em vigor; o não o te_
zelado os ditos accionistas, sejam vendidas mn
leilão as respectivas acções, por conta e risco•
de seus donos, para pagamento das referidas
entradas de capital; preenchidas todas ast
formalidades e disposições de direito e do
accordo com o preceituado no art. 4 s da de-
creto de 13 de outubro de 1890 e art. 33 do.
decreto de 4 de julho de 1891. Note termos.

StIpplicante pede e espera deti,riinente„

JRoi soé lleGoJ aal!laeri tr, g,o plipsdide a.11eulte" dto 8ti( C1o194— 'ttahitrNi-4s"
cional do Pintura e Decoração. testava

uestalnpllha de duzentos reis inutillsada,.—Ditl"-
pacho.—Ao Dr. Montenegro, Rio, 22lo ah ; ;t
de s8e9.2

R io ,
S 22v ri (11101a (;01-(14.D,1 ;—(ie,3spcisag21 .1L).--311:n. ,c1n2

Distribuição, D. a Corte Real em 22 de abril
de 1892. O distribuidor interino, F. A. Mar-
tins. A lista dos accionistas'a que se refhre
a petição é do teor seguinta: Alfredo Leort
Beeths, 50 acções, valor nominal 10:000$,
entrada ;avassala 2:000$; Dr. Manoel. Caetano
da Silva Lava, 50 acções, valor nominal das
acções 10:000$, entrada em atraio 2:000$;
Dr. Carlos Theodoro Bustamante. 500 acçõe.s„
valor nerahal tias noções 100:000e, entrada
em ateazo 20:000.; De. João da Matta Ur-
dado, 50 acções, valor nominal das ae,,4'Ses
10:000$, entrada em atraio 2:000$,, Pedra
Ribeiro da Silva 4, C., 100 acções, •valor no-
minal diks aeeões 20:000$, entrada em ateava
i;cim ; Carlos Moreaux, 10 acções, vetlor
nominal das acções 2A00OSS, entrada em atraio
400$ ; Ameriçe tslvsatori, 5 ace:tes, valor no-
minal dias neções	 Psiitrada cmii atenzo

, Dr. João Bapt'esta. Pereira, 5 acções,
valor nominal ;las seções 1,000, maneie.

capitão Joaquim José de.em a,trazq	 ;
Olivojm Rampaio, 5 acções, valor nominal
das acções 1:000, entrada em atrazo 200$ s.
Caetano Garcia, aeOeS, valor noukinat da3

dez vezes. durante um mez no Diario O fficial
e Jornal do commercio, folhas de circulação
nesta capital (sede da mencionada companhia)
e affixado na lUttia da lei pelo parteiro dos
auditorios. que lavrará a competente certidão
para ser junto aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 27 de abril de 1892.
Eu, Francisco de Almeida Corte Real, escrivão,
o subser,w1.— Bellarmino da Gama e Souza„



acções 1:000$. entrada em atrazo 200$ ; An-
tonio José David, 5 acções, valor nominal
das' acções 1:060$. entrada em atrazo 200;
Banco Economia Popular. 25 acções, valor
nominal das acções 5:0008, entrada em atraso
1:000$ ; commendador Manoel Marques Lei-
tão. 50 acções, val,)r nominal das acções
10:0008, entrada eia atrazo 2:000; ; Fran-
cisco Marçal Coalho. 5 acções, valor nominal
das acções 1:000$, entrada em atrazo 200$
João Monteiro ile Queiroz, 10 acções, valor
nominal das noções 2:000$, entrada em
atrazo 400,8. E por virtude do despacho
supra se passou o presente edital, pelo
teor do qual são notificados os accionis-
tas acima mencionados para sciencia de
que, no prazo de um mez, contado da. (lata
da primeira publicação deste, são obrigados a
satisfazer á Companhia Nacional de Pintura e
Decoração, a segunda entrada de capital na
proporção de 408 por cada uma de suas ac-
çÕes, visto não o terem feito por occa,sião das
chamadas, sob pena de serem ellas vendidas
em publico lailão, pelo preço da cotação na
°ocasião deste, por conta e risco dos notifi-
cados, para pagamento dos seus debitas a
mesma companhia. podendo esta, caso não
saiam vendidas. por falta lo compradores
de taes acçõas,declaral-asperdidas, aproprian-
do-se das entradas feitas, ou exercer contra
os notificados os direitos derivados de suas
responsabilid Ides, tudo nos termos da petição
aeinatt transeripta e lei vigente a respeito.
Para constar se passou este e mais tios da
igual teor. tufe serão publicados por dez vezes

• durante um mel no Diari ) Offiow e Jornal do
Commerció. folhas de circulação nesta ca-
pital (seRe, (U mencionada companhia) e a III-
Xado uua f• \ma da lei pelo Videiro do,í'ati-:
ditor•ins," que lavrara a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 26 de
abril de mil oitocentos e noventa e dom.
Eu, Francisco de Braga Almeida Corte Real,
escrivão, subscrevi.-Caclano Pinto de Mi-
randa Montenegro.

PARTE COMMERCIAL
Ca Inlbio

Rio, 4 de maio

Os bancos abriram Mn tt taxa ofilcial
de 11 1/8 d. sobre Londres, e' constaram
algumas transacções, sem grande itnportancia,
a 11 3/16 d.

Pela 1 hora da tarde as tabellas foram re-
tiradas, e em seguida o I,ondon Brazilian
Bank 'affixou a taxa do 11 d., que regulou
até á ultima hora.

Houve movimento ragular durante o dia,
em papel bancario contra banqueiros de
11 3/16 a 11 ti. e em papel particular aos
extremos de 113/10 a li 1/16 d.

O mercado fechou indeciso, constando que
ainda havia dinheiro para. as lottras parti-
culares sobre Londres a 11 1/16 d.

As taxas officiaes afixadas pelos - bancos
foram as seguintes
Londres, por 1$, 11 a 111/8 d. a 90 dtv.
Pariz, por franco, 854 a 806 rs. a 90 d/v.
Hainburgo, por marco, 1055a 1$071,a 90 d/v.
Mia, por lira, 830 a80 rs. a 3 d/v.
Portugal, 400a 408 o/ 3 d/v.
Nova York, por dollar, 4$300 a 4$560, á vista.

•Coin?,fio
Apólices

ApgliCeS gera es de s000$, 5°4.-	 903$000
Ditas de 800$, ¡dom 	 	 • 993$000
Ditas de 1:000g.:,.ident 	 	 1:000000
Ditas de 1:0908, idem	 1 : 001$000
Ditas 1:000$, idem. 	 	 1:002000
Ditas convertidas do 500$, 4 o/

Soberanos

Soberanos
Ditos.. 	 22$120

22t,000

_-
230.147

41.340
6.910

15.000
5.600
1.900
6,925
3 500

21.480

DeRdo 1 'In nu'?.
15.674 ki log.

414.487	 o
73.804 o
14.890
15.000
5.0,0

12.100
20.620
10.220

-

15.764
184.340
320.404

7.980
10.900
19.701
6.720

61.705
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Bancos
Banco do Brazil. 2, serie 	
Dito Paris e Rio 	
Dito Commercio. 1 a série 	
Dito Commereial 	
Dito da Republica 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	

ContPankias
Comp. Brazileirtia Torrem 	
Dita Seguros Fidelidade 	
Dita F. Carris Jardim Botanico 	
Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita idem 	

Debe atures

Ditos • Tecidos Carioca 	
Ditos Comp. Geral Estradas de

Debs. Leopoldina. 200$, 6 1/2 0/0
202$000
105$000

Ferro, C 20 	
	

4$500
Ditos idem, idem 	

	
5000

Consolidados do Banco de Credito
Movei 	

	
30$000

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1892.- O
presidente, Thonia.r. da Costa Rabello.- O se-
cretario, Julio Tavares de Aquiao.

--
31ereadorins

As mercadorias entradas no dia 3 foram:

A lgodão 	
Café	 ..
Carvão vegetal..
Fumo 	
Madeiras........
Milho 	
Polvilho. 	
Queijos. 	
Tonci nua 	
Diversas 	

E no dia 5:
Desde 1 do Itie

Algodão 	  -
Café 	  107.161
Carvão vegetal 	 	 -
Fumo 	  2.380
Polvilho 	 	 10.900
Queijos.., 	  16.700
Toucinho 	  3.800
Diversas 	 . 47.360

'Banco da 1611-voara, ic
Commercio do 1Irazi1
BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1892

Activo
Accionistas 	

Titulos em carteira
Emprestimos

garantidos 5.541:301$030
Mitos dos-

coo tzulos	 1.'293:242030
Letras a re-

ceber 	  .	 235:000$000
-----

Caução da direchria 	
Moveis e bemfeitorias 	
Edificio do Lano° 	
Valores liypotliecados
Penhores mercantis 	

Contas correntes garan-
tidas:
Saldos devedores
Carteira agricola 	

Diversas contas:
Saldos  	
Títulos depositados 	
Apolices diversas 	
Acções de bancos 	
Debento,ess diversos 	
Acções do companhias. 	

Caixa:
Saldo em anoeda: corrente 	

101$000
70$000

260$000
265000

948000
958000
96$000
90.8500
978000
97500

50$000
22.5000
190$000
56$000
57$000

8.041:920000

.7.069:633$660
200:000W0

26:62.e:800
212:837100

10.357:907g:440
10.966:632$450

4.942:321S160
20:349:541$060

8.227:280g;140
6 897:843;500
6.828:00(1000

6:000s000
1.248:213000
1.343:146$410

1.896:891567

01.615; 800287

Passivo
Capital:

Valor de 100.000 acções de
200$ 	  20.000:00W00

Acções em caução... 	
	

200:000:4000
Garantias 	
	

34:152:53090
Contas ;correntes de mo-

vimento:
Saldos credores 	
	

4.183 : 207$190
Depositos 	
	

308 :313.;:f
Depositantes 	
	

0.807 : 8438300
Letras por dinheiro a pra-

mio 	
	

766:468s050
Diversas contas: saldos. ,..	 8.730:871$717

Dividendos
Saldo a pagar 	

	
6(;(1;oo0

Liquidações da carteira agri-
cola 	
	

8.047:3178343
Thessiiro Nacional 	  10.000:000$000
Fundo de re-

serva 	
Dito do inte-

gralisação.
563:108$040

Litero3 e perdas	 765:2348581

479:930,8390'

83:1788250'

S. E. ou d. 94 615:8008287

Rio de Janeiro, 4 de ina!i() de 1892.- Jon()
Valverde de 211irawto, di rector-presidente.-
.T. Soares PiWo. chefe da contabilidade.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia 1 .TniXto Industriai
de Vu3nos

Certifico que o contracto social da firma
Gonçalves de. Carvalho Comp. e composta dos
accionistas da extincta Comix:-nhia União In-
dustrial de Fumos foi arehivado nesta reparti-
ção em 25 de janeiro ultimo sob o numero
30.819.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital.
Federal. 19 de abrii de 1392 - O (dilatai
maior, Manoel do Naseiment,• Sulca.

Estava odiado 1$100 em estampilhas.

ANNTJNCIOS
C70n1 panh ia. Tjmdr.tttri1LI =4

cavei ra

ASSEMBLÚA GERAL .fiRDINAR TA

Convidam-se os Srs. acionistas desta. com-
panhia para a assembléa geral ordinaria.
por motivo de força mtCor, foi adiada de 31
de marco proximo preteriu-) e terá togar no
dia 10 do corrente, as 2 b. oras da tarde, á rua
dos Ourives n. 37.

-Ri() de Janeiro, 4 de traio de 1892. - Dr.
Pedro da . Cunha Be Uni°, presidente.	 (•

Companhia. l'abrica, de To -
eidos do lIinlr

Convido os Srs. accionistas a reunir-se
em assemblea, geral ordinaria. no dia 10 do
corrente mez. á 1 hora da tarde, na rua do
llospicio n. 40, 20 andar para apresentação
de contas do anno social findo e eleição do
conselho fiscal e supplentes; o lago depois, em
assembléa geral extraordinaria para, proceder-
se á eleição de nova directoria. de accordo
com a lei vi,gente e consequente alteração dos
estatutos. Continuam á dispesiçi:o dos Srs. ac-
cionistas todos os documentos a Igle se refere
o art. 147 do decreto n. 434 de 4 de julho de
1891, e ficam suspensas as tranaferencias das:
acções nominativas, devendo os possuidores da
acções ao partador depositar as respartivas
cautellas no escriptorio da companhiacom tres
dias de antecedencia.

•Rio, 4 de maio de 892.-0 gerente, Barth.
Waehneldt,

Rio de Janeiro-Impreasa Na !ional-1892,
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sua vida demolindo as operas receadas do
bailados e em que brilhavam as prinm-donnas,
que durante tres s culos foram o typa
tios 1 i ver ti tu , . n tos da moda, e a outra tic,-

tilde prega tido in na nova a rte musico-dra-
matica, em qu,s, com excepção dos explendo-
res scenicos, falia tudo mais que tornava as
operas pelo molde antigo tão queridas dos
auditorios adversos a todo esforço sério de
pmsamento ou attenção.

E' certo que grande numero dos que assis-
tiram ás recitas do ultimo festival de Bay-
reuth ali foi levado mais por um espirito de
curiosidade, desejo de presenciar as magni-
ficas e novas exhibições seenicas desses espe-
etaculos, do que por grande amor á musica
mas, a prova de que essa parte do auditorio
foi de pouca imputancia, está nas cartas das
sociedades teagaerianaç, já mencionadas, que
mostram que em circumstancias diversas o
numero dos assistentes não diminuiria.

Mas, outra razão que mostra que a actual
popularidade dos dramas musicaes de Wagner
não é simplesmente uma questão de moda, é
que as modas não se fazem lentamente; sur-
gem subitamente e com igual presteza, des-
apparecem, ao passo que a reforma musical do
grande musicographo alemão levou cinco-
enta annos a progredir, com passadas vaga-
rosas, porém firmes, e de um modo gradual-
mente ascendente. Em Berlim, por exemplo,
o numero das rkitas de operas do Wagner
dadas annualmente duplicou nos ultimos dez
armo:. Na estação lyrica de 1882-83 o nu-
mero dos espectoctilos foi de 237, dos gumes
32, ou um em sete, lbram do operas de Wa-
gner. Na estação de 1890-91 realizaram-se
278 representações, nas quites Wagner entrou
com 07, ou com uma proporção de unia em
quatro.

Para se apreciar bem o triumpho alcançado
pela musica de Wagner é mister dizer que o
director da Opera do B,ulimn, Ilerr vou Hulsen
levou nove anuo: para fazer cantar o Lohen-
grin, e depois, quasi outros tantos para mon-

-, tar o ifunel dos Niebelungen, com receio de que
lhe causassem uni desastre financeiro. A ca-
pital da Alemanha teve de mandar buscar a
Leipsig uma exmipanhia, lyrica para ouvir em
um theatro particular as primeiras represen-
tações da maior, da mais nacional obra de
arte, tanto no espirito como no assumpto,
jámais produzidt nesse paiz.

Hoje em dia.Wagner tem mais do dobro das
noutes concedidas ao compositor immediato na
lista,—que é Verdi, com 35 recitas, seguindo-
se-lhe Weber, Mozart e Meyerbeer, com 25,
18 e 17, respectivamente.

Nas outras cidades da Alemanha a pra.-
ponderancia da musica de Wagner é actual-
mente quasi tão notavel como em Berlim.
Assim, vémos que, cio Munich deram-se 54
representações de operas de Wagner, na es-
tação de 1889-90 '• viu Dresden, 51; Vi-
enna, 48; em Hamburgo, 40 e em Leipsig, 39.
Ao todo, 833 representaç:Ies de Operas de Wa-
gner dadas durante essa estação em 79 cidades
allemiles e austriacas.

Fóra da Alemanha, trunbern, a musica de
Wagner vae em carreira ascendente, até na
nana, onde se realizaram 70 recitas com
operas suas ; e a nova estação lyrica de Milão,
que é considerada como o centro musical da
Rala, ia ser inaugurada com o Tannhauscr
e coto as Wa/hirias.

Em Nova-York, os directores do theatro
Meiropolitan resolveram dar este armo es-
pectaculos operas italianas de preferencia
as operas de Wagner, influenciados mais pelo
desejo de tuna diversão do que por motivos
financeiros, pois, durante todas as estações em
que esse theatro deu operas allemães. Wagner
teve tantas limites como tolos os outros com-
positores juntos, e nestes cinco antros as rc-
celas das operas do compositor de Bayreuth
excederatn a tolas as outras operas de mais
de 5.; 150.000, Isto é, ao cambio actual, de
3.000:000$000.

Na Inglaterra, fazem-se igualmente tenta-
1,1 n , a5 para se aclimar a musica do futuro ; os
concertos de Hans Richter, em cujos pro.
gram»ms appareeem sempre em maioria os
pomes de Beethoven e Wagner, são os que

teem maiores auditorios. Na estação lyrica
1891, a opera que fiã cantada maior numero
de VezÁ g na Ro p d	 roi o Lo

e dos 40 esp, tactilos elDetuados,
foram de operas anima s, 10 fmticezas e ap:!-
nas cinco de composi tores italianos.

Em França, a implantação da musica do fu-
ttiN tem elle011trado obstaxtlIOS especiaes.

Não são eles as desordens estupidas, ch.au-
viaistaç, que, nos unimos. trinta :Hinos, icem
inhib:do qius Pariz ouça operas que o mundo
inteiro já adinira, porque a ultima demons-
tração que houve cai Variz contra o Loheniria.
foi tão vergonhosa e estulta, que até os pr-
imes tunis contrarios ao compositim alemão
condenntaram-a como urna vergonha micto-
mil,q no tornava os francezes ridiculos perante
as outras nações.

Os obstaculos acima mencionados são de or-
dem sociolo,tica.

O francez é o ente menos cosmopolita e mais
provinciano do mundo. Só lhe interessam as
cousas que teem relação com o modo de vida
e a liirma de pensamento pariziense. Os al-
lemães e os inglezes importam tudo de bom
que acham em França,mas a minguem constou
ainda qu foss.'nt representados elo Variz os
dramas de °cetim e de Seidner. O proprio
Skakespeare soirreuti ma accommodação fran-
ceza para poder ser representado em Puni.

Nestas circtunstancias, como esperar que
se cantem em Puni operas de Wagner, com
assumptw alemães, cum sentimentos ale-
mães e com musica alemã ?Pareceria isto
impossivel a muita gente ; não obstante, ha
consideraç(Tes que levam a conclusão difre-
rente. E' cousa digna de nota que os dons
melhores livros que ha até agora a respeito
de Wagner, sahissem da penna de dous frau-
cezes — Adolpl,o Julien e Eduardo Schure.
Em Bayreuth, os frau( zes mostraram-se en-
tre os mais enthusiasticas e, nos concertos
parizienses, Wagner tem ioga 1' mais conspi-
cuo que qualquer compositor francez. Como
explicar este paradoxo ? O Sr. Finek o ex-
plica do mudo seguinte : «Wagner é o mais
genuinamente dramatico de todos Os com-
positores, e o trance% é, entre todos os povos,
o mais dramatico nos seus instinctos e pre-
dilccções ; portanto, é possivel que essa ali-
nidade dramatica. possa superar as dillicut-
dados apresentadas pelo teutonicismo dos li-
bretos de Wagner. »

Como quer que seja, a experiencia que se
fez recentemente na Opera de Pariz, 311011-
tando o Lohengria, desperta tão grande inte-
resso suciologico como artistico, porque pro-
Iorcionon aos francezes, mais uma, occasião
de provar si eles querem abandonar o seu
estreito provincialismo em arte e litteratura,
e cultivar esse cosmopolitismo, essa facnIdade
de apreciar os proluctos cutrangeiros—que
a pedra de toque da intelectualidade plastica
e progressiva.

O Loitengrin foi pela primeira vez can-
tado agora em Variz, conforme os preceitos
do seu ancha. ; o papel de protogonista foi
confiado ao cantor Vau Dyek, que tomou
parte nas dons 'diurnos festivaes de Ba,yreuth,
e a regencia da orcliesta foi . commettida a uns
dos maiores interpretes de -Wagner, o Sr.
Lamoureux. Não se fizeram côrtes da parti-
ttira, e a administração da Opera consul,ou
com Mine. Cosina Wagner a respeito de mi-
inicias de que só ella possue o segredo.

Ficou, pois, provado, por meio de algaris-
mos irrefutave-s, o bom exito financeiro que
nos imitimos tempos teem tido as operas da
Wagner, nos principaes centros artisticos
Europa e em Nova-York. Mas, o bom exito
das operas de Wagner não constitue neces-
sariamente o triumpho do tragnerismo, por-
que es,ais operas poderiam ser representadas,
como o foram no passado, de modo a causar
um exito financeiro, mas desagradando ao
proprio Wagner, porque não se respeitas-
sem os seus intuitos, sendo unicamente bem
interpretadas as partes cpisolico-lyricas e as
melodias, ao passo que as suas importantes in-
novações musico dramaticas ficassem com-
pietainente obliteradas.

O exito brilhante obtido com o Rienzi mos-
trou que, si quizesse trilhar as pegadas dos

s , us antecessores, Wagner poderia ter adqui-
rido grande riqueza e não menta, fama; mas,
a sua consviencia ariistica não lhe deiXaVa
desviar-se nem um só momento do seu ideal
dramatico, que começou 11 forinar-se com a
stm Segunda opera e se foi desenvolvendo e
aperreiçOaltd0 00111 as producçõeS sub-
sequentes.

Mesmo na extrema pobreza e -vivendo das
generosidades dos antigos, Wagner nunca dei-
xou que se representasse opera sua senão
com a condição de que lhe respeitassem as
indica(a-ies—o que se Na's claramente nas suas
cartas ao seu amigo Ferdinand Heine, e em
uma de suas carias a Uldig.

Wagner limou heroicamente contra a estu-
pidez dos seus patricios, de todos os jornalistas
que o perseguiram canto a um animal feroz
contra todos os criticas que o chamavam de
charlatão, de tantas cousas offensivas, que
um escriptor berlinez,Wilhehn Tappart, com-
pilou um Lexicon Wagner copelai, conten-
do uma colecção de epithetos insultosos,
e que formaram um.volume de -18 paginas, o
qual era ainda assim incompleto.

Contra, essa colossal estupidez lucton Wa-
gner—e afinal venceu. Levou 25 rumos crean-
do tuna obm de ar :e nacionaLa maior jamais
pro luzida no sólo germanico ; teve apenas do
seu lado o auxilio de um rei, de poucos, bem
poucos amigos.

O primeiro festival de Bayreuth foi uni de-
sastre financeiro, como era de esperar ; mas
lá estava o rei laidwig, que pagou todas as
despezas Mas, Wagner não desanimou e es-
creveu novo drama musical— Parsifal—que
foi annunciado para o festival de Bayreuth.

Nova guerra por parte dos jornaes, que
chegaram 00 ponto de noticiar por toda a Eu-
ropa que Ilayreuth estava atacado de titila
epidemia de variola. O resultado financeiro
thi pequeno, e Wagner, cansado e entriste-
cido, foi para Veneza, a, expensas do rei Luiz
da Baviera e rad morreu.

Morto o grande genio, os seus inimigos apla-
earam-se. começou então a sua glorificação,
porque não ha nada de que um alemão gosto
tanto como de um homem de gemo depois do
11101:t0.

Dm-reuni começou a prosperar. Earsi fia
foi repetido em 1883 e 1884;em 1880cantou-so
tamberno Tristan e Isolde,no festival immedia-
to a opera De Meiztersinger e finalmente no
armo de 1890 o Tannhauscr.

O exito do ultimo festival foi extraordina-
rio, a receita subiu a 200.000 dollars, ou
10.000 dollars por noute, que iguala as maio-
res receitas dos espectaculos em que toma.
parte a grande Adelina Patti; e actualmente,
é cila a unica prima-donna da escola antiga,
que p• deria ter uma casa com esse resultado.
A significa.Ao do triumpho alcançado em
Bayreuth não está, porém, nos 200.000 dollars
de receita, mas sim no facto de que 20.000
individirosalli foram, não com o fito de ouvir
um ou deus cantores famosos, moas levados pelo
desejo de as s istir aos dramas musicaes de
Wagner, interpretados até aos seus mais mi-
nuciosos arcanos.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANE=

Rendimento do dia 1 a 29 do

Idem do dia 30 	
abril de 1892 	

	
0.830:515'4447

133:8624870

Em igual penedo de 1891....
	 6.964:378$317

6.208:7224439

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a29 de

	

abril de 1802 	

	

Idem do dia 30 	
- 3.044:257:$002

193:421$386

£m igual periodo do 1891

'3.237:674988
3.491:2-
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TRIBUNAES
Supremo rirribunal Federal

SESSÃO EM 27 DE ABRIL DE 1892

Presidente o Eem. Sr. ministro P. Henriques
Secretario o Sr. Dr. Pedreira

A's 10 112 horas abriu-se a sessão achando-
se presentas todos os Eximes. Srs. ministros.

Foi lida e a,ssignada a acta da sessão ante-
cedei] te.

Satisfeita a primeira parta do expediente,
relativamente á correspondencia °tildai dos
governadores de estado, mandando-se areia-
s-ar os officios,passou o tribunal aos julgamen-
tos.

N. 301 — Relatos o Exm. Sr. ministro Ba-
rão de Pereira Franco — Paciente Theodoro
Eusebio da Cruz.— Em vista da prejudicial
votada da incompetencia do tribunal, per ser
a petição originariamente apresentada, não se
tomou deita conhecimento, votando contra a
preliminar os Exnes. Srs. ministros Aquino e
Gastro,Souza, Mendes,Barão de Pereira Franco
e Pisa e Almeida.

N. 302 — Relatos o Exin. Sr. ministro Bar-
ros Pimenta( — Recurso de habeas-corpus,
impetrado pelo advogado João Danutsceno
Pinto de Mendonça em favor dos recorrentes
Dr. Leopoldo Teixeira Leite e Trajano Anto-
nio de Moraes,tendo desistido do recurso ()ou-

• tro paciente Antonio dePaula Mello Barreto.—
Relatada e discutida a mataria concadem a or-
dene de habetts-corpus e conseguintemente de-
teme:non-se que seam apresantados os recor-
rentes presos na sessão do dia 4 do vindouro
inez, ás 11 horas da manhã, ouvidos o presi-
dente do Conselho Supremo da Côrte de Appel-
!ação, onde se indeferiu a l a petição, e o juiz
da 1 2 pretoria, que decretou a prisão dos pa-
cientes. Não votaram, nem tomaram parte
na discussão os Exiles. Srs. ministros Agente°
e Castro, Macedo Soares e Amp-ailophio, que
declararam ser impedidos.

O tribunal acceitou o requerimento de de-
sistencia do recurso interposto pelo paciente
Mello Barreto pelo que foram lavrados o res-
pactivo termo e semitença.

Levantou-se a sessão ás 2 horas.

NOTICIARIO

O Sr. Nrice-Presiden t o da
Republica — Hontem, anniversario na-
talicio do chefe do Estado, recebeu S. Ex. os
comprimentos doa representantes de todas as
classes sociaes, civis e militares, que compa-
receram no palacete Itamaraty e na resi-
dencia de S. Ex.

A' hora annunciada começou no theatro
S. Pedro de Alcantara o concerto em home
nagem a S. Ex.

A' chegada do chefe ao Estado, que occupou
o camarote de honra festivamente adornado,
formaram no palco as bandas militares da
guarnição desta capital e a dos Meninos Das-
validos, sob a regencia do Sr. Leopoldo Mi-
guez, e executaram o hymno da proclamação
da Republica ; ouvido de pé por todos os pre-
sentes.
k. O Sr. Dr. Valioso Pederneiras, orador ra-
cial, pronunciou o discurso, em que interpre-
tou o pensamento de todos quantos concor-
riam para prestar ao chefe do Estado homena -
gens e saudações. -

Referindo-se ào busto de bronze que os pro
motores da manifestação °flertaram ao Sr.

Vice-Presidente da Republica, o orador oficial
terminou o seu discurso saudando o Imanente-
rito magistrado supremo da Republica Brazi-
lei ra .

Foi executado o seguinte programma de
concerto symphomeico, sob a direcção do maes-
tro Leopoldo Miguez

1.Preludio—Da Sn i te em ré II. Oswm.n•
2. Promethett — Poema

symphonico 	 	  L. MmouEz.
3 5 a) Souven%r—Melodia A. NEPO.

? e) Á-seu—Romano	  1. Poisro-AsEortE.

4. Ave, Libertas!—Poema

symphonico 	  L. Miormsz.

Regentes : L. Miguez e Porto-Alegre.
Ao retirar-se do theatro, em cujo recinto

se haviam reunido o ministerio, membros do
Congresso, corpo consular e todas as classes
civis, muitas senhoras, ofaciaes generaes, su-
periores e subalternos, de terra e mar, foi o
Sr. Vice-Presidente delirantemente saudado
pela multidão, que dentro e fora do theatro
amainava a Republica.

A's 4 horas da tarde dirigiu-se S. Ex.,acom-
panhado da lodo o ministario, para a estação

central da estrada de ferro, onde foi inaugu-
rado o serviço de uma locomotiva pertencente

ao trem da mesma estrada.
As 7 horas da noute recebeu no palacete

Itamaraty a colmeia, alagoana, que lhe °fres-
toa valioso presente e um anum, em cuja
primeira pagina se lé um soneto do Sr. Gui-

marãe4 Passos.
Pouco depois, compareceu a saudar o chefe

do Estado uma commissão da classe operaria,
que entregou a S. Ex. uma mensagem.

Visitas, comprimentos e saudações conti-

nuaram a ser prestados durante as horas da
noute por numerosissimos cidadãos e commis-
sões.

:Escola Polyteelinica — O re-
ndi, alo dos exames de hontem, foi o se-
guinte:

Desenho geometrico e elementar—Approva-
dos simplasmente: Francisco de Souza Lima e
Gil Pinheiro Guedes.

Pagadoria do 'rhesouro —
Pagam-se amanhã, as folhas, das secretarias
do interior, do exterior, da agricultura,
da Cansara dos Deputados ; Thesouro Na-
cional, aposentados, Cie!' Improvements, illu-
mil-anão publica, Jardim 13otanico e avulsa
da agricultura.

N. B. — Pagam-se somente as folhas aci ma
ann nci atlas.

Contadoria Geral da Guer-
ra — Pagam-s3 amanhã os corpos de en-
a'
''

enheiros, estado-maior de artilharia, P k e 2a
classes e de saude, inclusive as sacra:vias dos
ditos corpos e hospitaes e consignações para
alimento de familia.

Correio — Esta repart:ção expede as
seuintes malas : •

Pelo Victoria, para portos do sul, até
Montavidéo, levando malas para Matto Gros-
so e Paraguay, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até ás
O 1/2, ditas com porte duplo até ás 10, idem.

Pelo YtaiiM, pelo Rio Crande, Pelotas Porto
Alegre, recebendo impressos até ás O horas
da manhã, cartas para o interior até ás G 1/2
idem com porto duplo até ás 7, idem.

Pelo Cisi di Genova, para Santos, receben-
do impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas coen po:te
duplo at As 10, idem.

Amanhã:
Pelo BraJil, para portos do norte, por

ctoria, Amarração e Obidos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, objectos
para registrar até ás G da tarde de hoje,
cartas para o interior até ás 7 1/2 da manhã,
ditas cone porte duplo ate ás 8, idem.

Pelo Mate, istra Santos, recebendo impres-
sos até os 7 horas da manhã, objectos para
registrar até ás O da tarde de hoje, cartas
para o interior até ás 7 1/2 da manhã, ditas
com porto duplo até ás 8, idem.

Cura do cancro entre os in-
dios.—Na Colleceao de Noticias Ultramari-
nas, publicadas pela academia real de scien-
cias de Lisboa,lia uma carta do celebre missio-
nario José de Anchieta,escripto de S. Vicente,
em latim, no armo de 1500, sobre varios
assumptos e costumes dos nossos selvagens,no
meio dos quaes elle viveu por muitos alunos.

Dessa, carta consta a seguinte noticia
« Cancro, cujo tratamento tem sido até

hoje muito dialcil, é facilmente curado entre
os indios por um modo simples e pouco dolo-
POSO,

barroJarro que (lhes fazem vasos e louça, bem
limpo e amassado, é levado ao fogo e, rece-
bendo calor, quanto o corpo passa supportar,
é pasto sobre a ferida e nucleos cancerosos ; e
isto é repetido emquanto o cancro não desap-
parece. Vi muitos ficarem bons ; pouco e
pouco o mal era extirpado.

Diogo de Toledo Lara, apreciando esta carta
do illustre jesuita, diz na nota 21 sobre tão
importante noticia:

«Quem déra que tamanha fosse a efficacia
deste reinadio ! Seria por certo uma grande
descoberta para a humanidade. Cabe aos me-
(ticos e cirurgiões tentar qualquer investiga-
ção a similhante respeito. Por minha vez, de-
claro que vi tambem em Cuyabá curar ul-
ceras chronicas com cataplasmas de farinha
de milho que, preparadas e aquecidas ao
fogo, produzem o elteito do caustico..

Imprensa R razi leira, — O pri-
meiro jornal do Brazil foi publicado em 1808.

A primeira typographia que houve no lira-
zil foi a que estabeleceram mis hollandezes aia
Pernambuco, pelos amenos de 1634 a 1054, e
que parece ter pertencido a um tal Bréc.

A primeira obra que se impriiniu no Brazil
foi Bra.;ilich Geltsok (Bolsa de dinheiro bm.
zileiro )

Foi impressa na, hoje cidade do Recife, ty-
pographia de Bréc, anno de 1617, e contém
28 paginas não numeradas.

A primeira typographia que houve no Rio
de Janeiro foi fundada por Antonio Isidoro da
Fonseca, no ameno de 1750, mais ou menos.

As primeiras obras que foram impressas no
Rio de ,Janeiro foram Exames de artilharia e
Exames de bombeiros.

Tanto a typographia como as obras foram
sequestradas pelo governo portuguez.

Le n.-iflo de honra — Esta ordem
franceza conta no seu gremio 40 mulheres,
das gemes 26 pertencem a diversas congrega-
ções religiosas e 14 á de S. Vicente de Paula.

.Teene sido todas condecoradas por actos de
abnegação.

O café—A producção e o consumo do
cale podem ser approximadamente assim esti-
mados:

Producção—Brazil 490.000 toneladas, Java
e Sumatra 00.000: bulia, 21.000; America
Central e Mexia° 80.000: Venezuela, Colombia,
Paria Bolivia e Guyanas, 50.000 ; Ilaity e
S. Domingos, 43.000; Cuba e Porto R ico,55.000;
Jamaica,7.500; Arabia, Madagascar, Abyssi-
nia e Africa Oriental, 35.000; Siberia e Costas
Occidentses (Africa) 19.500; Filipinas, Cabe-
ies, 11.000; Hawai e outros ilhas do Pacifico,
1.200; Natal 100; total 802,700 toneladas.

Consumo—Europa continental, 430.000 to-
neladas; Estados 'Unidos e Canadá, 205.000;
Mexia°, America, Central e Antilhas 3:3,000 zi-
Brazil e outros paizes da America do Sul;
41,500; Asia comprehendendo Java ate. ,40.500
Africa, 25.000; Grã Bretanha e Irlanda,
14.000; Australia e ilhaA do Pacifico,5,Q00; to-
tal d50,000 toneladas,
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Mesa do ltendas Geraos (I-	 .anoia, estado de Ser;„-ipo
EXPORTAÇÃO DOS PRODUCTOS NACIONAES PARA FORA DO ESTADO EM FEVEREIRO 6E 1892 

t12

o Valor oflIcial

R .w.z..,. ' 	Produetos Estados do destino Unidades Quantidades
E !r,
o -
Z

Por estados Por e;pecies

7 Assuem. mascavo 	  Nova York 	 . Kilos 	 300.000 46:500$000
7 idem idem 	 Rio de Janeiro 	 Rem. 	 81.180 16:140s000 62:640$000

O Azeite de mamona 	 Bahia 	 Litro- 2090. 5324100
O Idem de cóco 	 Idem 	 Idem 	 204 124$100 656$400

17 Borracha de mangabeira 	 Idem 	 KiLs 	 845 507$000 507$000

28 Milho em caroço 	 Idem 	 Litros 	   10..100 416$000
28
28

Idem idem . 	
Idem idem 	

	  Bremen. 	 	 ,
Rio do Janeiro... 	

Idem 	
Idem 	

80.000
520.000

2:800$000
19:180$000 22:396$000

39 Côoos de comer 	  Idem 	 Centos 	 64 310$000 310$000

41 Couros salgados, em cabe'lo 	 Portugual 	   Kilos 	 702 210$600 210$60U

55 Fumo em rolo 	   Bahia 	 	 . Idem 	 630 150000 150$00C

05 Feijão em caroço 	 Idem 	  Litro'	 1.280 148$480 14$48C

101 Tucum em rama 	 Portugal 	 Kilos 2.002 3:003$000
101 Idem idem 	  Bahia 	 Idem. 	 75 180:4000 3:183$00C

90:201$480

- .	 ...	 .
Mesa de Rendas Geraes da Estancia, 2 de março de 1892. — O eser vão, Francesco ac iccu O A t1O.

Quadro das isanções concedidas pala Aitandega do Pará no mez de março de 1892
Em virtude da ordem.

do Thesouro Nacional
n. 106, de 12 de ou 1.
de 1889 e th spachado
Pelo bispo da Diocesu

CLASSES DA TARIFA Em virtude da tarifam vigor
Em virtude do decreto n. 1338

de 5 de fevereiro de 1891

c/)
w Te;

'Cf

O

o
g

5 5

%énI

:Z5o

o.

w-

á' E
F. 5.

..9j

o

o
"cri

Sanguesugas Ki los 30 	 85$000

4' Toucinho 	 23.714 782$180 2:956$480

71 Trigo em grão 	  440 3$580 64$000

7 Farinha do trigo, milho, etc 	 390.898 2:489$339 6:810$550

•	 81 Sementes para jardim 	 20	 	 20$000

•	 82 Feno; aveia, etc 	 230 $900 3$450

•	 0' Resina de Pinho (breu). 	 25.260 91.810 252$500

10 Espir. de teribenthina (agua-raz) 1.154 25.430 69$290

10 Tintas de oleo para pintar casas 	 16 1$280 2$666

20 Carvão de pedra 	 Toneladas. 3.862 3:737$120 67:846$800

•	 34 Machinismos a vapor, etc ..... Um 42$500 976$000 	 1 27$500 500$000

3.853 3:7832.00 68:991$800 441.270 3.389.719 10:092702 17 28$'780 502$065

Segunda secção da Alfandega do Para, 1 de abril de 1892,— O chefe, Ernestino J,



-Dilferença

Para mais Para menos

5:801$009

1:141$175
136$J4t

2:599$222

9:678$350

262t000
4:207$119

158$440

4:627$859

Aelto

1891 1890

	

323$980	 36$736	 287$184

	

28tt$100	 57$600	 222$400

	

68$850	 6$630	 61$220

	

10:682$685	 6:594244 4:091$441

	

1:739$227	 861$322	 877$905

	

9:3278871	 6:323$495 3:004$376

22:422$553
	

13:877$027 8:544$526
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AL1V.ANDICG A DO PARA'

QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADADA NO MEZ DE MARÇO DE 1892
COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DO ANNO ANTERD,R

Digerenças

Para innos

Importação 	
D.'spacho marititno 	
Exportação 	
Interior. 	
Extraordinaaia. 	
Depos, to 	

184:154$659

Eliminada a renda de'Epoet,teao e do Interior, que passaram a pertencer ao Estado, e
que no exercido passado importaram em 493:167072, resulta o excesso de 172:805$572.

Entretanto, attendida a impartancia de 236:279$863, proveniente dos impostos addicio-
naes de GO, 50 e 10 ' t '0, ultimamente creados, reduz-se a renda comparada a 472:177$868
que, em confronto com a do exercieio passado, é menor em 57:tn5$114.

Segunda secção da Alfandega do Para, 1 de abril de 1892. - O chefe. Ernestino J. T.
Dantascen o .

A_LFA N MG- A DO ruo Ga-CANDI-4:: DO O IZIP

QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADADA NO àIE7, DE JANEIRO DE 1892, COMPARADA
COM A DE IGUAL MEZ DE 1891

Janeiro

nulos de receita
/892	 1891

Importação
Despacho mari ti aio 	
Exportação 	
Interior 	
Extraordinaria	
Adicionaes 	
Deposi tos 	

13:592$162

A diferença ó de 5:050$491 para mais em 18(2)2.

Alfandoga do Rio Grande do Norte, 12 de fevereiro de 1892.- O 1° escripturario, A.
C. Pinheiro.

,I-Es-r.A IDO DO 1110 GnU. AND U, DO Now=

QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ESCRIPTUR VOA PELA Ti1E.iOUR.ARIA. DE FAZENDA DURANTE
O MRZ DE JULW, DE 1891, EXERCICIO DE 1891, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ
189à, DE A:XII:IDO COM A CIACULAR DO MINHT2RIO DA FAZENDA. DE 2 D» ABRIL DE 1884,SOD
N. 13.

Differenças

Rendas
Para mais

Importação 	
Despacho maritimo  -
Exportação 	
Interior 	 	 • • •
Extraordinaria 	

	

Deposito 	   

Contadoria da Thesouraria de Fazenda do estado cio Rio Grande do Norte, 23 de março
de 1892.-0 contador, Francisco de 5. da Silva Barros.

Obi tuna- i o - Sepultaram-se no dia 25
do corrente 45 wssoas lállecidas de

Acesso pernicioso- o brazileiro Pedro Ca-
milo da Silva, 4t1 annos, casado, -r.:!sitlente e
fallecido na Avenida Cardozo (Villa Guarany).

Afecção cardiaca- o portuguez Joaquim
de Oliveira Castro, 42 annos, fallecido no hos-
picio do Soccorro.

Athrepsia- os fluminenses Victor, filho de
Antonio Victor de Siqueira, G mezes, residente
e fallecido á rua do General Pedra n. 166; e
Alexandrino, filho de Antonio Meirefies Fiu.sa,
2 mezes, residente e fallecido á rua da Ajuda
n. 3. Total, 2.

AsOixia por submersão- tuna criança des-
conhecida de 12 annos, foi verificado o obito
no Nec.roterio.

Cancro do estomago-o portuguez Francisco
Gonçalves Valladão, 65 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua de S. José n. 7.

Catarrho sulTocante- a fluminense, Car-
lota, filha de Alfredo Dias Tavares, 4 anuas,
residente e fallecida á rua Estado de Sá n. 29.

Enterite - a. fluminense Julieta, filha de
Marceltino Rodrigue de Souza, 3 meze$ e 21
dias, residente e fidlecida á rua do Boinfiin
n. 28.

Febre amarela - Os portuguezes Miguel
Ramos,20 annos, solteiro, fallecido no hospital
deS.Sebastião; Virginia, de Menezes Cabral, 41
annos, casada, residente e fallecida á rua do
Dr. Joaquim Silva n. 73 ; Manoel de Paiva,
45 annos, solteiro, fallecido no hospital de São
Sebastião ; o italiano Leopoldo PicArd, 23
annos, viuvo, fallecido no hospital de S. Se-
bastião ; a russa Rogente Gerber, 31 annos,
solteira, residente .e fallecida á rua da Con-
ceição n. 31 ; o polaco André de Viakerke, 24
annos, solteiro, fallecido na Santa Casa.
Total, 6.

Febre perniciosa-o francez José Garceu,
37 annos, casado. residente e falleeido á rua
de S. Christovão n. 206.

Frimento por arma de fogo-o polaco Ce-
cillo Menteley, residente á ladeira do Meirelles
n. 2 e virificado o obito no Necroterio.

Ga,stro-enterite-a fluminense Maria, filha
de Joaquim Gonçalves Braga, 1 annno e 6
mezes, residente e lallecido a rua de D. Jose-
phina n. 2.

impaludismo-o fltuninense Joaquim Ro-
drigo Leste, 30 annos, casado, residente e fal-
lecalo do Retiro Saudoso (Suco do Rapo.ea
n. 5).

Inviabilidade-a fluminense Alice, filha de
Joaquim Antonio da Silva, 14 horas, residente
e fallecida á rua dos Andradas n. 117.

Lesão orgnb:a do coração-uma mulher des-
conhecida de côr preta, 60 annos presurnivei„
residente á rua de S. Pedro n. 68 e verificado
o obito no Neeroterio.

Septicemia-o portuguez Antonio Gonçalves
Lessa, 40 amuos, casado, residente e NIlecido
á rua do Visconde do Rio Branco n. 47.

Teta,no - a fluminense Rosa de Oliveira
Poça, 29 annos, viuva, residente e fallecida
ladeira de João Homem n. 11.

Tisica pulmonar - o baldano Rosendo
Carvalho, 40 annos, casado, residente e fal-
tecido á rua de D. José n. 7 (Meyer).

Tuberculos pulmonares-os brazileiros Do-
mingos Pinheiro, 80 annos, solteiro, residente
no Campo Grande e faRecido na Santa Casa;
Maria Berna,rdes, 30 a,nnos, sol t eira, residente
em 'rajá e fallecIda na Santa Casa; a, flumi-
nense Christina Maria da Conceição, 34 annos,
solteira, residente e fiillecida no becco da Ca-
rioca na ultima casa; o p_trtuguez Bernardino
José Pereira, 58 annos, casado e fallecido no
hospital do Carmo. Total, 4.

Variola confluente-a fluminense .Custodia
Maria da Conceição, 23 annos, solteira, resi-
dente á rua do Major Fonseca n. 5 e fallecida
no hospital de Santa Barbara.

Uremia-a fluminense Eugenia de Araujo
Carvalho, 32 annos, casada, residente e
eido, á rua do Senador Eusebio 0. 290.

Athrepsia-o fluminense Francisco, filho de
Antonio José Pimentel, 6 mezes e 90 dias,
residente e fallecido á rua do Barão de Gua-
ratiba li. S.

Títulos

1892

693:04093
1:780$600

5:519$157
1:932$209
6:18%772

708:457$731

Annos de

512:975$111
2:094$000

433:343$396
59:823$676
12:967$876
2:095$995

1.023:300:9354

1891

10:069$882

4:084$777

Para mais

313$400
433:34.3$39G
54:304$519
11:035$667

498:996$982

5 :862$-R99
278$000

2:154725
2: 47556'12

136,941
2:599$222

88.M3

6W90
540$00o

6:359$144
1:334$457

246$680

8:5 1 467 1

Para menos


